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O martírio de Giovanna, 20, 
nas mãos de um assassino

Diabetes

Cultura pop

Comer à noite
eleva os riscos

Viagem virtual  
na CCXP Worlds

Seminário discute 
inovação em saúde

Refeições noturnas 
desregulam o relógio biológico 

e aumentam possibilidade 
da doença. PÁGINA 12 

Edição 2021 da feira leva 
à casa dos fãs dezenas 

de atrações nacionais e 
internacionais. PÁGINA 22 

Em parceria com a Roche, a edição 
do CB Fórum Live, sobre o desafio da 
inovação na área de saúde em tempo 

de pandemia, será realizado na 
segunda-feira, das 15h às 17h. PÁGINA 7

País tem sexto  
caso da nova  
cepa: mulher 
que voltou da 
África do Sul 

A infecção pela ômicron foi confirmada em 
Santa Cruz do Sul (RS). A paciente chegou 

de viagem e testou positivo. Ela está em 
casa e continua sendo monitorada. Em 
Brasília, seis pessoas que estavam com 
suspeita de contágio testaram negativo. 

Até ontem, a variante já tinha sido 
identificada em pelo menos 38 países. 

PÁGINAS 6, 9 E 15

Viver, a paixão de  

Eunice
Baiana de Novo Mundo, Eunice Lima Costa completou 
104 anos de idade. E nessa longa jornada, viu de tudo, do 
cangaceiro Lampião às revoluções tecnológicas (aponte 
seu celular para o QR Code). Radicada em Brasília 
nos anos 1970, criou filhos, netos e bisnetos. Com eles, 
dança, canta e... torce para o Flamengo! PÁGINA 17
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PÁGINA 13

A mensagem de WhatsApp enviada por Leandro 
Araújo Marques, 22 anos, na manhã de segunda-feira, 
mostra a frieza e a dissimulação do motoboy.  “Amor, 
cadê você”, perguntava, cinicamente, o jovem. A des-
tinatária do recado deveria ser a namorada Giovan-
na Laura Santos Peters, 20, a quem ele havia assas-
sinado na noite anterior. Minutos antes do zap, o jo-
vem se livrou do corpo da vítima, encontrado ontem, 
num terreno baldio em Taguatinga. Leandro degolou 

Giovanna na casa dele, em Ceilândia, após uma dis-
cussão. Os dois se relacionavam havia três anos, com 
idas e vindas. Segundo familiares da moça, que traba-
lhava como monitora numa creche, ela já tinha sido 
agredida diversas vezes. Preso, Leandro confessou o 
crime, em depoimento, mas havia dias tentava des-
pistar a polícia, afirmando que a companheira sumi-
ra após pegar um carro por aplicativo, no domingo. 
Foi o 24º feminicídio deste ano no Distrito Federal.

CB.Agro

Menos espaço 
para café no DF

Dono de fazenda no DF que já 
foi duas vezes premiada como 
produtora do melhor café do 

país, Rodrigo Coutinho avalia que 
projeto em discussão no Senado 
pode prejudicar o cultivo do grão 

no Lago Oeste. 

PÁGINA 8

 Reprodução/TV Brasilia

No rastro de 
um homicida 

em fuga

Acusado da morte de três 
pessoas em Corumbá, 

Wanderson Protácio pode 
ter sido visto em Gameleira, 

também em Goiás. Pelo 
menos é o que afirmam 
trabalhadores de uma 

fazenda. Buscas entram no 
sexto dia. PÁGINA 15

ED Alves/CB/D.A.Press

Carlos Alexandre / As muitas faces 
do novo ministro do Supremo. PÁGINA 5

Ana Maria Campos / Ibaneis, PO e 
Cristovam: o futuro na mesa. PÁGINA 14

Imprensa

Correio brilha no
Prêmio Sebrae 
  Reportagens de Ana 

Lídia Araújo para o 
caderno Trabalho & 

Formação Profissional 
ficaram nos primeiros 

lugares da etapa distrital 
do concurso. 

PÁGINA 15
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Congresso recua e 
decide obedecer ao STF
Parlamento informa ao Supremo que cumprirá a decisão da Corte de dar transparência às emendas do relator

D
epois de afirmar ao Su-
premo Tribunal Fede-
ral (STF) que limitações 
técnicas impossibilitam 

dar transparência aos nomes de 
parlamentares favorecidos com 
emendas do relator, as RP9, o 
Congresso fez um recuo estraté-
gico. Documento encaminhado 
pelo presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), à mi-
nistra Rosa Weber, por meio da 
Advocacia da Casa, informa que 
o Legislativo solicitou ao relator-
geral do Orçamento de 2021, se-
nador Marcio Bittar (PSL-AC), o 
detalhamento dos nomes de con-
gressistas que fizeram indicações 
dentro do orçamento secreto.

As emendas do relator foram 
suspensas pelo plenário do STF 
no início de novembro. Na oca-
sião, o colegiado confirmou a de-
cisão monocrática de Rosa Weber 
que, além de suspender o repasse 
das verbas, determinou que Exe-
cutivo e Congresso tornem trans-
parentes as finalidades, os recur-
sos e os nomes dos parlamenta-
res beneficiados com o orçamen-
to secreto em 2020 e 2021.

O entendimento da Corte é 
de que as RP9, ao contrário das 
emendas individuais e de ban-
cadas, dificultam a fiscalização 
dos recursos públicos, por não 
serem administradas de forma 
transparente. As negociações 
em torno das emendas do rela-
tor são feitas de maneira infor-
mal entre a cúpula do Congres-
so e um seleto grupo de parla-
mentares aliados.

No documento enviado a Rosa 
Weber, Pacheco informa que deu 
ao senador Marcio Bittar 180 dias 
para que as providências sejam 
tomadas. Segundo o texto, deve-
rão ser adotadas as medidas “ne-
cessárias para o cumprimento 
das citadas deliberações do Con-
gresso Nacional e da menciona-
da decisão do Supremo Tribunal 
Federal”. Embora Pacheco tenha 
informado sobre o pedido a Bit-
tar, nenhuma solicitação dessa 
natureza foi feita ao relator-geral 
do Orçamento de 2020, deputado 
Domingos Neto (PSD-CE).

Esse recuo do Congresso ocor-
re no contexto de uma tentativa 
de convencer o Supremo a rever 
a decisão que suspendeu a exe-
cução das emendas de relator. 
Está em jogo uma cifra de R$ 7,5 
bilhões, que pode se tornar uma 
dotação orçamentária perdida 
caso o tribunal não mude de po-
sicionamento.

Com o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), Pacheco 

tem se esforçado para salvar es-
ses recursos bilionários. Nesta 
semana, os dois parlamentares 
conduziram a aprovação de um 
projeto de resolução do Congres-
so estabelecendo um teto para as 
RP9, a partir de 2022, e prevendo 
que as indicações e solicitações 
que fundamentaram as emen-
das sejam publicadas no site da 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO). Porém, não está claro se 
o nome do parlamentar que pe-
diu as emendas será publicizado. 

Além do projeto de resolução, 
um ato conjunto das Mesas da 
Câmara e do Senado, também 
nesta semana, determinou a pu-
blicação, no site da CMO, dos pe-
didos que fundamentam as indi-
cações do relator-geral do Orça-
mento a partir de 26 de novem-
bro, mas não retroativamente. O 
documento informa que há “ris-
co grave, iminente e irreparável, 
decorrente da não execução or-
çamentária” dessas emendas até 
o fim de 2021, em referência à pa-
ralisação de obras e outros inves-
timentos nos estados. 

R$ 7 bilhões

Os presidentes das duas Ca-
sas do Congresso também já 
enviaram petição ao STF solici-
tando o restabelecimento des-
sas emendas na execução do 
Orçamento. 

Para o Orçamento deste ano, 
foram aprovados R$ 16,8 bi-
lhões em emendas do relator. 
Desse total, R$ 9,3 bilhões fo-
ram empenhados, ou seja, re-
servados para pagamento de 
obras, serviços e equipamentos 
em redutos eleitorais de parla-
mentares.

Segundo o economista Gil 
Castello Branco, secretário-ge-
ral da Associação Contas Aber-
tas, os R$ 7,5 bilhões restantes, 
se não forem empenhados até 
o fim deste ano, permanecerão 
nos cofres do Tesouro Nacional.

“Se não houver empenho, a 
dotação orçamentária é perdi-
da. Tem de haver duas coisas: 
primeiro, uma liberação dos re-
cursos pelo STF; segundo, co-
mo a execução dessas emendas 
não é obrigatória, tem de ter a 
anuência do Executivo para li-
berar esses R$ 7 bilhões. Isso tu-
do tem de ocorrer até o fim de 
dezembro”, disse o economis-
ta. “Se forem empenhados em 
dezembro, mesmo que não se-
jam pagos neste mês, eles po-
dem entrar em 2022 como res-
tos a pagar. A luta é para que ha-
ja o empenho ainda neste ano”, 
acrescentou. 

 » JORGE VASCONCELLOS

Pacheco (E), presidente do Congresso: Parlamento tinha informado, antes, ao STF ser impossível listar parlamentares contemplados

 Geraldo Magela/Agência Senado

O relator-geral do Orça-
mento de 2022, deputado Hu-
go Leal (PSD-RJ), apresentou 
ontem, o parecer preliminar 
da proposta orçamentária, 
autorizando expressamente a 
destinação de verbas para as 
emendas do orçamento secre-
to em 2022.

O relatório garante uma reser-
va de R$ 1,2 bilhão em emendas 
RP9 no próximo ano, mas abre 
uma brecha para turbinar o va-
lor após a promulgação da Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) dos Precatórios. Na práti-
ca, os recursos podem superar 
R$ 16 bilhões.

Na última semana, o Con-
gresso editou um ato conjunto e 
aprovou um projeto de resolução 
mantendo as emendas de relator 
no Orçamento. 

O parecer preliminar cita um 
limite para as emendas do relator 
equivalente à soma de todas as 
verbas indicadas individualmen-
te pelos deputados e senadores e 

pelas bancadas estaduais, o que 
representa R$ 16,2 bilhões para 
2022. Com isso, o relator pode-
rá carimbar metade de todas as 
emendas aprovadas pelo Con-
gresso. A PEC dos Precatórios po-
de elevar o valor para R$ 17 bi-
lhões, pois altera o teto de gas-
tos e mexe diretamente no cál-
culo das emendas.

Estratégia

Hugo Leal repetiu a estratégia 
dos relatores dos dois anos ante-
riores e autorizou a si próprio a 
carimbar emendas para ações e 
serviços públicos que contem-
plam praticamente todo o Or-
çamento da União. Ele poderá 
carimbar emendas aumentan-
do os gastos federais em 20 pro-
gramações específicas, além de 
“acréscimo de recursos nas pro-
gramações constantes do pro-
jeto de lei orçamentária anual”, 
ou seja, abarcando todo o Orça-
mento conforme o interesse dos 

parlamentares.
O parecer preliminar não 

define regras de como esses 
recursos serão distribuídos en-
tre deputados e senadores. O 
que o documento estabelece é 
uma cesta de recursos para as 
emendas parlamentares que 
soma R$ 90,6 bilhões, mas nem 
tudo pode ser usado em função 
do teto de gastos. A cesta de 
emendas é formada com o uso 
da reserva para emendas im-
positivas, a reestimativa de ar-
recadação da União em 2022 e 
o cancelamento de programa-
ções do Executivo.

Sem a PEC, o que está garan-
tido: R$ 10,5 bilhões para emen-
das individuais, R$ 5,8 bilhões 
para emendas de bancada e R$ 
1,2 bilhão para emendas de rela-
tor, além de um saldo extra de R$ 
1,5 bilhão que sobrará em ver-
bas discricionárias para distri-
buição entre relatores setoriais, 
bancadas estaduais, comissões 
e o próprio relator-geral. 

Até R$ 16 bilhões no ano que vem

Após a aprovação da 
PEC dos Precatórios no 
Senado, o Congresso 
alterou o cronograma do 
Orçamento de 2022 para 
votar a proposta até  17 
de dezembro. Com os 
atrasos até agora, o novo 
calendário estipula uma 
tramitação “relâmpago” 
das principais decisões 
que determinarão o 
tamanho e o destino das 
verbas federais no próximo 
ano, período de eleições 
presidenciais. O relatório 
geral do Orçamento só 
deve ser conhecido em 
16 de dezembro. Ou seja, 
haverá o intervalo de um 
dia entre a publicação 
do parecer e a votação 
na Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) e  
no plenário.

 » Orçamento: 
votação dia 17

A promulgação da PEC dos 
Precatórios tem provocado um 
impasse no Congresso. O pre-
sidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), defende que os pon-
tos do texto que forem consen-
so entre a Casa e o Senado se-
jam desmembrados e promulga-
dos, ainda neste mês. As demais 
partes, na avaliação dele, devem 
tramitar normalmente pelas co-
missões antes de irem ao plená-
rio da Câmara. Uma decisão de-
ve ser tomada na segunda-feira.  

A proposta sofreu uma séria 
de alterações em relação ao texto 
aprovado pelos deputados, por 

isso, voltou para avaliação da Câ-
mara. Um das mudanças deu um 
caráter permanente ao Auxílio 
Brasil, que tinha vigência ape-
nas até dezembro de 2022, con-
forme previa a matéria avaliada 
pelos deputados. Além disso, vin-
culou todo o espaço fiscal aberto 
pela PEC ao pagamento do novo 
programa e das despesas da Se-
guridade Social — Saúde, Previ-
dência Social e assistência social. 

A PEC é a aposta do gover-
no para viabilizar o Auxílio Bra-
sil de R$ 400, em substituição ao 
Bolsa Família. Segundo estimati-
vas do Ministério da Economia, 
a proposta poderá abrir um es-
paço fiscal de R$ 106 bilhões no 

Orçamento de 2022. Para isso, o 
texto muda o cálculo do teto de 
gastos e  adia o pagamento de par-
te dos R$ 89 bilhões que estão pre-
vistos para serem quitados no ano 
que vem na forma de precatórios. 

Para o deputado Ivan Valente 
(PSol-SP), é uma manobra legis-
lativa para tentarem utilizar os 
recursos rapidamente. “Querem 
liberar uma parte fiscal da PEC, 
que aos poucos foi crescendo e, 
agora, já são R$ 106 bilhões. É 
uma manobra regimental hete-
rodoxa, que não é legal”, criticou.

O cientista político Cristiano 
Noronha, da Arko Advice, des-
tacou que “os deputados estão 
numa situação bastante difícil, 

porque os senadores pressionam 
pelo respeito ao acordo que foi 
feito na Casa, de que a Câmara já 
teria analisado todas as mudan-
ças feitas e, portanto, não have-
ria nenhum tipo de fatiamento”. 

“Mas há quem defenda a 
questão do fatiamento e a análi-
se do restante pelo trâmite nor-
mal, ou seja, CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) e Comis-
são Especial. Isso, de qualquer 
forma, vai depender muito de 
uma negociação política”, ressal-
tou Noronha. “Há também um 
risco de o tema ser judicializa-
do, e isso aumenta consideravel-
mente com a hipótese de uma de 
uma promulgação fatiada.”

Decisão sobre PEC sairá na segunda
 » CRISTIANE NOBERTO

Presidente da Câmara, Lira defende o fatiamento da proposta

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados
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ELEIÇÕES

Moro deixa Bolsonaro tenso
Presidente parte para o ataque a seu ex-ministro da Justiça, que ensaia crescimento nas pesquisas de intenção de voto

A 
pré-candidatura do ex-
juiz Sergio Moro ao Pla-
nalto mexe com os âni-
mos do presidente Jair 

Bolsonaro. O chefe do Executi-
vo deixou transparecer o incô-
modo na live de quinta-feira, 
em que atacou seu ex-ministro 
da Justiça. “Esse cara está men-
tindo descaradamente. Faz um 
papel de palhaço, sem caráter. 
Mentiroso deslavado”, dispa-
rou. “Saiu do governo pela por-
ta dos fundos, traindo a gente, 
querendo trocar o diretor-geral 
da Polícia Federal por sua indi-
cação ao Supremo (Tribunal Fe-
deral). Aprendeu rápido, hein, 
Sergio Moro? Aprendeu rápido 
a velha política.”

Os ataques foram em respos-
ta à acusação, feita por Moro, de 
que Bolsonaro comemorou a sol-
tura do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da cadeia em 2019, porque 
achou que isso o beneficiaria po-
liticamente. Mas além do rancor 
com o ex-aliado, o presidente es-
tá preocupado com o avanço do 
ex-ministro nas pesquisas de in-
tenção de voto.  

Levantamento do Instituto de 
Pesquisas Sociais, Políticas e Eco-
nômicas (Ipespe), feito entre 22 
e 24 de novembro, apontou Mo-
ro com 11 pontos, três a mais do 
que na amostragem anterior. En-
quanto isso, reduziu a intenção 
de voto em Bolsonaro, de 28% 
para 25%. Lula manteve o pri-
meiro lugar, com 42%. 

Com Moro tendo herdado os 
três pontos perdidos por Bolso-
naro dentro de um mês, a preo-
cupação se justifica. É o que ava-
lia Leandro Consentino, profes-
sor de ciência política e relações 

Bolsonaro chamou Moro de “sem caráter”. Ex-juiz disse que “todo mundo sabe quem é quem”

Agência Brasil/Reprodução

 » TAÍSA MEDEIROS

A metralhadora do 
Planalto foi deslocada 
para o ex-ministro, 
tirando do alvo, por 
ora, o ex-presidente 
Lula”

Leandro Consentino, professor 

de ciência política e relações 

Internacionais do Insper

O presidenciável e ex-juiz 
Sergio Moro (Podemos-PR) re-
bateu os ataques do presidente 
Jair Bolsonaro, na noite de quin-
ta-feira, na live semanal dele pe-
las redes sociais. O ex-ministro 
da Justiça reafirmou a acusação 
de que o chefe do Executivo co-
memorou a saída do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
da cadeia. Também defendeu o 
restabelecimento da execução 
da prisão em segunda instân-
cia no país.

“Não quero entrar em brigui-
nhas, ofender, mas todo mundo 
sabe quem é quem nessa his-
tória e quem defende as coisas 
certas”, disse Moro, em entre-
vista, ontem, à Rádio Jornal do 
Comércio do Recife. Chamado 
por Bolsonaro de mentiroso e 
sem caráter, o ex-juiz afirmou 
que não vai fazer acusações pes-
soais. Para ele, focar em xinga-
mentos e não em programas po-
líticos é “menosprezar a inteli-
gência da população brasileira”.

O ex-ministro reafirmou que 
Bolsonaro comemorou a soltura 
de Lula e que um ministro do go-
verno teria conversado com ele, 
a mando do chefe do Executivo, 
para que não se trabalhasse pela 
execução de sentença em segun-
da instância. Sem citar nomes, 
Moro afirmou que, se o ministro 
não tiver a intenção de mentir 
para defender o presidente, não 
vai negar o relato. 

Além disso, ele cobrou que 
se questione Bolsonaro so-
bre o episódio. “Pergunte hoje 
ao presidente se ele defende a 

Ex-juiz rebate 
o presidente

Internacionais do Insper. “Ele 
deixa claro nas declarações e po-
sicionamentos. A metralhado-
ra do Planalto foi deslocada pa-
ra o ex-ministro, tirando do al-
vo, por ora, o ex-presidente Lu-
la”, ressaltou. 

Alerta

O especialista explicou que 
tamanha insegurança se deve 
ao que Moro “tira” de Bolsona-
ro, que seria uma possível vaga 
no segundo turno das eleições. 
“Isso acende uma luz amarela 
no Planalto”, frisou.

A 10 meses das eleições, o 
surgimento de uma terceira via 
com força suficiente para des-
mantelar a polaridade deixa 
de ser improvável. “O desafio 
da terceira via é difícil quan-
do há pulverização de candi-
datos, mas pode ser que es-
sa novidade do Moro mude 
ou corrija esses rumos. Ele é 
quem tem mais condições de 
fazer isso neste momento”, dis-
se Consentino. De acordo com 
o especialista, para um cresci-
mento sustentável, Moro terá 
de aglutinar outros atores po-
líticos em torno de si.

A causa indígena será a pau-
ta principal do XVII Fórum Ju-
rídico da Escola de Magistratu-
ra Federal da 1ª Região, a Esmaf. 
Com início às 9h da próxima se-
gunda-feira, o evento promove 
o debate Direitos Fundamentais 
dos Povos das Florestas para o 
Desenvolvimento Sustentável do 
Planeta. O fórum, que será trans-
mitido ao vivo pelo canal do You-
Tube da Esmaf, não requer ins-
crições para participar.

O coordenador pedagógico do 
evento e diretor da Esmaf, desem-
bargador federal Souza Prudente, 
destacou a relevância da temá-
tica. “Toda a humanidade clama 
por uma reflexão e um posiciona-
mento dos governantes no senti-
do de combater o desmatamen-
to e a desertificação das florestas, 
especialmente no Brasil, onde te-
mos a floresta amazônica”, frisou. 

Ele ressaltou que, para além de 
ser de interesse público, a pau-
ta indígena está assegurada na 
Constituição. “O poder público 
deve se envolver nesta luta incan-
sável de proteção e de defesa do 

Direitos indígenas em debate

FÓRUM

Destaque na Cúpula do Clima, em Glasgow, Txai Suruí participará do evento da Esmaf

Arquivo pessoal

aprovação da emenda consti-
tucional que restabelece a exe-
cução em segunda instância, se 
o governo dele vai trabalhar pa-
ra aprovar, ou se ele vai de no-
vo se omitir e comemorar quan-
do criminosos são colocados na 
rua”, disparou.

“É absolutamente necessário 
que a CCJ (Comissão de Consti-
tuição e Justiça) aprove a execu-
ção em segunda instância e, de-
pois, o plenário. Em seguida, o 
Senado. Essa é uma pauta fun-
damental para o país, não para 
mim. Esqueça as eleições, isso 
é importante para o país, é uma 
conquista civilizatória”, pregou.

Rachadinha

Moro manteve seu discurso de 
construção de um governo trans-
parente, verdadeiro e baseado no 
diálogo, e reforçou que tal proje-
to se difere das gestões petistas e 
da atual. Ao se declarar disposto 
tanto ao combate à corrupção 
quanto à luta pela não dissemi-
nação de fake news e pela liber-
dade de imprensa, Moro se disse 
compromissado em sempre falar 
a verdade”. “Não acredito que nós 
precisamos sacrificar ética pa-
ra construir boa política”, frisou.

Questionado sobre seu posi-
cionamento em um possível se-
gundo turno entre Lula e Bolso-
naro, Moro enfatizou que o “elei-
tor vai ter outras alternativas”. 
“Não acredito que o futuro do 
Brasil seja tão trágico”, alfinetou. 
“O brasileiro não pode ser força-
do a escolher entre um governo 
no qual houve os dois maiores 
casos de corrupção da história 
e que acabou em corrupção e o 
governo atual da rachadinha e 
de nova recessão.”

O poder público deve 
se envolver nesta luta 
incansável de proteção 
e de defesa do meio 
ambiente”

 Souza Prudente, desembargador 

federal e diretor da Esmaf

meio ambiente de forma equili-
brada para as presentes e futuras 
gerações”, comentou. 

O debate contará com a parti-
cipação especial da líder das cau-
sas indígenas no Brasil, Txai Su-
ruí. A jovem de 24 anos discursou 
recentemente na abertura da 26ª 
Cúpula do Clima em Glasgow, na 
Escócia. A estudante de direito 
falará a respeito da proteção dos 
povos indígenas e dos ecossiste-
mas da Amazônia. 

Palestrantes

Além de Suruí, o evento 
contará com palestras do mi-
nistro do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) Herman Benja-
min, que abordará a proteção 
dos direitos fundamentais dos 
povos das florestas, e do ex-
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Carlos Ayres 
Britto, cujo tema será o direi-
to fundamental da posse ime-
morial dos povos indígenas. 

Na sequência, a promotora 
de Justiça do Estado do Pará 
Eliane Moreira discursará so-
bre a proteção da Amazônia e 
o Poder Judiciário. Para fina-
lizar, o procurador regional da 
República Felício Pontes dará 
palestra a respeito dos direi-
tos das comunidades quilom-
bolas a seu território.

O evento homenageará o fa-
lecido desembargador federal, 
jurista e ambientalista Eladio 
Luiz da Silva Lecey, do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Sul 
(TJRS). (TM)
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O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), de-
terminou, ontem, a aber-

tura de mais um inquérito contra 
Jair Bolsonaro. Agora, as investi-
gações vão se concentrar nas de-
clarações falsas do presidente da 
República sobre a relação entre 
as vacinas contra a covid-19 e a 
infecção pelo vírus da Aids — es-
te é o quinto inquérito contra o 
chefe do Executivo na Corte des-
de que ele assumiu a Presidência. 
Moraes determinou, ainda, que o 
presidente seja suspenso por 15 
dias das redes sociais que man-
tém e são administradas pelo fi-
lho, o vereador Carlos Bolsonaro.

Na live semanal de 21 de ou-
tubro, exatamente um dia de-
pois de o relatório da CPI da 
Covid ter sido lido no Senado, 
o presidente citou uma notícia 
falsa sobre pessoas que toma-
ram duas doses da vacina con-
tra o novo coronavírus no Reino 
Unido e passaram a desenvolver 

PODER

Nelson Jr./SCO/STF

Novo inquérito para Bolsonaro

Aids. Cientistas do mundo todo 
desmentiram as declarações. As 
redes sociais Instagram, Face-
book e YouTube determinaram 
a remoção do vídeo de todas 

as plataformas. No dia ante-
rior à transmissão, foi apresen-
tado o pedido do indiciamen-
to de Bolsonaro por 11 crimes 
relacionados à sua postura no 

enfrentamento à pandemia.
“Não há dúvidas de que as 

condutas noticiadas do presi-
dente da República, no senti-
do de propagação de notícias 

fraudulentas acerca da vacinação 
contra o covid-19 utilizam-se do 
modus operandi de esquemas de 
divulgação em massa nas redes 
sociais, revelando-se imprescin-
dível a adoção de medidas que 
elucidem os fatos investigados, 
especialmente diante da existên-
cia de uma organização crimino-
sa”, escreveu Moraes na decisão.

Organização criminosa

O ministro associou as decla-
rações de Bolsonaro à atuação 
da organização criminosa inves-
tigada no inquérito das fake ne-
ws no Supremo, no qual o presi-
dente também é alvo. A investi-
gação foi instaurada a pedido do 
senador Alessandro Vieira (Cida-
dania-SE), que encaminhou o re-
querimento ao STF na reta final 
da pandemia para que averiguas-
se as declarações do presidente 
por, segundo ele, fazerem parte 
de um “contexto bastante mais 
amplo de sucessivas e reiteradas 

manifestações criminosas”.
Antes de ser convertida em 

inquérito, a ação no Supremo 
também analisava o pedido do 
presidente da CPI da Covid, se-
nador Omar Aziz (PSD-AM), pa-
ra instaurar uma investigação 
policial contra Bolsonaro com o 
objetivo de avançar nas apura-
ções dos crimes apontados pelo 
relatório final da comissão, as-
sim como garantir a aplicação 
de medidas cautelares na esfera 
penal contra o presidente e sus-
pender suas redes sociais.

Na decisão de ontem, Moraes 
afirmou que a CPI “tem legitimi-
dade para pleitear a apuração” 
e que “é indispensável que se-
jam informados e apresentados 
no âmbito do procedimento que 
aqui (STF) tramita, documen-
tos que apontem em quais cir-
cunstâncias as investigações es-
tão sendo conduzidas, com a in-
dicação das apurações prelimi-
nares e eventuais diligências que 
já foram e serão realizadas.

Moraes manda investigar declaração do presidente, que em live relacionou a vacina contra a covid-19 à Aids

Ministro decidiu também que presidente tem que ficar longe das redes sociais por 15 dias 

Se André Mendonça conta 
com a vacinação de Jair Bolso-
naro para que participe da ceri-
mônia de posse, no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), dia 16, vai se 
decepcionar. Na live da última 
quinta-feira, o presidente dei-
xou claro que vai continuar sem 
tomar o imunizante.

“Muita gente, de esquerda em 
especial, querendo a minha mor-
te. Se quer a minha morte, por 
que fica querendo exigir que eu 
tome a vacina? Deixa eu morrer, 
o problema é meu”, reclamou.

Assim, a única alternativa para 
Bolsonaro estar presente à posse 
de Mendonça como 11º integran-
te da Corte é a apresentação de 
um teste negativo para covid-19, 

realizado 72h antes, conforme 
prevê o protocolo sanitário ado-
tado pelo STF — baixado pelo mi-
nistro Luiz Fux, no final de ou-
tubro. Outra coisa que continua 
obrigatória nas dependências do 
Supremo é o uso das máscaras, 
proteção contra a qual Bolsonaro 
se insurgiu inúmeras vezes.

Horas antes da live em que, 
mais uma vez, desprezou a va-
cinação contra a covid-19, Bol-
sonaro criticou o passaporte da 
vacina — atacou os governado-
res e prefeitos que o exigem, 
ao afirmar que estão “extrapo-
lando”; disse que o país “não 
aguenta mais” um novo lockdo-
wn; e voltou a defender a liber-
dade vacinal — “vamos respei-
tar esse direito de cada um de 
nós”, disse, em evento no Palá-
cio do Planalto.

Recusa em se imunizar

Mendonça herda estoque de ações de Marco Aurélio Mello

 Edilson Rodrigues/Agência Senado

O novo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), An-
dré Mendonça, vai herdar 991 
processos que estavam sob re-
latoria do seu antecessor, o mi-
nistro aposentado Marco Au-
rélio Mello — que se retirou 
da Corte em julho deste ano. 
Mas o que está incomodan-
do um grupo de apoiadores do 
governo é que o recém-chega-
do magistrado participará do 
julgamento de temas conside-
rados polêmicos — alguns de-
les abordarão questões como o 
bloqueio de perfis de bolsona-
ristas nas redes sociais, a pri-
são após condenação em se-
gunda instância e os direitos da 
comunidade LGBTQIA+.

Durante sabatina na Comis-
são de Constituição, Justiça e Ci-
dadania (CCJ) do Senado, que 
aprovou seu nome — depois ra-
tificado pelo plenário da Casa —, 
Mendonça foi questionado pelo 
senador Fabiano Contarato (Re-
de-ES) sobre o casamento ho-
moafetivo e, na resposta, sina-
lizou que defenderia os direitos 

da população LGBTQIA+. A pro-
va de fogo é porque o novo mi-
nistro será obrigado a dar o vo-
to de desempate no julgamento 
que analisa se as detentas tran-
sexuais e travestis têm o direito 
de optar por cumprir a pena em 
presídios destinados aos gêne-
ros com os quais se identificam.

A ação foi apresentada pela 
Associação Brasileira de Gays, 
Lésbicas e Transgêneros. O ca-
so foi encaminhado ao plená-
rio virtual do Supremo, onde o 
julgamento foi suspenso depois 
do empate em 5 a 5. O presiden-
te do STF, Luiz Fux, aguardava a 
nomeação do 11º ministro pa-
ra marcar a data de retomada da 
votação, que deverá ser incluída 
no calendário de 2022.

Mendonça também vai par-
ticipar de votações de interes-
se do governo Bolsonaro, como 
o marco temporal para demar-
cação de terras indígenas — ao 
qual o Palácio do Planalto é favo-
rável — e a derrubada dos decre-
tos de flexibilização armamentis-
ta. (LP e IS)

Processos polêmicos

 » INGRID SOARES
 » LUANA PATRIOLINO
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As muitas faces do 
novo ministro do STF

Irmão de fé

A questão terrivelmente evangélica do novo 
ministro do Supremo abriu caminhos insondáveis 
na batalha partidária de Brasília. André Mendonça, 
aquele que encorajou brasileiros a se aglomerarem 
em igrejas durante a pandemia, teve apoio 
ardoroso da senadora Eliziane Gama (Cidadania-
MA), evangélica como ele. 

Vencemos

Crítica ferrenha, na CPI da Covid, da calamitosa 
atuação do governo no enfrentamento da 
pandemia, Gama deixou essas incoerências de 
lado para defender a ascensão de um irmão de fé 
à mais alta instância da Justiça. “Nós vencemos”, 
resumiu a parlamentar. 

Expectativa 

A Associação dos Juízes Federais do Brasil 
(Ajufe) cumprimentou, em nota, a aprovação 
de André Mendonça para o STF. E adiantou a 
expectativa em relação ao futuro ministro. “A 
Ajufe espera e confia que a atuação de André 
Mendonça como ministro será desempenhada 
com equilíbrio, competência e rigor técnico que 
sempre marcou sua carreira”.

Nova derrota

A decisão do Superior Tribunal de Justiça (STJ) de 
anular as sentenças do ex-juiz Sergio Moro contra 
Antonio Palocci e do ex-tesoureiro do PT, João 
Vaccari, impõe mais uma derrota à Operação Lava-
Jato. A Corte entendeu que os processos referentes 
a esses réus devem ser analisados pela Justiça 
eleitoral, apesar de Moro ter mencionado, em 2017, 
que os recursos desviados — dezenas de milhões de 
reais — não se tratavam de doações de campanha. 

Lava-Jato eleitoral

Com o Judiciário em marcha para anular as 
decisões proferidas pelo ex-juiz, está evidente que 
a operação anticorrupção se restringirá ao debate 
eleitoral. Eis mais um ingrediente no inevitável 
embate entre o candidato do Podemos e Luiz 
Inácio Lula da Silva, por enquanto  
líder das pesquisas.

Protejam os índios

O desembargador federal Souza 
Prudente, do Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região, proibiu o governo do Pará 
e a Agência Nacional de Mineração 
(ANM) de emitirem qualquer licença 
ou autorização relacionada ao 
Projeto Coringa. Ao analisar recurso 
apresentado pelo Ministério Público 
Federal, o magistrado afirmou 
ser necessário comprovar que o 
empreendimento de mineração não 
tem impacto sobre a Terra Indígena Baú. 
A mina está localizada a 11 quilômetros 
da comunidade indígena paraense.   

Conversa intensa

Apesar das pressões, continuam 
intensas as conversas entre o 
ex-presidente Lula e o tucano Geraldo 
Alckmin. Além de alterar a relação de 
forças políticas em torno do PT e do 
centro, a dobradinha tem impacto na 
eleição para o governo de São Paulo. 

Questão de coerência

A presidente eleita da OAB-SP, 
Patrícia Vanzolini (foto), quer rediscutir 
as eleições do Conselho Nacional do 
Ministério Público e do Conselho 
Nacional de Justiça para o próximo ano. 
“O Conselho Federal da OAB deu um 
grande passo com as novas regras de 
paridade e cotas raciais. Mas precisa ser 
coerente na formação da própria diretoria 
e nas indicações para o CNJ, observando 
as mesmas regras”, pondera.

Redes sociais

A efusiva comemoração de André 
Mendonça com o presidente Jair 
Bolsonaro, tal como se festejassem um 
gol de final de campeonato, contrastou 
com o encontro solene entre o novo 
ministro do Supremo Tribunal Federal 
e o presidente da Corte, ministro Luiz 
Fux. As imagens refletem a habilidade 
de Mendonça de dançar conforme 
a música. Como bem ressaltou na 
sabatina entre os senadores, “na  
vida, a Bíblia; no STF, a Constituição”. 
Seguindo a lógica de Mendonça,  
pode-se acrescentar ao aforismo: no 
governo, Bolsonaro acima de tudo.

Essa lealdade ao responsável por 
sua indicação ao Supremo, mais do 
que a profissão de fé evangélica, é que 
contará na atuação de Mendonça pelos 
próximos meses — ou anos, em caso 
de reeleição de Bolsonaro. Como já 
mencionou o próprio Gilmar Mendes, 
espera-se que o novo integrante do 
tribunal seja tão-somente  
terrivelmente constitucionalista.  

O aviso reiterado do presidente 
Bolsonaro de que não tomará vacina 
anti-covid põe um embaraço à posse 
de André Mendonça, marcada para o 
dia 16. Para ingressar nas dependências 
do Supremo, é preciso apresentar 
comprovante de vacinação ou teste 
PCR negativo para covid-19. A situação 
repete o impasse ocorrido na ONU, 
em setembro. Na ocasião, o presidente 
brasileiro foi o único chefe de Estado 
do G20 a circular pela cidade de Nova 
York e adentrar o plenário da ONU sem 
tomar imunizante.

Inovação além
do tratamento
Alianças de sucesso a favor dos
pacientes e sistemas de saúde no Brasil

Nesta edição do CB Fórum Live, convidamos
renomados especialistas e representantes
da área de saúde para dialogarem sobre os
principais desafios para formar alianças de
sucesso a favor dos pacientes e sistemas de
saúde no Brasil.

Na era da Inteligência Artificial é possível
sermos mais eficientes na saúde?

Como podemos acelerar políticas públicas
que ampliem o acesso às inovações?

Venha debater conosco estes pontos e
conhecer cases de sucesso com impacto
positivo no paciente e em uma gestão
sustentável do setor.
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Exemplos de sucesso no Brasil
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Auxílio impediu a 
piora da pobreza
Em 2020, de acordo com o IBGE, um em cada quatro brasileiros viveu em estado de penúria

O 
pagamento do auxílio 
emergencial evitou um 
agravamento da misé-
ria no país em 2020, por 

causa da pandemia de covid-19. 
Mesmo assim, praticamente um 
em cada quatro brasileiros ain-
da viveu abaixo da linha de po-
breza no ano passado — quase 
51 milhões de pessoas. Foi o que 
constatataram os dados da Sínte-
se dos Indicadores Sociais (SIS), 
divulgados ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

Não fossem os programas de 
transferência de renda para en-
frentar a pandemia, incluindo 
também iniciativas estaduais e 
municipais complementares, os 
10% mais pobres da população 
teriam sobrevivido com apenas 
R$ 13 por mês, o equivalente a 
R$ 0,43 por pessoa a cada dia. 
Com os benefícios governamen-
tais, esse grupo de 21 milhões de 
brasileiros mais pobres sobrevi-
veu, em 2020, com R$ 128 men-
sais por pessoa da família — ou 
R$ 4,27 por dia, o maior valor já 
registrado na série histórica da 
Pnad Contínua, iniciada em 2012.

Embora ainda insuficiente 
para uma vida livre de restri-
ções básicas, o montante repre-
senta uma alta de 14,9% ante os 
R$ 111 mensais recebidos em 
2019. Sem essas transferências 
de renda, o rendimento médio 
por pessoa dos 10% mais po-
bres teria caído 75,9%, o que de-
monstra a importância da con-
tinuidade da política.

Mesmo com o pagamento do 
auxílio emergencial, 12,046 mi-
lhões de brasileiros — o equiva-
lente a 5,7% da população — vi-
veram abaixo da linha de miséria 
no ano passado. Se excluído o re-
cebimento de programas sociais, 
esse contingente de miseráveis 
teria subido a 27,313 milhões, ou 
12,9% dos habitantes do país. Em 
2019, a proporção de brasileiros 
na miséria era de 6,8%.

Para Felipe Queiroz, econo-
mista e pesquisador da Unicamp, 
o Estado deve implementar po-
líticas públicas que forneçam as 
condições básicas de vida para 
as famílias. “O Auxílio Emergen-
cial é uma política extremamente 

Crianças foram, proporcionalmente, maiores vítimas: mais de 17 milhões comaté 14 anos viveram abaixo da linha de pobreza

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

necessária. O governo não que-
ria. Qual o efeito disso? Evitou 
que a pobreza e extrema pobre-
za aumentassem de modo ex-
ponencial e estimulou minima-
mente o mercado”, analisou.

Negros e crianças

Em 2020, as crianças foram, 
proporcionalmente, as princi-
pais vítimas da escassez de re-
cursos: mais de 17 milhões de 
crianças e adolescentes com até 
14 anos viveram abaixo da li-
nha de pobreza no país, o equi-
valente a 38,6% da população 
nessa faixa etária. Nesse con-
tingente, 3,9 milhões estavam 
em situação de miséria, ou 8,9% 
dos brasileiros dessa idade.

Além dos mais jovens, a po-
breza também atinge com mais 
força as pessoas de cor preta ou 
parda. Havia quase três vezes 
mais negros do que brancos en-
tre as pessoas na extrema po-
breza. Cerca de 8,8 milhões que 

estavam abaixo da linha de mi-
séria são pretos ou pardos, qua-
se 75% das pessoas nessa condi-
ção — ou seja, três a cada quatro 
dos que estavam nessa situação. 
Os brancos vivendo na miséria 
totalizavam cerca de 3,2 milhões.

As desigualdades regionais 
também chamam a atenção. 
A Região Nordeste concentra-
va quase metade das pessoas 
em situação de miséria (cer-
ca de 6 milhões) e pouco mais 
de 45% dos brasileiros vivendo 
abaixo da linha de pobreza — 
considerando apenas a popu-
lação local, quatro em cada 10 
nordestinos viviam na pobre-
za, e um em cada dez sobrevi-
via na miséria.

Débora Messemberg, soció-
loga da Universidade de Brasília 
(UnB), apontou que a pandemia 
evidenciou uma naturalização 
da miséria. “Os programas so-
ciais são absolutamente neces-
sários em um país miserável co-
mo o Brasil, mas ele é miserável 

porque concentra demais. Mas 
uma complementação de renda 
não enfrenta a concentração”, 
explicou.

A pandemia ainda provocou 
um impacto profundo na edu-
cação, agravando ainda mais as 
desigualdades já existentes entre 
a rede pública e a privada. Além 
de terem tido muito menos aulas 
(presenciais ou remotas), os alu-
nos mais pobres ainda enfrenta-
ram as mais diversas dificulda-
des estruturais — da falta de in-
ternet e computadores à ausên-
cia de água e sabão nas escolas 
para higienizar as mãos.

“Foi uma catástrofe para a 
educação básica. Acentuou as 
desigualdades das redes de en-
sino, as profundas desigualdades 
regionais de um país continental 
e as dificuldades de implantação 
do ensino a distância”, resumiu 
a pesquisadora Betina Fresne-
da, analista de indicadores edu-
cacionais do IBGE. (Colaborou 
Tainá Andrade)

Um novo caso da varian-
te ômicron do novo corona-
vírus foi confirmado ontem. 
O registro vem de Santa Cruz 
do Sul (RS): uma mulher que 
voltou de viagem da África do 
Sul, na última semana, testou 
positivo. Ela havia recebido as 
duas doses da vacina contra a 
covid-19 e apresentou febre. 
Assim, trata-se do sexto caso 
da nova cepa no Brasil, que 
tem outros três confirmados 
em São Paulo e mais dois no 
Distrito Federal.

O Centro Estadual de Vigi-
lância em Saúde (Cevs) rea-
lizou o sequenciamento ge-
n ô m i c o 
c o m p l e -
to do vírus 
em tem-
po recor-
de, já que 
recebeu a 
a m o s t r a 
da pacien-
te gaúcha 
no início 
da tarde 
da última quinta-feira. “A mu-
lher está em isolamento do-
miciliar e acompanhada pela 
vigilância em saúde do mu-
nicípio”, assegurou a Secre-
taria de Saúde do Rio Gran-
de do Sul.

Também na quinta-feira, o 
Ministério da Saúde informou 
que havia oito casos em inves-
tigação, mas nenhum deles se 
referia ao Rio Grande do Sul. 
Seis deles eram do Distrito 
Federal, mas foram descarta-
dos. Os outros dois são do Rio 
de Janeiro e de Minas Gerais.

O Ministério da Saúde, po-
rém, resiste em adotar a exi-
gência do comprovante de va-
cinação completa contra a co-
vid-19 para a entrada de viajan-
tes no Brasil — conforme reco-
mendado pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa) e pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU). O ministro da 
Saúde, Marcelo Queiroga, clas-
sificou a questão como um “as-
sunto sensível” — isso porque 
a medida vem sendo atacada 
pelo presidente Jair Bolsonaro 
e por seus apoiadores.

Ainda assim, o passaporte 
de imunização será discuti-
do na próxima segunda-fei-
ra, quando está prevista a 
realização de uma reunião 
entre a Anvisa, a Casa Civil 
e os ministérios da Saúde, da 
Justiça e Segurança Pública 
e Infraestrutura. A expecta-
tiva é de que, nesse encon-
tro, governo deve tirar uma 
decisão. Desde 12 de no-
vembro, a Anvisa recomen-
da que o governo federal exi-
ja a comprovação da vacina-
ção para que o Brasil não se 
torne um país “amigo” dos 
turistas não vacinados.

Festejos

Com  o avanço da ômi-
cron, vários estados deram 
passos atrás nas flexibiliza-
ções das medidas de higiene 
e distanciamento. Ontem, o 
Comitê Científico do Con-
sórcio Nordeste recomendou 
aos governadores da região 
cancelarem as festas de Ano 
Novo e carnaval para evitar 
aglomerações. Ao todo, 21 
capitais suspenderam as fes-
tas de fim do ano.

Outra orientação do Comi-
tê do Consórcio Nordeste foi 
a manutenção da obrigato-
riedade do uso de máscaras 
e a cobrança do comprovan-
te de vacinação para a entra-
da em cinemas, teatros, es-
tádios de futebol e outros lo-
cais. Por meio de nota, o co-
legiado ainda critica o gover-
no federal. “Desde o registro 
oficial do primeiro caso co-
munitário no país em feverei-
ro de 2020, assistiu-se a uma 
completa apatia do governo 
federal”, afirmou.

Ômicron 
avança e 
sexto caso 
vem do RS
 » MARIA EDUARDA CARDIM

O terceiro dia de julgamen-
to dos réus da tragédia da boa-
te Kiss, em Porto Alegre, foi 
marcado por confusão e gri-
taria. Começou com a deci-
são do juiz Orlando Faccini 
Neto de tornar uma testemu-
nha, que iria depor ontem, em 
informante.

Isso porque a filha de Gian-
derson Machado da Silva, que 
trabalhava revisando extinto-
res de incêndio e recarregou os 
que atendiam a boate, publi-
cou em suas redes sociais que 
seu pai era “o próximo a depor 
no caso da Kiss”. E acrescen-
tou: “Que ele fale tudo! Que es-
ses donos da boate apodreçam 
na cadeia”. Isso ensejou que a 
defesa de Mauro Hoffman en-
trasse com um pedido para 
que a testemunha fosse reti-
rada, argumentando que o co-
mentário publicado nas redes 

sociais pudesse afetar na deci-
são do juiz.

Em seu depoimento como in-
formante, Gianderson lembrou 
que, na época do incêndio, ele 
havia recarregado os extintores 
quatro vezes e que o laudo do 
Instituto Médico Legal demons-
trou que um dos equipamentos 
que estava próximo do palco não 
funcionou.

Mas este não foi o único 
momento tenso do dia. A cer-
ta altura da sessão, começou 
uma discussão entre o advo-
gado do réu Luciano Bonilha 
e o juiz, que paralisou a sessão 
e ameaçou mandar o defensor 
sair da sala de julgamento. A 
confusão aconteceu durante o 
depoimento de Daniel Rodri-
gues da Silva, que trabalhava 
na loja em que o artigo piro-
técnico que deu início ao in-
cêndio que causou a tragédia 
foi comprado.

 » GABRIELA CHABALGOITY* 

Julgamento em dia de confusão e gritaria

Um dos advogados dos réus bate-boca com o juiz em sessão tensa

 Reprodução/TJRS

Bate-boca

A testemunha se recusou a 
responder uma pergunta do ad-
vogado, que se exaltou e gritou 

com Daniel, tentando obrigá-lo a 
dar sua versão. O magistrado in-
terveio. “A próxima que o senhor 
me fizer, o senhor não fica mais 
aqui”, avisou, interrompendo a 

sessão.
No depoimento, Daniel disse 

que os artefatos Sputnik e Chu-
va de Prata, usados no dia do 
incêndio, não podem ser usa-
dos dentro de locais fechados. 
“O uso indoor por si só é peri-
goso”, explicou.

Ele afirmou, ainda, que o ar-
tefato foi comprado por Bonilha, 
produtor e auxiliar de palco da 
banda Gurizada Fandangueira. A 
nota fiscal de aquisição dos arte-
fatos foi mostrada ao juiz.

Daniel acrescentou que Bo-
nilha foi orientado sobre a uti-
lização correta do artefato. “O 
funcionário teve o diálogo com 
o Luciano, sempre instruímos”. 
O fogo do tipo Sputnik deve ser 
acionado à distância e possui 
instruções na embalagem, de-
talhou o depoente.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

(A pandemia) foi 
uma catástrofe 
para a educação 
básica. Acentuou 
as desigualdades 
das redes de ensino 
e as dificuldades 
de implantação 
do ensino a 
distância.”

Betina Fresneda, 

analista de indicadores 

educacionais do IBGE

A
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Euro

R$  6,423

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

8,75%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$  5,679
(+0,35%)

29/novembro 5,610

30/novembro 5,635

1/dezembro 5,671

2/dezembro 5,660

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,17%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,58%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

29/11 30/11 01/12 02/12

101.915 105.070

CONJUNTURA

Guedes admite “forte 
desaceleração” em 2022
De acordo com o ministro da Economia, elevação de juros deve segurar o crescimento do PIB no próximo ano

A
pós um resultado desani-
mador do Produto Inter-
no Bruto (PIB) no tercei-
ro semestre, confirma-

do pelos dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o ministro da Economia, 
Paulo Guedes admitiu que a eco-
nomia brasileira está em reces-
são técnica, com dois trimestres 
de queda consecutiva, e que ha-
verá uma “desaceleração forte” 
no próximo ano.

“A Faria Lima, os banquei-
ros estão prevendo crescimen-
to menor. É natural, é do ângu-
lo de visão de financistas. É cla-
ro que vai haver desaceleração 
forte, porque os juros estão su-
bindo. A inflação subiu. De no-
vo, estamos fazendo a coisa cer-
ta. O importante não é a previ-
são, é fazer a coisa certa”, decla-
rou o ministro, durante partici-
pação no encontro Anual da In-
dústria Química.

Guedes também comentou 
que o governo fez uma “despo-
litização” da moeda ao aprovar 
a autonomia formal do Banco 
Central (BC). “De um lado, temos 
um fator de desaceleração, que é 
a atuação do Banco Central com-
batendo a inflação, mas, de outro 
lado, temos um fator de sustenta-
ção do crescimento, que é a taxa 
de investimento”, afirmou.

O ministro disse, ainda, que 
a taxa de investimentos em rela-
ção ao PIB atingiu 19,4% no ter-
ceiro trimestre e deve caminhar 
para 20% em 2022. Ele culpou a 
estiagem pelos resultados negati-
vos da agricultura, que teve uma 
queda de 8% em relação ao tri-
mestre anterior e de 9% com re-
lação ao mesmo período do ano 
passado — o que causou um im-
pacto de 0,5 ponto percentual no 
recuo do PIB. 

Descontrole

Para Jason Vieira, econo-
mista-chefe da Infinity Asset, a 
maior preocupação do merca-
do financeiro é com a possibili-
dade de descontrole fiscal. Ele 
explicou que o mercado não vê 
com maus olhos o Auxílio Bra-
sil, mas teme, especialmente em 
ano eleitoral, “abertura para um 
espaço de gastos perigoso para 
o perfil do Brasil. 

Nesse sentido, a atuação de 
Guedes não inspira confiança.

“O mercado sempre via nele 
(Guedes) o defensor da premis-
sa fiscal dentro do governo, que 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » TAINÁ ANDRADE

Segundo Paulo Guedes, taxa de investimento deve crescer e evitar impacto maior da política monetária na atividade econômica 

 Gustavo Bezerra/Fotos Publicas

O governo tem feito algumas coisas, mas  

o que está acontecendo agora não vai refletir  

no crescimento do país. Vamos ter em 

2022 um ano de PIB próximo de zero”

Gabriel Lago,
sócio fundador da The Hill Capital

O Ministro da Economia, 
Paulo Guedes, vai promover 
uma dança de cadeiras na pas-
ta. O secretário-especial da Re-
ceita Federal, José Tostes, e o se-
cretário-especial de Emprego e 
Competitividade (Sepec), Car-
los da Costa, deixarão em breve 
os postos no Ministério da Eco-
nomia para ocuparem cargos 
no exterior.

Tostes terá um cargo na Or-
ganização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), em Paris. Ele vai tra-
balhar na harmonização de re-
gras tributárias do país com as 
do clube de países ricos do qual 
o Brasil pretende fazer parte. A 
notícia da saída de Tostes ocorre 
na mesma semana em que au-
ditores fiscais fizeram “moção 
de desconfiança” contra ele e 
ameaçaram uma série de atos, 
incluindo paralisações.

Já o secretário Carlos da 
Costa será adido do Ministério 

da Economia na embaixada 
brasileira em Washington, bus-
cando estreitar a relação com 
investidores americanos para 
atrair dinheiro para os leilões 
de infraestrutura programados 
para os próximos anos.

A saída de Costa era espera-
da desde o ano passado, mas 
ele se aproximou da família 
Bolsonaro e se manteve no 
cargo, a despeito de uma rela-
ção bastante desgastada com 
o ministro.

O ministério ainda passará 
por uma reestruturação, com a 
criação da Secretaria Especial 
de Estudos Econômicos, que se-
rá comandada pelo atual titular 
da Secretaria de Política Econô-
mica, Adolfo Sachsida. A nova 
secretária abarcará o IBGE e o 
Ipea, além da Secretaria de As-
suntos Econômicos e a área de 
estudos microeconômicos da 
Secretaria Especial de Produti-
vidade e Competitividade.(FS)

Mudanças na pasta

 » ROSANA HESSEL

A inovação na área de saúde 
é um desafio para o desenvolvi-
mento em época de pandemia. 
Por conta disso, o Correio Brazi-

liense, em parceria com a Roche, 
promove uma nova edição do CB 
Fórum Live Inovação além do 
tratamento na próxima segun-
da-feira, 6 de dezembro, das 15h 
às 17h30m. O evento terá a pre-
sença do ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU) Augusto 

Nardes e contará com a partici-
pação de especialistas renoma-
dos para debater o tema em três 
painéis temáticos. 

O primeiro será sobre políticas 
públicas para acelerar a inovação 
em saúde. O segundo tratará de 
exemplos de sucesso do uso da 
inteligência artificial no setor. E, 
o último painel abordará a inova-
ção além do produto na indústria 
farmacêutica, com exemplos de 

alianças bem sucedidas. O semi-
nário será transmitido pelas re-
des sociais do Correio (Facebook, 
Instagram e You Tube).

Um dos cases que serão apre-
sentados é um projeto desenvolvi-
do pela Roche e o Instituto Tellus, 
organização de Inovação e De-
sign de Serviços Públicos do Bra-
sil, com a Prefeitura de Cotia (SP) 
e com parceiros financiadores. A 
iniciativa proporcionou melhorias 

no sistema de agendamento de 
consultas básicas na Unidade Bá-
sica de Saúde Portão de Cotia. O 
número de faltas na UBS foi re-
duzido em 22% em apenas três 
meses e o programa foi expandi-
do para outras 25 UBSs da cidade. 

“A cocriação de serviços públi-
cos mais inovadores, centrados 
no cidadão, é uma forma de pen-
sar o bem público responsabili-
zando cada um sobre seu papel 

no desenvolvimento de uma re-
pública próspera e melhor para 
todos”, afirma Germano Guima-
rães, cofundador e diretor presi-
dente do Tellus.

Além de Guimarães e do mi-
nistro Nardes, estão confirma-
dos para o evento o deputado 
federal Luiz Antônio de Souza 
Teixeira Jr. (PP-RJ), Antoine Sou-
heil Daher, presidente da Casa 
Hunter; Carisi Anne Polanczyk, 

coordenadora do Instituto de 
Avaliação de Tecnologia em 
Saúde (IATS);  Merched Cheheb 
de Oliveira, diretor do Departa-
mento de Informática do Siste-
ma Único de Saúde (DataSUS); 
Antonio Carlos da Silva, diretor 
de acesso à saúde da Roche Far-
ma; João Bosco Oliveira Filho, 
coordenador do projeto Geno-
mas Raros; e Stephanie Amaral, 
oficial de saúde da Unicef Brasil.

Seminário no Correio vai debater inovação na área da saúde

CB FORUM

brigava por isso e, de repente, o 
expediente caiu”, observou Viei-
ra. “A expectativa era de que ele 
seria o dono da chave do cofre, 
mas o mercado perdeu a con-
fiança nele.”

O economista, Gabriel Lago, 
sócio fundador da The Hill Capi-
tal, diz que a situação econômica 
do país continuará desfavorável, 
pois o aumento na taxa de juros 
se refletirá em menor crescimen-
to. “Enquanto a taxa de juros es-
tiver subindo, ou muito alta, não 
se tem crescimento, só vai ter PIB 

se a taxa de juros cair.” 
Lago também acredita que as 

promessas do ministro da Eco-
nomia, que aposta em um cres-
cimento expressivo nos próxi-
mos anos, a partir de 2022, são 
vazias. “Ele (Guedes) está dan-
do explicação para algo que não 
vai acontecer. Realmente o go-
verno tem feito algumas coi-
sas, mas o que está acontecen-
do agora não vai refletir no cres-
cimento do país. Vamos ter em 
2022 um ano de PIB próximo de 
zero”, afirmou. 

Desde setembro, o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), que mede a inflação ofi-
cial, está acima de 10%, e a ten-
dência, de acordo com especia-
listas, é de que continue acima de 
dois dígitos, pelo menos até abril 
de 2022, dificilmente recuando, 
no fim do ano, para os 4,7% pre-
vistos pela equipe econômica. 

Os cenários externo e interno 
não devem ajudar muito na que-
da do índice, segundo os analistas, 
pois o dólar — que afeta os preços 
dos alimentos e dos combustíveis, 
os principais vilões do IPCA — 
continuará elevado por conta das 
incertezas do ano eleitoral.

De acordo com o economista-
chefe da JF Trust, Eduardo Velho, 
apesar de alguns indicadores re-
centes apontarem desaceleração 
em alguns preços, como os de 
alimentos, o IPCA deverá conti-
nuar acima de 10% até abril ou 
maio, e não há certeza de uma 
queda brusca do indicador. “Não 
tem como reduzir o IPCA pela 
metade em seis meses pratica-
mente. O risco de a inflação ul-
trapassar o teto continuará alto, 
mesmo se o Banco Central subir 
a Selic (taxa básica de juros) para 
12%, o que vai atrapalhar o cres-
cimento da economia”, alertou. 

Fabio Romão, economista sê-
nior da LCA Consultores, prevê 
que o IPCA recuará de 10,2%, no 
fim deste ano, para 5,5% em de-
zembro de 2022, mas reconhe-
ceu que não será fácil  chegar a 
esse patamar. “Estamos vivendo 
um momento de aceleração dos 
preços de serviços por conta da 
redução das restrições de circu-
lação, que deverá se estender no 
ano que vem”, alertou.

Romão e Velho lembram que 
os repasses da inflação deste 
ano para os preços de tarifas, 
como conta de luz, bilhetes de 
ônibus e de metrô, tributos e 
aluguéis serão inevitáveis e is-
so vai ajudar a manter o IPCA 
em patamar elevado. Pelas esti-
mativas de Romão, os reajustes 
médios da energia deverão ficar 
em torno de 21% por distribui-
dora em 2022. Mas, como há a 
perspectiva de redução da taxa 
extra de escassez hídrica, o im-
pacto no bolso do consumidor 
pode ficar em 11%. 

Inflação 
seguirá alta
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Indústria: 5ª queda seguida
Produção do setor recua 0,6% em outubro, segundo o IBGE. Estudo da CNI aponta retração da produtividade

A 
produção industrial 
apresentou queda de 
0,6% na passagem de 
setembro para outubro, 

quinto resultado negativo men-
sal consecutivo, acumulando, 
nesse período, perda de 3,7%. 
O recuo de outubro alcançou 
19 dos 26 ramos pesquisados. 
Os dados foram divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). No ano, a 
indústria acumula alta de 5,7%; 
mesmo número do acumulado 
de 12 meses.

Para o gerente da pesqui-
sa do IBGE, André Macedo, a 

sequência de resultados nega-
tivos chama a atenção. “A cada 
mês que a produção industrial 
recua, se afasta mais do período 
pré-pandemia. Neste momento, 
está 4,1% abaixo do patamar de 
fevereiro de 2020”, analisou.

“Para além da perda na mar-
gem, há um espalhamento dos 
resultados negativos: são três 
das quatro categorias econômi-
cas e 19 das 26 atividades no 
campo negativo. O ano de 2021 
está marcado por esse compor-
tamento de menor intensida-
de”, observou Macedo. Na quin-
ta-feira, ao divulgar os dados do 
PIB no terceiro trimestre, o IBGE 
mostrou que o setor permaneceu 

estagnado no período.
O gerente destacou que os 

efeitos da pandemia sobre o 
processo produtivo ficam mui-
to evidentes em função da de-
sarticulação da cadeia produti-
va, o que levou ao aumento dos 
custos de produção e ao desa-
bastecimento de matérias pri-
mas e insumos.

“As quedas foram dissemi-
nadas, mas as maiores influên-
cias vieram dos setores extra-
tivos, impactados pelas que-
das do minério de ferro e do 
petróleo; e das indústrias de 
alimentos, influenciadas pe-
lo comportamento negativo 
do açúcar, em função de uma 

antecipação da safra da cana-
de-açúcar na região Centro-Sul 
do país, devido a condições cli-
máticas adversas”, esclareceu 
Macedo.

Perda de eficiência 

Além de produzir menos, a 
indústria brasileira vem per-
dendo eficiência. A produtivi-
dade do trabalho no setor, me-
dida pela relação entre o volu-
me produzido e as horas traba-
lhadas na produção, caiu 1,3% 
no terceiro trimestre, em re-
lação aos três meses anterio-
res, segundo estudo da Confe-
deração Nacional da Indústria 

(CNI). Com isso, o indicador 
retornou ao patamar do segun-
do trimestre de 2020, momento 
mais grave da crise causada pe-
la pandemia de covid-19. 

A produtividade está em que-
da desde o último trimestre de 
2020. A pesquisa revela que o 
volume produzido no terceiro 
trimestre de 2021 recuou 1,9% 
em relação ao segundo trimes-
tre deste ano. Já as horas traba-
lhadas caíram 0,6% na mesma 
base de comparação. No con-
fronto com o terceiro trimestre 
de 2020, último período de alta 
do indicador, a perda acumula-
da chega a 7,6%. 

As quedas consecutivas 

refletem o ambiente de elevada 
incerteza, prejudicial ao inves-
timento e, consequentemente, 
à recuperação da produtivida-
de, explica a gerente de políti-
ca industrial da CNI, Samantha 
Cunha. No curto prazo, pesam 
dificuldades como a falta de in-
sumos e a pressão sobre os cus-
tos de produção. 

De acordo com o estudo, 2021 
será o segundo ano consecutivo 
de recuo da produtividade, que 
deve cair mais de 2%. A maior 
queda registrada pelo indicador 
desde o início da série histórica, 
em 2000, foi de 2,2%, em 2008, 
ano marcado pela crise finan-
ceira global. 

 » FERNANDA STRICKLAND

Com alta de mais de 110% 
apenas em 2021, o café pode su-
bir ainda mais e atingir os maio-
res preços em 25 anos, apon-
tam dados da Associação Brasi-
leira da Indústria de Café (Abic). 
No Distrito Federal, os produ-
tores estão preocupados com 
a aprovação no Senado do PL 
4.379/2020, que prevê a criação 
de um parque ambiental no Lago 
Oeste, região parcialmente ocu-
pada com o cultivo da fruta. 

Nesse cenário, o CB.Agro, 
parceria entre o Correio e a TV 
Brasília,  entrevistou, ontem, 
o produtor Rodrigo Coutinho, 
cuja fazenda, no DF, foi pre-
miada duas vezes como produ-
tora do melhor café do Brasil, 

com uma marca própria: Ca-
fé Minelis. 

Segunda bebida mais consu-
mida pelos brasileiros, o café tem 
enfrentado problemas em fun-
ção de secas e geadas nas prin-
cipais regiões produtoras.

“Tivemos um período chu-
voso muito aquém do esperado 
no Sudeste. Com pouca água, 
a planta rende menos. E ain-
da houve geadas muito fortes, 
principalmente em Minas Ge-
rais, que produz mais da meta-
de do café do país.”

Rodrigo Coutinho explicou 
que, além dos problemas climá-
ticos, há uma inflação das com-
modities agrícolas e, por conse-
quência, do valor do café nos su-
permercados.

Atualmente, a saca do café 

brasileiro custa cerca de US$ 
213, o equivalente a R$ 1.200. 
O Brasil é o maior produtor do 
mundo, seguido pelo Vietnã e 
pela Colômbia, que também 
passam por problemas na sa-
fra. No período 2019-2020, fo-
ram colhidas no território nacio-
nal 60 milhões de sacas. Já para 
a safra de 2021-2022, estima-se 
que o número não deve passar 
dos 47 milhões.

O PL 4.379/2020 foi aprovado 
há cerca de um mês pelo Sena-
do Federal com o objetivo de re-
gularizar a situação de invasões 
na Floresta Nacional de Brasília. 
O problema é que, para com-
pensar os prejuízos à fauna e à 
flora no local dos assentamen-
tos, a intenção é criar um par-
que ambiental no Lago Oeste, 

região ocupada por produtores, 
como Rodrigo Coutinho, que 
investe no plantio de café há 
18 anos na fazenda da família.

Coutinho se queixa de que o 
projeto, do senador Izalci Lucas 
(PSDB-DF) não foi discutido com 
os produtores. “É complicado re-
solver um problema e criar outro. 
O Lago Oeste é uma região voca-
cionada para uma produção sus-
tentável”, afirmou. 

O projeto ainda deve tramitar 
na Câmara dos Deputados, onde 
outras três iniciativas — das de-
putadas Flávia Arruda (PL), Erika 
Kokay (PT) e Paula Belmonte (Ci-
dadania) —, com propostas pa-
recidas, estão na pauta da Co-
missão de Constituição e Justiça. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Odail Figueiredo

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Café pode subir ainda mais, diz produtor

CB.AGRO

Rodrigo Coutinho: preocupação com projeto de lei do Senado

 Reprodução/TV Brasilia
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Sob risco de invasão

Joe Biden, presidente dos EUA, afirma que tornará “muito difícil” para Moscou atacar o território 

É mais do que solidariedade

silvioqueiroz.df@gmail.com

Os alertas insistentes da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) e de ou-
tras instâncias do sistema multilateral 
sobre a nova onda da covid-19, causa-
da pela variante ômicron do coronaví-
rus, recolocam na pauta das relações 
internacionais o tema crucial da inter-
dependência. Quando o avanço da va-
cinação parecia permitir o retorno a 
algum tipo de normalidade, ao menos 
em países que se adiantaram na aqui-
sição e aplicação dos imunizantes, a 
pandemia se aproxima de completar 
dois anos dando sinais de que a emer-
gência sanitária persiste — e persistirá 
por algum tempo mais.

Desde 2020, quando cientistas do 
mundo inteiro se lançaram ao esfor-
ço para desenvolver vacinas eficientes, 
os epidemiologistas repetem o man-
tra: não se trata de um "salve-se quem 
puder". A experiência prática indica 
que o avanço desigual da imunização, 
em um mundo como o de hoje, põe 
a perder a aparente "vantagem" de 
quem conduziu o processo como se se 

tratasse de uma corrida na qual o prê-
mio é de quem cruza primeiro a linha 
de chegada.

Não é por azar ou acidente que a Eu-
ropa volta a impor restrições de circu-
lação e contato social — e países como 
a Alemanha, até então com um históri-
co invejável no enfrentamento à pan-
demia, se veem às voltas com o cená-
rio assustador dos hospitais lotados 
enquanto o ritmo de infecção se ace-
lera em ritmo exponencial. Como não 
é acaso que a nova ameaça tenha sido 
identificada originalmente na África: 
no continente com as taxas mais bai-
xas de vacinação, o vírus teve tempo e 
terreno favorável para "experimentar" 
mutações que o tornam agora nova-
mente uma ameaça global.

De maneira análoga, volta à tona 
um debate que marcou o primeiro ano 
da pandemia: vencê-la é, por defini-
ção, um desafio que extrapola os po-
deres dos Estados nacionais e deman-
da gestão concertada no âmbito do sis-
tema multilateral. Em outras palavras, 

Conexão diplomática

investir na imunização nos países on-
de ela avança lentamente é mais do que 
um gesto de solidariedade. É estratégia 
de interesse comum.

Junto e misturado

De certa maneira, mas não apenas 
como metáfora ou analogia, a emer-
gência sanitária da covid-19 se apre-
senta como outra vertente de uma 
dicotomia que tem marcado as dis-
putas políticas em democracias com 
graus distintos de desenvolvimento. 
No mundo globalizado, até onde po-
de ir a noção de soberania nacional 
— e a partir de qual ponto se impõem 
compromissos entre os governos para 
a ação conjunta?

Há menos de um mês, líderes de de-
zenas de países reuniram-se na Escócia 
para a COP26, a conferência interna-
cional sobre as mudanças climáticas. 
Sintomática, a ausência de governantes 
de países como China, Rússia e Brasil 
expôs, uma vez mais, a fragilidade de 
medidas que não envolvam a comuni-
dade internacional. Recolocou na baila, 
igualmente, um conceito basilar para a 

diplomacia brasileira nas primeiras dé-
cadas do século: o da responsabilidade 
desigual e compartilhada de países ri-
cos e pobres na solução de problemas 
com os da agenda ambiental.

Pandemia e aquecimento global, 
embora sigam dinâmicas próprias, 
são sintomas de uma mesma condi-
ção que permeia o estágio atual da 
civilização humana. Vivemos con-
centrados — ou mesmo amontoados 
— em grandes cidades. Paralelamen-
te, a circulação de populações e mer-
cadorias pelo globo se faz em ritmo 
incomparável com o observado, por 
exemplo, na pandemia da gripe es-
panhola, um século atrás.

Dos pontos de vista econômico e so-
cial, a globalização oferece oportuni-
dades únicas, mas desafios igualmen-
te inéditos.

A parte que te cabe

Fustiga desde já a curiosidade e a 
atenção dos observadores externos a 
projeção e profundidade que essa dis-
cussão poderá assumir na campanha 
eleitoral de 2022, no Brasil. Para ficar 

no exemplo mais recente, a urgência 
da crise climática teve impacto deci-
sivo na virada política consumada na 
Alemanha. Mais do que o retorno da 
centro-esquerda ao governo, após 16 
anos de predomínio da democracia-
cristã, as eleições de setembro conso-
lidaram a posição dos Verdes entre os 
principais partidos.

Política externa tem sido tema la-
teral nas disputas domésticas — e não 
apenas em países com presença mais 
discreta no tabuleiro da geopolítica 
global. Por aqui, quando aparece, cos-
tuma ser na forma de frases de efeito 
destinadas a desacreditar um adversá-
rio pela associação a regimes ou perso-
nagens externos sobre os quais o gros-
so do eleitorado tem impressão super-
ficial e estereotipada.

No confronto que se desenha entre 
o presidente Jair Bolsonaro e o ex-pre-
sidente Lula, o contexto da pandemia, 
a depender do seu desenvolvimento, 
poderá representar uma oportunida-
de para a discussão sobre multilatera-
lismo ou autoafirmação como opções 
para a inserção internacional do país. 
É a parte que nos cabe.

K
iev acusa Moscou de manter cer-
ca de 115 mil soldados perto das 
fronteiras da Ucrânia, na Penín-
sula da Crimeia anexada e em 

duas regiões do leste controladas por 
insurgentes pró-Rússia. Uma suposta 
iminente invasão russa colocou o mun-
do em alerta. Ontem, o presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, disse que 
planeja novas políticas para impedir 
uma tentativa do Kremlin de anexação 
da ex-república soviética. “O que es-
tou fazendo é reunir o que acredito ser 
o conjunto de iniciativas mais abran-
gentes e significativos para tornar mui-
to, muito difícil para o senhor Putin se-
guir em frente e fazer o que as pessoas 
estão preocupadas que ele possa fazer”, 
acrescentou Biden.

No Parlamento, em Kiev, o ministro 
da Defesa ucraniano, Oleksiy Reznikov, 
advertiu que “o momento mais prová-
vel para alcançar a justa preparação 
para a escalada será no fim de janeiro”. 
Ele lembrou que a Rússia iniciou um 
“período de treinamento de inverno” 
e chegou a posicionar cerca de 100 mil 
militares nos arredores da fronteira. O 
Kremlin culpou a Casa Branca por ali-
mentar as tensões, negou planos para 
uma ofensiva e confirmou que Putin e 
Biden manterão um contato bilateral 
na próxima semana. Os Estados Uni-
dos admitiram que houve uma comu-
nicação entre os dois países, mas não 
revelou a data da conversa telefônica. 

“Putin está interessado em controlar 
a Ucrânia a fim de restaurar um tipo de 
União Soviética sob uma nova forma, 
que, sem a Ucrânia, seria impossível”, 
advertiu ao Correio o ucraniano Ole-
xiy Haran, professor de política com-
parativa da Universidade Nacional de 
Kiev-Mohyla. “É impossível para Putin 
dominar a Ucrânia. Por isso, ele usa tá-
ticas para dividir e enfraquecer o meu 
país. A democracia ucraniana se reve-
la um problema para Putin, que, como 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Soldado ucraniano caminha por trincheira na região de Donetsk, no leste do país: risco de ofensiva de Moscou 

POR OLEXIY HARAN

Sinais de alerta

“É importante que o Ocidente 
envie sinais claros de como Moscou 
sofrerá, caso ataque a Ucrânia. Há 
um crescente apoio ao Exército 
ucraniano, e é importante destacar 
que não há forças da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan) na Ucrânia.”
Professor de política da Universidade 
Nacional de Kiev-Mohyla (Ucrânia)
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líder autoritário, gostaria de desacredi-
tá-la. A simples existência de um gran-
de país democrático, do outro lado da 
fronteira, representa uma ameaça pa-
ra o Kremlin”, concluiu. 

Haran não descarta uma grande 
ofensiva militar, mas destaca que is-
so teria um custo enorme para Mos-
cou. “Talvez vejamos uma ação de es-
copo limitado, como a tomada das 
cidades de Mariupol, de Kramatos-
rk ou de Khartsyzk. Isso seria perigo-
so para Putin, pois o Exército ucra-
niano se recompôs nos últimos sete 
anos”, explicou o especialista. Ele crê 
que muitos soldados russos morre-
riam. “Além disso, veríamos um con-
junto ainda maior de sanções contra 

a Rússia. Talvez Putin queira se enga-
jar em uma guerra limitada híbrida, 
com a intensificação da pressão so-
bre a fronteira e a chantagem contra o 
Ocidente. Isso combinado com a crise 
energética e com ameaças à Europa”, 
avalia o ucraniano. 

Lilia Shevtsova, chefe do Programa 
de Política Doméstica Russa do Car-
negie Endowment for International 
Peace (em Moscou), aposta que Biden 
aproveitará a cúpula virtual entre ele e 
Putin, na próxima semana, para tentar 
persuadir o líder russo a recuar e pro-
meter a participação dos EUA na re-
solução da crise. “Putin não quer ata-
car a Ucrânia. Ele pretende usá-la pa-
ra obter um acordo com os EUA sobre 

a agenda de segurança. Mas não sa-
bemos se Biden está pronto para fa-
zer concessões. Em qualquer caso, o 
norte-americano não pode prometer 
a Putin que a Otan não se expandirá”, 
disse ao Correio, por e-mail.

Turquia

Putin criticou o uso por parte do 
Exército ucraniano de drones militares 
fornecidos pela Turquia, em conversa 
telefônica com o homólogo turco, Re-
cep Tayyip Erdogan. Segundo Putin, a 
utilização de aeronaves não tripuladas 
armadas do tipo Bayraktar — contra os 
separatistas pró-Rússia em outubro — 
é uma “provocação”. 

Pontos de vista

A ômicron, nova cepa do Sars-CoV-2 
identificada em 18 de novembro na 
África do Sul, está presente em 38 paí-
ses e circula em transmissão comu-
nitária na Europa e nos EUA. O alerta 
foi feito  pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), que admitiu a alta capa-
cidade de contágio da variante. “Temos 
visto números crescentes da ômicron”, 
declarou Maria Van Kerkhove, líder téc-
nica da covid-19 na OMS.  

“A partir dos relatos prematuros que 

temos visto, começando com a provín-
cia de Gauteng (África do Sul), onde foi 
observado primeiro, e depois ao longo 
de diferentes províncias sul-africanas, 
achamos que ele (vírus) é bem infec-
cioso, bem transmissível, pois a Áfri-
ca do Sul tem reportado um aumento 
muito rápido no número de casos. De 
fato, eles estão dobrando a cada dia, 
e isso sugere que o vírus é altamente 
transmissível”, disse à agência Reuters, 
por sua vez, Soumya Swaminathan, 

cientista-chefe da OMS. 
Novos países relataram, ontem, 

casos de transmissão local da ômi-
cron. Nos Estados Unidos, foi confir-
mado um total de dez infecções, duas 
delas em pacientes que não haviam 
viajado para o exterior, indicando que 
as transmissões agora também são lo-
cais. Também ontem, a Austrália anun-
ciou os primeiros três casos em Sydney. 
O Reino Unido identificou mais 75 pes-
soas infectadas pela ômicron. 

Cepa ômicron circula por 38 países
CoviD-19

Funcionários do setor de defesa da Holanda realizam teste PCR em Almere

Vincent Jannink/ANP/AFP

POR LILIA SHEVTSOVA

Risco de escalada

“Putin usa a Ucrânia como 
pretexto para construir uma  
estrutura de segurança na 
Europa. Há risco de escalada de 
tensão. A Ucrânia tornou-se refém 
da ambição do Kremlin pelo 
grande poder.”
Especialista do Carnegie Endowment 
for International Peace (em Moscou)
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ucraniano. Especialistas veem perigo de guerra híbrida limitada e de uso político das tensões, por parte de Putin 

Anatolii Stepanov/AFP
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P
elo menos 12 milhões de bra-
sileiros amargaram a extrema 
pobreza e mais de 50 milhões, 
a pobreza, no ano passado, se-

gundo estudo divulgado ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Os primeiros, com ren-
da inferior a R$ 155 por mês, ou R$ 5,16 
por dia, e o segundo grupo, com R$ 450 
mensais ou R$ 15 por dia. Apesar de o 
dado ser uma tragédia para o país, a 
pesquisa revelou que houve queda tan-
to da miséria, de 6,8% para 5,7%, quan-
to da pobreza, de 25,9% para 24,1%, na 
comparação com 2019.

O estudo mostra ainda que crianças 
com até 14 anos foram as mais afeta-
das pela extrema pobreza (8,9%) e pela 
pobreza (38,6%). Em desvantagem se-
melhante estavam as mulheres negras 
(pretas ou pardas): 31,9% na pobreza 
e 7,5%, na extrema pobreza. A analista 
do IBGE Bárbara Cobo destaca que o 
levantamento se refere à pobreza mo-
netária, “sem considerar outras dimen-
sões, como o acesso à educação, à saú-
de e à moradia adequada”.

O Nordeste abriga 27,1% da popu-
lação brasileira, mas é o primeiro no 
ranking regional de miséria, com quase 
metade dos nordestinos (49,4%) nessa 
situação e 45,5% de pessoas na pobre-
za, embora tenha havido diminuição 
em relação ao ano anterior. Na Região 
Norte, também houve queda nos índi-
ces de extrema pobreza, de 11,9% para 
8,5%. No Sudeste, o índice ficou prati-
camente estável (de 3,3% para 3,6%), as-
sim como no Centro-Oeste, de 2,8% pa-
ra 2,9%. O Sul seguiu tendência inversa 
e registrou aumento de 2,3% para 2,8%.

A pesquisa reconhece que, não fos-
se o auxílio emergencial, decorrente 

da pandemia do novo coronavírus, 
o quadro seria ainda mais negativo: 
a proporção de pessoas em extrema 
pobreza teria aumentado de 5,7% pa-
ra 12,9% e, em situação de pobreza, 
de 25,9% para 32,1%. Inegável, por-
tanto, o impacto da crise sanitária em 
todos os setores, sobretudo na eco-
nomia, deixando um rastro de des-
truição no planeta. 

Mas há de se convir que ocor-
rem falhas nas políticas públicas, nos 
campos social e econômico. E, em-
bora tenham enorme potencial pa-
ra romper com as desigualdades, os 
sucessivos governantes brasileiros 
chegam ao poder sem um projeto de 
nação, capaz de romper com um cír-
culo histórico, que impõe condições 
desumanas à parcela expressiva da 
sociedade. Reformas estruturais em 
todos os campos, a começar pelo da 
educação, passando pelas políticas 
tributárias até a organização do Es-
tado, são postergadas.

Há semanas o Congresso debate o 
Auxílio Brasil. Interesses alheios aos 
dos que padecem na miséria se sobre-
põem à dura realidade dos brasileiros. 
Os debates postergam uma decisão que 
poderia, longe de resolver, pelo me-
nos amenizar o drama do desempre-
go e da fome.

Inconcebível que a fome seja reali-
dade para mais de 19 milhões de pes-
soas em um país considerado celeiro 
mundial, e que tem a agropecuária co-
mo um dos pilares do Produto Interno 
Bruto (PIB). A negligência da classe po-
lítica favorece a concentração de renda, 
o que concreta as iniquidades socioe-
conômicas históricas e apequena o país 
diante das demais nações.

Desigualdade 
persistente

A inabalável fé de Weverton

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Em meio às comemorações de títu-
los neste fim de temporada do futebol 
brasileiro, tenho observado um certo 
incômodo, nas redes sociais e fora de-
las, com declarações de jogadores cris-
tãos que atribuem a Deus a graça pes-
soal obtida nas quatro linhas. Sou evan-
gélico. Independentemente da minha 
ou da sua opção, o respeito ao próximo 
inclui a religião. Considero contrassen-
so empunhar bandeira contra as mais 
diversas intolerâncias e usar o mesmo 
mastro para bater na fé alheia.

O goleiro Weverton, um dos heróis do 
Palmeiras no tri da Libertadores, é um 
dos alvos recentes da intolerância reli-
giosa. Atribuiu o sucesso pessoal a uma 
experiência dele no mundo espiritual. 
“Deus nos agraciou com essa conquista 
para que não fique dúvida do quanto Ele 
é bom”, compartilhou em Montevidéu. 

É razoável questionar por que Deus 
escolheria a camisa do Palmeiras na final 
da Libertadores para abençoar Weverton 
— e amaldiçoar o vilão Andreas Pereira 
do Flamengo. Acho que Ele tem deman-
das pandêmicas mais graves a tratar. O 
fato é que atacar a fé do goleiro, como fez 
o ator Paulo Betti, é intolerância religiosa. 

“O discurso do goleiro do Palmeiras 
depois do jogo, aquela falação sobre 
Deus, quando devia estar comemoran-
do, aquela cena dele rezando antes de 
começar o jogo”, debochou Betti. Mais 
grave: comparou a fé de Weverton com 
a de Bruno — condenado por seques-
trar, assassinar e ocultar o cadáver da ex-
namorada, a modelo Eliza Samudio. O 

ator pediu desculpa. Weverton perdoou.
Felipe Melo também foi ironizado. 

Usou o episódio das sete voltas até a que-
da das Muralhas de Jericó como metáfora 
dos sete jogos das oitavas da Libertado-
res até o tri contra o Flamengo. 

Sim, há casos de proselitismo religioso. 
Gente que festeja título com faixa “100% 
Jesus” na cabeça e não cumpre 1% das or-
denanças do Mestre. Mas não se engane: 
há intolerância religiosa no futebol. Mais 
fora do que dentro de vestiários ecumêni-
cos. Lá dentro, acende-se vela para o san-
to protetor do clube, reza-se o Pai-Nosso, 
faz-se missa e culto. Líderes espirituais — 
como o vascaíno Pai Santana, que morreu 
em 2011 — trabalham sem discriminação. 

O preconceito vem do lado de fo-
ra. Cita-se a Missão Atletas de Cristo 
quase sempre ironicamente. Baltazar 
é lembrado como “Artilheiro de Deus” 
em tom pejorativo. Ouço críticas aqui e 
ali porque está cheio de cristão nos ti-
mes de futebol e eles só pedem músi-
ca gospel no Fantástico quando fazem 
três gols. Kaká incomodava por festejar 
gol apontando para o céu, e títulos com 
a frase “Eu pertenço a Jesus” na cami-
sa. A Seleção do Dunga foi batizada de 
“igrejinha” na Copa do Mundo de 2010. 

Cuca é criticado porque usou cami-
sa com a imagem de Nossa Senhora na 
campanha do bi do Atlético-MG. Pau-
linho chocava intolerantes ao escrever 
“Que Exu nos ilumine” antes dos jogos 
do Brasil na Olimpíada de Tóquio. 

Você não é obrigado a professar a fé 
de ninguém. A respeitar, sim. Sempre. 

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Viva W3 

Na qualidade de morado-
ra das quadras 700 Sul, venho 
externar minha profunda in-
dignação e desrespeito pelo 
decreto do GDF que, ouvin-
do apenas os comerciantes, 
abortou o projeto Viva W3, 
reabrindo para o tráfego de 
veículos a partir do próximo 
domingo. Vale destacar que 
a avenida do lazer propor-
cionava uma oportunidade 
de famílias, crianças e idosos 
caminharem tranquilamente 
pela principal avenida da ca-
pital. Sou mãe de uma jovem 
especial que, desde o ano pas-
sado, pedalava feliz da vida 
e com segurança, o que, la-
mentavelmente não será mais 
possível. Ademais, era o único 
dia da semana que nós, mora-
dores das 700, podíamos res-
pirar um ar puro, livre da po-
luição química e sonora dei-
xada diariamente pelas cente-
nas de ônibus e veículos. La-
mentável decisão.

 »Marlene Tomazzetti Urroz,

Asa Sul

Correção

O GDF acaba de reparar 
um erro tremendo que foi o 
fechamento da Avenida W3 
sul aos domingos. Desneces-
sário, haja vista a proximida-
de com o Parque da Cidade e 
com o Eixão do Lazer. Prejudicial, pois penalizava os co-
merciantes e usuários do transporte urbano. Além disso, 
provocava um gasto de combustível maior com poucas 
opções de seu cruzamento. Parabéns ao GDF que reco-
nheceu o erro da medida.

 » Renato A. de Paula,

Asa Sul

Destino

Os rios correm para o mar. O destino pregou uma pe-
ça em Lula e Sergio Moro. Não se pode lutar contra ele. 
O ex-juiz condenou, humilhou e mandou o ex-presiden-
te para a cadeia, onde ficou preso por mais de um ano. 
Depois, Lula foi inocentando de todas as acusações de 
Moro. Ganhou da justiça atestado de honestidade e pu-
reza. O apreço de Lula por Moro é menor do que um se-
lo de 10 centavos. Por sua vez, o respeito de Moro por 
Lula não vale um grão de areia. Por algum tempo pen-
sou-se que a vida pública de Moro estivesse arruinada. 
Pesquisas agora mostram que Lula e Moro têm chances 
de disputar o segundo turno, deixando Bolsonaro mor-
rer na praia. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Pibinho

Tenho passado por um mau 
pedaço no governo do presi-
dente Jair Bolsonaro. Estou sen-
do vítima de bullying e não es-
tou conseguindo fingir que não 
me importo com os apelidos 
que colocam em mim, princi-
palmente vindos da imprensa 
escrita e falada. Chamam-me 
de nanico, mirrado, insigni-
ficante e por aí vai. A cada dia 
que passa, eu tenho mais cons-
trangimento. Não consigo re-
sultado satisfatório. Estou com 
medo de entrar numa depres-
são. Diversas vezes fizeram pro-
jeções do meu crescimento e,  
no final, só decepção, em vez 
de crescer eu diminuo. A pessoa 
que está com a incumbência de 
melhorar o meu desempenho 
parece que está alheia a mi-
nha situação, é o ministro Pau-
lo Guedes. Ah! Eu quero cres-
cer, eu quero ficar robusto, por 
favor, socorrem-me. Grato, PIB, 
também chamado de pibinho.  

 » Jeovah Ferreira,

Taquari

Educação

Escolhas erradas explicam o 
atraso do país na educação. Em 
1950, gastávamos 1,4% do PIB 
na área. A taxa de analfabetis-
mo entre pessoas com 15 anos 
ou mais era de 50,6%. Depois, 
percebeu-se que a educação é 

a base do desenvolvimento. Daí a Emenda Constitucio-
nal 24/1983, de autoria do senador capixaba João Calmon 
(1916-1999), que destinou 13% dos impostos da União e 
25% dos estados e municípios para manutenção e desen-
volvimento do ensino. A Constituição de 1988 ampliou a 
obrigatoriedade da União para 18% dos impostos. Desde 
então, gasta-se bem mais. No período tucano, universali-
zou-se o ensino fundamental. Nos anos petistas, em repe-
tição do erro, abriu-se um monte de universidades e privi-
legiou-se o ensino superior com bolsas de estudo e finan-
ciamento. Houve avanços. A taxa de analfabetismo caiu pa-
ra 7% em 2017. Quase todas as crianças de 7 a 14 anos es-
tão na escola. A escolaridade alcançou 7,8 anos, mas, ainda 
assim, é a mais baixa dos países do Mercosul. O gasto com 
educação pública atingiu 7% do PIB, superior à média das 
nações mais ricas (5,5%). Apesar disso, a qualidade con-
tinua precária. Na principal avaliação internacional, a do 
Pisa (Programem for Internacional Student Assessment), 
com 70 países, o Brasil é o 59° colocado em leitura, o 63° em 
ciências e o 66° em matemática. Pesquisa do World Econo-
mic Forum com 137 nações situa a qualidade de nosso en-
sino fundamental na 127ª posição, a do ensino superior, na 
125ª. O desafio está no campo da gestão e de uma estratégia 
de longo prazo. Sem melhorar a qualidade do ensino, o fu-
turo do Brasil será de estagnação e mediocridade.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

Robô humanoide  
semelhante aos humanos  

é uma realidade.  
Inteligência artificial no 

cotidiano da humanidade. 
Mundo novo? 

José Matias-Pereira — Lago Sul  

A cada anúncio sobre a 
economia brasileira, fica 

confirmado que Paulo 
Guedes é um blefe.

Nelson Vieira — Noroeste

Para testar se R$ 400 são 
suficientes, os parlamentares 
deveriam passar um mês só 
com essa quantia no bolso.

Valquíria Borba Santos — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A
dmiro pessoas com lín-
gua afiada simples. Atri-
buo esta qualificação a 
quem aproveita a oca-

sião para fazer brincadeira, pia-
da ou jocosidade desconcertan-
te. Uma pessoa querendo saber 
o número do telefone de outra, 
pede que ela lhe dê seu telefo-
ne. A dona de língua afiada sim-
ples responde, de pronto, que se 
der o telefone, ficará impossibi-
litada de conversar com a inter-
locutora. O objetivo da pergunta 
era saber o número para o qual 
ligar. Inexistia o desejo de  requi-
sitar o aparelho. Já tive oportu-
nidade de fazer semelhante jogo 
de palavras. No final, sobraram 
risos. Inexistiu acidez.

A língua afiada corrosiva é ou-
tra possibilidade de emprego da 
última flor do Lácio, expressão 
consagrada pelo poeta Olavo Bi-
lac. A pessoa falante, neste ca-
so, aproveita a situação causti-
camente. A resposta para situa-
ção idêntica à relatada apresen-
ta-se destituída de graciosidade. 
A criatura ao responder apela pa-
ra  discriminações negativas. Usa 
enfoques de gênero, grupo étni-
co-racial,  presença de diferenças 
que comumente são chamadas 
de deficiências, expressão nega-
tiva sobre  sexualidade, propor-
ção do corpo... para fazer graça. 
Na realidade, a personagem de 
língua afiada corrosiva emite ri-
sada estrepitosa, tonitruante e barulhenta. No 
frigir dos ovos, é uma pessoa chata, desedu-
cada, discriminadora, negativa. 

Emerge um novo uso da língua materna. 
É a língua afinada. Essa possibilidade vem 
para se juntar à língua  que provoca singelo 
desconcerto e àquela detentora de expressão 
cáustica. O que significa  língua afinada? É o 
emprego seletivo e consciente da linguagem 
com objetivo de atuar no desmonte do arse-
nal de ideias preconceituosas, discriminado-
ras, negativas e racistas.

A língua afinada visa desconstruir a exis-
tência de racismo sutil. Qualquer pessoa tem 
definição para o substantivo racismo. Há, en-
tretanto, certa confusão no tocante ao adjetivo 
sutil. Trago definições do Dicionário Aurélio 
Básico da Língua Portuguesa, publicado pela 
Editora Nova Fronteira, em 1995. São possibi-
lidades para sutil: “1. Tênue, fino, delgado, grá-
cil. 2. Agudo, penetrante, fino. 3. Muito miúdo; 
quase impalpável. 4. Feito com delicadeza. 5. 
Que anda sem fazer rumor. 6. Fig. Perspicaz, 
hábil engenhoso. S. m. 7. Sutileza.” 

A língua afinada aponta que inexiste ra-
cismo sutil. Encontram-se no Brasil milha-
res de pessoas que repetem, de modo exaus-
tivo e acrítico, tal expressão. A perversidade 
das múltiplas faces do racismo afasta, abate 
e impede a combinação entre o substantivo 
racismo e o adjetivo sutil. 

A morte está sempre ligada ao construto 
racismo. Seja fisicamente, eliminando vidas. 
Seja no modo simbólico, destruindo sonhos. 
Cabe re-e-conhecer a pérfida ação do racis-
mo para a faixa etária jovem. Pessoas negras 
jovens sucumbem diariamente por motiva-
ção torpe a partir da existência e efeitos do 
racismo estrutural em nosso país. Corpos 
negros adoecem física e mentalmente. É 
responsável pela eliminação de sonhos de 
crianças negras e de jovens negros. O racis-
mo rouba oportunidades de jovens negros, 
prejudicando o florescimento positivo de 
talentos negros. É de sua responsabilidade 
a marginalização de milhões de  jovens, ao 
jogá-los à mercê do que lhes sobram. Como 
essa barbárie pode ser sutil?  

A devida designação é fundamental. Ine-
xiste algo salgado que seja doce. Assim, não 
cabe dizer que a maldade é agradável. Advo-
go a extinção de frases que dizem ser o racis-
mo sutil no Brasil. A língua afinada se posi-
ciona contra os malefícios do racismo. Con-
clama para a ação em defesa da vida de pes-
soas negras. A língua afinada constrói, divul-
ga e evidencia frases potentes. 

Racismo é crime! Denuncie! Vidas negras 
importam! É Hora de deletar os privilégios 
da branquitude no Brasil! Talentos de pes-
soas negras exigem incentivos e oportuni-
dades para se desenvolverem! Inexiste suti-
leza no racismo! 

A aplicação da língua afinada é impres-
cindível para vencer iniquidades. Urge des-
montar todas as possibilidades de eliminar 
vidas negras. Quer venham de projétil de 
arma de fogo, de humilhação e do corte de 
oportunidades para o florescimento de ta-
lentos de pessoas negras. Inscrevo-me para 
praticar a língua afinada. E tu? Qual utiliza-
ção da língua escolhes?

 » MARIA CONCEIÇÃO LOPES FONTOURA
Mestra e doutora em educação, professora e integrante de Maria Mulher — Organização de Mulheres Negras

Emerge novo uso 
da língua materna

A 
luta pelo fim da violência contra a 
mulher não é uma empreitada solitá-
ria: ela diz respeito a um movimento 
muito maior, que demanda compro-

metimento também dos homens com o en-
frentamento a uma situação que, calamitosa, 
agravou-se sobremaneira durante a pande-
mia do novo coronavírus. Com o propósito 
de chamar a atenção para a gravidade do pro-
blema, a campanha 21 Dias de Ativismo pelo 
Fim da Violência contra a Mulher acontece, 
também neste ano, com o apoio da seccio-
nal do Distrito Federal da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-DF). Realizada em 150 
países por meio da mobilização da socieda-
de civil, a ação conta a cada ano com maior 
conscientização e engajamento da popula-
ção e do poder público brasileiro. 

Apesar da diminuição da violência de 
gênero nas ruas, a violência doméstica e 
familiar cresceu, apontam dados da ter-
ceira edição da pesquisa Visível e invisível: 
A vitimização de mulheres no Brasil, reali-
zada pelo Instituto Datafolha em parceria 
com o Fórum Brasileiro de Segurança Pú-
blica. Segundo o levantamento, uma em 
cada quatro brasileiras acima de 16 anos 
sofreu algum tipo de violência ou agressão 
em 2020. Ou seja, no último ano, cerca de 
17 milhões de mulheres foram vítimas de 
violência física, psicológica ou sexual. Es-
ses números correspondem a informações 

que de algum modo chegaram ao poder pú-
blico, sem considerar a cifra inviabilizada 
por ausência de denúncia. 

A situação é tão grave que, em mais de 
uma ocasião, a diretora-executiva da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) Mulhe-
res, a sul-africana Phumzile Mlambo-Ngcu-
ka, afirmou que enfrentamos duas pande-
mias: uma, sanitária, que nos expôs ao risco 
de contaminação por uma doença até então 
desconhecida, e, outra, silenciosa e invisível, 
de violência doméstica. 

O mesmo estudo indica que a ofensa ver-
bal foi o tipo de agressão mais frequente no 
período analisado: cerca de 13 milhões de 
brasileiras relataram ter sido xingadas e in-
sultadas no próprio ambiente familiar, en-
quanto 5,9 milhões passaram por ameaças 
de violência física, como tapas, empurrões e 
chutes. O cenário é ainda pior se levarmos em 
conta que outras questões atravessam o sofri-
mento dessas cidadãs. Segundo o Datafolha, 
46,7% das vítimas de violência desde o início 
da pandemia também perderam o emprego. 

Tais resultados escancaram a urgência não 
somente da ampliação do debate em torno 
do tema, mas, principalmente, de ações con-
cretas contra esse quadro de barbárie. No ca-
so da OAB, o chamamento para a reversão do 
panorama é ainda maior, uma vez que a pre-
sença feminina na entidade chega a quase 
50%, assemelhando-se ao percentual médio 

de mulheres no Brasil, atualmente em cerca 
de 51%. É hora, portanto, de todos se unirem 
para curar essa chaga social. 

Não por outro motivo, no último dia 25 
de novembro comemoramos o Dia Interna-
cional de Luta Contra a Violência à Mulher. A 
instituição da data é interessante para real-
çar a importância do tema, mas o enfren-
tamento há de ser diário! Não podemos es-
morecer nesse combate, que impõe o com-
promisso de todos nós.

Como demonstração do engajamento das 
instituições para alertar a sociedade sobre es-
sa chaga, a OAB-DF apoia a iniciativa do co-
letivo Mulheres do Brasil, que realizará a Ca-
minhada pelo Fim da Violência contra Mu-
lheres e Meninas neste domingo, 5 de de-
zembro. A data é emblemática por recordar o 
episódio misógino, de massacre de mulheres 
no Canadá, o que desencadeou a Campanha 
do Laço Branco, que possui como finalidade 
conscientizar, sensibilizar, envolver e mobi-
lizar homens no enfrentamento pelo fim da 
violência contra a mulher.

Esse é mais um ato simbólico, mas que se 
presta a despertar a consciência coletiva so-
bre a necessidade de contínuos esforços na 
luta pela igualdade de gênero. Esse é o úni-
co caminho para a construção de uma socie-
dade livre, justa e solidária, um dos objetivos 
fundamentais da nossa República, na feliz 
dicção do artigo 3º da Constituição Federal.

 » NILDETE SANTANA DE OLIVEIRA
Advogada, doutora em direito e presidente da Comissão da Mulher Advogada da OAB-DF

 » FRANCISCO CAPUTO
Advogado e conselheiro Federal da OAB pelo Distrito Federal. Também foi presidente da OAB-DF (2010 a 2012) e integrante do Conselho da 

República (2018 a 2021)

Violência contra a mulher: uma 
pandemia que precisamos combater

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

Essa é a situação pura e simples do IAPFESP. Dinheiro dado 
jogado fora, candango ganhado sem trabalhar, e a superquadra 
com 11 blocos por concluir. (Publicada em 15/02/1962)

» História de Brasília

Numa República que faça jus ao nome e que objetive a 
universalização do bem público, não caberia, por razões 
óbvias e éticas, a existência de cargos e outras sinecuras no 
serviço público, do tipo vitalício. O próprio sentido da vita-
liciedade já desconfigura a República naquilo que ela pos-
sui de mais característico, que é a impessoalidade e o inte-
resse comum.

Ao se assenhorear de um cargo vitalício, todo e qualquer 
indivíduo adentra para um mundo onde as leis naturais, que 
regem outros homens, já não possui mais sentido. Nesse am-
biente, distantes anos luz de qualquer sentido republicano, o 
tempo cuida de amalgamar o cargo, a função e o próprio in-
divíduo, transmutando tudo num só elemento, em que já não 
é possível separar e distinguir sujeito e objeto.

O cargo e a função vitalícia representam não só o antípoda 
da República, como cuida de desmaterializá-la, desmoralizan-
do-a frente a sociedade. Ao transplantar esse modelo próprio 
da antiga monarquia para a República, o que o instituto da vi-
taliciedade conseguiu foi a contaminação da correta e isenta 
prestação dos serviços públicos com elementos personalistas, 
distantes, pois, aos interesses dos cidadãos.

Ao mesmo tempo em que se afasta das necessidades dos 
cidadãos e da própria ética pública, a vitaliciedade faz da 
máquina pública um mecanismo a serviço das elites. Para 
além de servir como instrumento de impunidade para aque-
les que se eternizam nesses cargos, a vitaliciedade cria, aos 
olhos de todos, cidadãos de primeira e de segunda classes, 
tornando esses privilegiados e outros, aos quais protegem, 
blindados pelo manto de intocabilidade, livres de quaisquer 
punições, mesmo que cometam crimes não condizentes com 
o cargo que ocupam.

Quando apanhados em crimes e delitos de grande reper-
cussão, dos quais os cidadãos comuns jamais se livrariam, es-
ses eternos senhores são punidos com aposentadoria compul-
sória, recebendo salário integral e outras prebendas como re-
paração a expulsão do paraíso. Muitos são os casos de escân-
dalos ocorridos nesses postos, poucas as punições e nenhu-
ma iniciativa para pôr fim a esses privilégios, já que eles, con-
tribuem direta ou indiretamente para dar cobertura também 
aos malfeitos das elites.

Esse é o caso, por exemplo, de ministros e conselheiros dos 
Tribunais de Contas estaduais e da União, que, em tese, de-
veriam fiscalizar os gastos públicos da classe política e dos 
dirigentes em geral, mas que agem para impedir que os cri-
mes contra o patrimônio público sejam devidamente apura-
dos e punidos.

Somente no Tribunal de Contas do Estado do Rio de Ja-
neiro (TCE-RJ), toda a cúpula do órgão foi afastada e presa 
por denúncias de corrupção em 2017, na Operação Quinto 
do Ouro. Com isso, o caminho para o combate às malversa-
ções do erário caberia a esse órgão, mas que já era aberto e 
franco, ficou com as cancelas totalmente arrombadas, au-
mentando ainda mais o estado falimentar das finanças pú-
blicas da antiga capital.

Obviamente, com as consequências catastróficas que esse 
fato teve para a saúde pública, para a educação, a segurança 
e outros serviços necessários à população. Na contramão des-
se saneamento o STF, onde a vitaliciedade também é direito 
constitucional, vem pouco a pouco concedendo habeas cor-
pus a esses conselheiros, permitindo que eles regressem aos 
cargos no Tribunal de Contas do Estado.

Por certo, todos irão, cedo ou tarde, retornarem, como re-
tornarão também os casos de corrupção dentro e fora do Tri-
bunal, o que, por sua vez, permitirá também que toda a má-
quina administrativa daquela unidade da federação volte a ser 
terra arrasada ou terra de ninguém.

Esperar que qualquer sentença judicial transitada em jul-
gado venha a pôr fim a esse caso é esperar pelo que jamais 
irá acontecer. A vitaliciedade de uns acoberta e protege a vi-
taliciedade de outros, e todos vivem felizes para sempre nes-
sa terra do nunca em que se transformou os cargos vitalícios.

A briga de foice que acontece nos bastidores por vagas no 
supremo, acontece também por vagas do TCU. As razões são 
sabidas: todos esses cargos levam o contemplado a uma es-
pécie de paraíso na terra, onde as mordomias são infinitas, as 
obrigações são poucas e os castigos não acontecem. De vita-
lício para uma República, bastaria a ética. 

Vitaliciedade 
apenas para a 
ética pública

“Haverá salvação para um país que 
se declara ‘deitado eternamente 
em berço esplêndido’ e cujo maior 
exemplo de dinâmica associativa 
espontânea é o carnaval?”
Roberto Campos, economista

Urgência

»  Com as chuvas a presença dos agentes 
sanitários torna-se fundamental. Mas é preciso 
o reconhecimento do governo para essa 
importância. Inclusive quanto aos salários pagos. 
Para cobrir o Lago Sul, não chega a uma dezena o 
número de agentes. O Lago Norte, onde há surto 
do mosquito, o Setor de Mansões e a Península 
Norte não são atendidos adequadamente.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Refeição noturna pode 
elevar risco de diabetes

A ingestão aumenta os níveis de glicose no corpo e, quando frequente, desregula o funcionamento do relógio biológico

R
ealizar refeições durante a noi-
te pode causar desequilíbrios 
significativos à saúde, aumen-
tando principalmente o risco 

de desenvolvimento do diabetes. Isso 
porque ingestões de alimentos nesse 
período aumentam os níveis de glico-
se do corpo, mostra 
um estudo publica-
do na revista Scien-
ce Advances. Para os 
autores do estudo, o 
resultado pode aju-
dar a criar estraté-
gias de prevenção 
da doença metabó-
lica, além da obesi-
dade e de doenças 
cardíacas, entre pes-
soas que têm o há-
bito de se alimentar 
em horários alterna-
tivos ou precisam se-
guir esse regime. 

O grupo — for-
mado por cientistas 
dos Estados Uni-
dos e da Alemanha 
— avaliou 19 jovens 
saudáveis (sete mu-
lheres e 12 homens), 
que foram subme-
tidos a uma bate-
ria de exames para 
a análise inicial de 
suas condições clínicas. Depois, os 
participantes foram aleatoriamente 
designados para seguir uma rotina 
controlada em laboratório durante 
14 dias, envolvendo condições simu-
ladas de trabalho noturno, com dois 
horários de refeição. Parte dos anali-
sados comeu durante a noite, e o ou-
tro grupo se alimentou durante o dia.

A intenção dos cientistas era obser-
var os efeitos dos horários das refeições 
no relógio biológico, também chamado 
de ritmos circadianos, dos voluntários. 
“Esse é o processo que o nosso corpo 
usa para regular o ciclo do sono/vigília 
e também o ciclo de 24 horas de prati-
camente todas as funções corporais”, 
explicam os autores, no artigo.

Constatou-se que comer à noite 
aumentou os níveis de glicose dos 
voluntários, efeito não observado 
em quem seguiu o regime contrário. 

“Especificamente, os níveis médios 
de glicose para aqueles que comeram 
à noite aumentaram 6,4% durante o 
trabalho noturno simulado, enquan-
to os indivíduos que se alimentaram 
durante o dia não mostraram aumen-
tos significativos”, detalham. 

Os cientistas acre-
ditam que os efeitos 
da alimentação no-
turna sobre os ní-
veis de glicose foram 
causados pelo desa-
linhamento circadia-
no. A hipótese é de 
que ocorre um erro 
de cronometragem 
entre o relógio circa-
diano central, locali-
zado no hipotálamo 
do cérebro, que aca-
ba influenciando ou-
tros relógios periféri-
cos do corpo. 

“Esse estudo re-
força a noção de que 
o horário em que vo-
cê come é importan-
te para a sua saúde. O 
corpo é regido por ci-
clos de luz e de escu-
ridão, de jejum e de 
alimentação. Quan-
do trocamos essa or-
dem, podemos inter-

ferir na forma como ele se comporta, o 
que pode acarretar danos em todo o or-
ganismo”, explica, em comunicado, Sa-
rah L. Chellappa, coautora do estudo e 
pesquisadora do Departamento de Me-
dicina Nuclear da Universidade de Co-
lônia, na Alemanha.

Uso clínico

Os responsáveis do estudo avaliam 
que, apesar de a análise ter sido feita 
com poucos voluntários, os dados po-
dem ser considerados pela área médi-
ca e auxiliar pessoas que trabalham du-
rante a noite a cuidarem da saúde. “O 
nosso trabalho sugere ainda que aque-
les que trocam o dia pela noite podem 
se beneficiar se comerem durante o pe-
ríodo diurno. Isso pode contribuir para 
que seus relógios internos sejam mais 
bem alinhados”, enfatiza Chellappa. 

O hábito também deixa a pessoa mais vulnerável ao surgimento de doenças cardíacas e obesidade

Hector Retamal/AFP

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 29

VAcinA, A PAlAVRA de 2021
Os responsáveis pelo dicionário americano 

Merriam-Webster na internet anunciaram que 
vacina é a palavra de 2021. O interesse pelo termo, 
destacaram, superou a dimensão médica para 
dominar o debate social em meio à pandemia 
de covid-19. “Poucas palavras podem expressar 
tanto um período de tempo”, assinalou uma 
nota publicada no site do famoso dicionário. 
“A palavra vacina significou muito mais que 
medicina em 2021. Para muitos, simbolizou 
um possível retorno à vida pré-pandêmica. 
Mas também esteve no centro dos debates 
sobre a escolha pessoal, a afiliação política, 
as regulamentações trabalhistas, a segurança 
escolar, a desigualdade no atendimento médico 
e muito mais.” este ano, as buscas na internet 
da palavra vacina aumentaram 601% em relação 
a 2020. no entanto, “a proeminência da palavra 
em nossas vidas” é ainda mais evidente ao 
comparar 2021 com 2019 — alta de 1.048%.

Terça-Feira, 30
QuAse 3 bilHões 
de PessOAs
seM AcessO à 
inteRnet

Mais de um terço da 
população mundial — ou seja, 
2,9 bilhões de pessoas — não 
tem conexão com a internet, 
embora a pandemia tenha 
demonstrado a importância 
crucial da rede para continuar 
trabalhando ou estudando, 
segundo as nações unidas. A 
luta contra a covid-19 forçou 
o fechamento de muitas 
empresas e escolas por um 
longo período, obrigando 
funcionários e estudantes a 
usarem as redes para trabalhar 
e estudar. Mas o acesso 
permanece desigual: 96% das 
pessoas excluídas vivem em 
países em desenvolvimento. Ao 
longo deste ano, cerca de 4,9 
bilhões de pessoas estiveram 
conectadas às redes, de acordo 
com os dados coletados 
pela união internacional de 
telecomunicações (uit). são 
800 milhões de pessoas a mais 
do que antes da pandemia. 
“Ainda há muito a ser feito”, 
reconheceu o secretário-
geral do uit, Houlin Zhao.

 A
FP

 A
FP

QuarTa-Feira, 1º/12

O intRigAnte stegOuROs elengAssen
O stegouros elengassen, um enigmático dinossauro cuja cauda 

deixou paleontólogos do chile intrigados, foi oficialmente apresentado 
três anos depois que seus restos quase intactos foram descobertos na 
Patagônia, no sul do país. em fevereiro de 2018, um grupo de 19 cientistas 
realizavam escavações em cerro guido, um prolífico local com restos de 
dinossauros em uma área agreste da Patagônia chilena, onde encontraram 
rochas com ossos do que parecia um dinossauro ornitópode. no fundo 
da terra, surgiram surpreendentemente restos de uma cauda que os 
confundiu. “Foi a principal surpresa (…), essa estrutura é absolutamente 
desequilibrada, porque a cauda estava coberta com sete pares de ossos 
dérmicos, cinco dos quais se fundiam no meio dela, cobrindo esses 
ossos, produzindo uma arma absolutamente diferente de tudo o que se 
conhecia sobre qualquer dinossauro”, disse o paleontólogo Alexander 
Vargas. Os especialistas também ficaram surpresos por terem encontrado 
80% do esqueleto quase intacto. Após a análise, estimaram que o animal 
viveu naquela área entre 71 milhões a 74,9 milhões de anos atrás. tinha 
cerca de 2m de comprimento, pesava quase 150kg e era herbívoro. 

QuinTa-Feira, 2

VeRde 
cOntRA tPM

Mulheres que vivem em 
bairros com mais áreas 
verdes ao longo de sua vida 
têm menos probabilidade 
de apresentar sintomas de 
síndrome pré-menstrual 
(tPM) de acordo com um 
novo estudo do instituto 
de saúde global de 
barcelona (isglobal). 
A tPM causa sintomas 
psicológicos e físicos 
clinicamente relevantes 
em até 20% das mulheres 
em idade reprodutiva. O 
novo estudo, publicado na 
environment international, 
utilizou dados coletados 
de mais de 1.000 mulheres 
entre 18 e 49 anos. O 
estudo descobriu que as 
participantes que moravam 
em bairros com mais 
áreas verdes eram menos 
propensas a apresentar 
quatro dos oito sintomas 
investigados: ansiedade, 
depressão, dificuldade 
para dormir e sensibilidade 
nos seios ou distensão 
abdominal. “Mais e mais 
estudos constam que o 
verde é benéfico à saúde”, 
escreveram os autores.

O corpo é regido por 
ciclos de luz e de 
escuridão, de jejum 
e de alimentação. 
Quando trocamos 
essa ordem, podemos 
interferir na forma 
como ele se comporta, 
o que pode acarretar 
danos”

 Sarah L. Chellappa, 

pesquisadora da Universidade de 

Colônia e coautora do estudo

Segundo os autores, esse é o primei-
ro estudo em humanos a demonstrar o 
uso do horário das refeições como uma 
medida contra efeitos negativos do de-
salinhamento dos ritmos circadianos. 
“Essa descoberta pode ser usada de 
forma bastante benéfica”, afirma Frank 
Scheer, professor de medicina na Uni-
versidade de Harvard, nos Estados Uni-
dos, e um dos cientistas participantes. 

No entanto, para confirmar os da-
dos, são necessários mais estudos. As 
investigações futuras devem incluir 
pessoas que trabalham por turnos 
e acompanhá-las na rotina diária e 
no ambiente de trabalho, pondera o 
grupo. “Esse é um estudo laborato-
rial rigoroso e altamente controlado 
que demonstra uma intervenção po-
tencial para os efeitos metabólicos 

adversos associados ao trabalho por 
turnos, que é um problema de saú-
de pública conhecido. Esperamos 
que estudos adicionais confirmem 
os resultados e ajudem a desvendar 
ainda mais detalhes das bases bio-
lógicas dessas descobertas”, afirma 
Marishka Brown, diretora do Insti-
tuto Nacional do Coração, Pulmão e 
Sangue (NHLBI), nos EUA. 
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VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

A vida de Giovanna 
tirada por um covarde

O motoboy Leandro Araújo Marques, 22, confessou à polícia em detalhes como matou degolada  
a namorada de 20 anos. Corpo da vítima estava em estado de decomposição em uma mata

F
rio, calculista e dissimula-
do, o assassino de Giovanna 
Laura Santos Peters, 20 anos, 
não esboçou qualquer rea-

ção ou arrependimento durante 
o depoimento prestado na dele-
gacia, ontem, em que confessou, 
com detalhes, o crime brutal con-
tra a jovem e indicou onde o cor-
po estava. Após matar a namora-
da com uma facada no pescoço, 
o motoboy Leandro Araújo Mar-
ques, 22, abandonou a vítima em 
uma estrada de terra, em Tagua-
tinga. Depois de cometer o femi-
nicídio, para despistar a polícia, o 
suspeito enviou uma mensagem 
para o WhatsApp de Giovanna, 
em que disse: “Amor, cadê você”. 
Entre janeiro e outubro deste ano, 
a Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP-DF) registrou 23 feminicí-
dios. O de Giovanna é o 24º.

Giovanna estava em um dos 
melhores momentos da vida. Re-
centemente, havia iniciado um 
estágio como monitora de uma 
creche no Areal e estava feliz 
com o novo emprego, segundo 
relataram familiares. Há cerca 
de três anos, a jovem iniciou o 
namoro com Leandro, mas não 
demorou para surgirem as pri-
meiras agressões.

Os dois romperam o relacio-
namento, mas haviam reatado 
o namoro há pouco tempo. Em 
entrevista coletiva, o delegado-
chefe da 23ª Delegacia de Polícia 
(P Sul), Gustavo Farias Gomes, 
afirmou que o autor era posses-
sivo de ciúmes e tinha histórico 
de agressões. A mãe da vítima 
contou que o casal brigava fre-
quentemente e, em uma ocasião, 
Leandro bateu o celular contra a 
cabeça da vítima.

Farsa do assassino

Fim da tarde de domingo. Gio-
vanna saiu de casa, em Samam-
baia, para ir até a residência do 
namorado, na QNN 24 de Ceilân-
dia. Leandro foi buscá-la. Durante 
a noite, o casal começou a brigar. 
O motivo seria ciúmes. Segundo 
as investigações, ele achava que 
havia sido traído pela vítima.

As marcas no corpo da jo-
vem e no do agressor consta-
taram que houve luta corporal 
na noite do crime. Após a briga, 
Leandro pegou um facão, imo-
bilizou a Giovanna e cortou a 
garganta dela, que morreu na 
hora. O corpo da vítima perma-
neceu na casa do agressor até a 
manhã de segunda-feira.

Por volta das 7h, Leandro 
foi até a residência de um ami-
go para pedir o carro dele, um 
Fiesta azul, emprestado, com a 
desculpa de que o veículo se-
ria usado para fazer uma liga-
ção de bateria em outro auto-
móvel. O motoboy se deslocou 
até uma oficina, na QR 503 de 
Samambaia, onde pegou o car-
ro, voltou para casa, colocou o 
corpo de Giovana e dirigiu por 
cerca de 3km até uma estrada 
de terra, próximo à antiga Aca-
demia da Polícia Civil, em Ta-
guatinga. Em um local de ma-
to, ele abandonou a vítima em 
um amontoado de pedras.

Friamente, duas horas depois, 
Leandro enviou uma mensagem 
do celular de Giovanna para a 
mãe dela, se passando pela na-
morada, em que disse: “Estou 
na casa do Leandro. Vou embo-
ra ainda cedo.” Depois disso, o 

 » DARCIANNE DIOGO
 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Giovanna Laura Santos Peters havia começado a estagiar em uma creche, no Areal, como monitora

 Darcianne Diogo/CB

Leandro Marques 
ocultou o 
cadáver da 
vítima em uma 
área deserta. 
Corpo foi 
encontrado 
ontem

 Darcianne Diogo/CB

Onde pedir ajuda?

Central de Atendimento à 
Mulher em Situação de 
Violência — Secretaria  
de Políticas para as  
Mulheres da Presidência  
da República
Telefone: 180 (disque-denúncia)

Centro de Atendimento à 
Mulher (Ceam)
De segunda a sexta-feira,  
das 8h às 18h. Locais: 102 Sul 
(Estação do Metrô), Ceilândia, 
Planaltina

Delegacia Especial de 
Atendimento à Mulher (Deam)
Entrequadra 204/205 Sul. 
Telefone (61) 3207-6172

Disque 100 — Ministério dos 
Direitos Humanos
Telefone: 100

Programa de Prevenção à 
Violência Doméstica (Provid) 
da Polícia Militar
Telefones: (61) 3910-1349 /  
(61) 3910-1350

Com objetivo de mobilizar os homens na luta contra o feminicídio, 
a Campanha Nacional 16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência 
contra a Mulher vai entregar medalhas para aqueles que se 
destacaram nessa batalha. A homenagem ocorre na segunda-feira, 
na Biblioteca Nacional de Brasília, no Setor Cultural da República, 
Área Cívica. A iniciativa é uma parceria do Instituto Virada Feminina 
e da Secretaria da Mulher do Distrito Federal.

 » Homens contra o feminicídio

Três perguntas para

Mariana nery, advogada especialista em direito e da mulher

Como a senhora avalia as políticas públicas 
implementadas para o enfrentamento no combate 
à violência contra à mulher?

Após a Lei do Feminicídio, os crimes contra mu-
lheres, que eram jogados debaixo do tapete, passa-
ram a ter qualificadores, já que era algo desquali-
ficado. Com a lei, muda-se a progressão de regime 
e vários pormenores. Contudo, os números conti-
nuam em alta, e as políticas desenvolvidas não estão 
sendo suficientes para combater efetivamente os 
feminicídios e as agressões sofridas por mulheres.

Como a senhora acredita que devem ser essas 
políticas públicas?

O primeiro de tudo é a conscientização sobre 
essas mortes, é sobre as mulheres receberem um 
melhor atendimento e serem mais compreendidas 
nas delegacias da mulher, ao invés dela ser ques-
tionada em depoimento, por exemplo. Quando não 

se tem a voz ouvida, ela é silenciada. É preciso ha-
ver uma educação, uma campanha para mudar is-
so desde o epicentro do problema. Tem que come-
çar essa campanha de conscientização nas escolas, 
na televisão, nos estados, nas prefeituras, etc. Com 
políticas melhores, podemos conseguir mais fácil a 
prisão dos agressores e evitar que eles saiam e vol-
tem a agredi-las.

Tivemos um aumento de mais de 70% nos casos 
de feminicídio em um ano no DF. Como a senhora 
avalia esse cenário?

Desde a pandemia, os casos de violência e fe-
minicídio aumentaram muito. Esses homens fica-
ram trancados, perderam empregos e descontaram 
a raiva e a fúria na mulher. São homens que enxer-
gam a mulher como um ser de segunda classe. Nós, 
mulheres, acabamos virando um saco de panca-
das e nem os nossos corpos não são respeitados.

Para saber mais

Entre janeiro e outubro 
deste ano, a SSP-DF regis-
trou 23 feminicídios na capi-
tal. O número, no entanto, 
não inclui a morte de Gio-
vanna Laura, o que totaliza 
24 assassinatos. No mesmo 
período do ano passado, hou-
ve um total de 14 feminicí-
dios, ou seja, Brasília regis-
trou um aumento de mais de 
70% nos casos.

Com base no Painel de 
Monitoramento de Feminicí-
dios no DF, 43% dos assassi-

natos foram cometidos com 
uso de arma branca, 26% 
com arma de fogo e 13% por 
asfixia. Em 73% dos casos, 
as mulheres foram mortas 
dentro de casa e, em 21%, as 
mortes aconteceram na rua, 
em praças e estacionamen-
tos. Em relação à motivação, 
assim como Giovanna, 47,8% 
das vítimas foram assassina-
das por causa de ciúmes; 21%, 
devido ao término do relacio-
namento; e, em 30%, a causa 
não foi informada.

Retrato da tragédia

celular ficou fora de área e não 
recebeu mais mensagens ou li-
gações. Para atrapalhar as inves-
tigações e despistar a polícia, o 
agressor mandou uma mensa-
gem para o celular da vítima: 
“Amor, cadê você? Você sumiu. 
Estou atrás de você”.

A mãe de Giovanna telefonou 
para o genro e pediu para que 
ele comparecesse à delegacia a 
fim de auxiliá-la a prestar infor-
mações, uma vez que ele teria si-
do a última pessoa a estar com 
a vítima. Leandro negou e disse 
que estava trabalhando em uma 
chácara e só retornaria à Ceilân-
dia no fim da noite.

A mulher solicitou a locali-
zação de Leandro para que ela 
mesma e uma policial fossem 

até a chácara. Lá, o suspeito avi-
sou que a jovem havia saído da 
casa dele e solicitado um trans-
porte por aplicativo para ir em-
bora. Com as informações, os 
policiais deram início a uma sé-
rie de investigações e constata-
ram que Leandro mentiu, pois 
não havia chamado de motoris-
ta para o endereço dele.

Os investigadores foram até 
a casa do suspeito e, no imóvel, 
encontraram uma mancha de 
sangue na cadeira da sala, uma 
camiseta suja em um cesto de 
roupas no banheiro e um facão, 
supostamente, utilizado no fe-
minicídio, na lavanderia. Ao ser 
confrontado, o motoboy negou 
qualquer envolvimento no de-
saparecimento da namorada. 

“De acordo com as informa-
ções que foram nos passando, 
nós encontramos várias contra-
dições. Até que, no final do dia, 
já com o advogado e a família 
na delegacia, ele disse onde te-
ria ocultado o corpo”, ressaltou 
o delegado Gustavo.

A vítima estava em estado de 
decomposição e coberta por pe-
dras e madeiras, em uma região 
deserta e de mata, geralmente 
frequentada por usuários de dro-
gas. O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do DF foi acionado para fa-
zer o resgate. O assassino confes-
so foi autuado em flagrante por 
homicídio qualificado por moti-
vo fútil, feminicídio e ocultação 
de cadáver. A pena pode chegar 
a 30 anos de prisão.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Canal aberto para 
parcerias eleitorais

Foi um almoço para discutir cenários, propostas e de aproximação. O 
governador Ibaneis Rocha (MDB), o ex-senador Cristovam Buarque (Cidadania) 
e o empresário Paulo Octávio estiveram juntos, ontem, em um restaurante 
português, na Asa Sul. Foi o primeiro encontro de Cristovam e Ibaneis desde o 
segundo turno das eleições de 2018. Antigo aliado de Rodrigo Rollemberg (PSB), 
que concorreu à reeleição, Cristovam optou por Ibaneis. Agora, está aberto a 
conversas, embora diga que não concorrerá nas próximas eleições. No momento, 
ele aguarda uma definição sobre o destino do senador José Antônio Reguffe 
(Podemos) em 2022. Caso ele concorra ao GDF, Cristovam estará em seu palanque.

Homenagem a Sig e a Ohtake
A pedido de Paulo Octávio e de Cristovam Buarque, o governador 

Ibaneis Rocha prometeu batizar uma obra ou escola com o nome do 
arquiteto Ruy Ohtake (D) e outra com o do ex-deputado e advogado Luiz 
Carlos Sigmaringa Seixas (E), chamado de Sig pelos amigos e familares.
 

Candidato em 2022… 
para a Academia Brasiliense de Letras

Cristovam Buarque diz que, no momento, está preocupado apenas com uma 
eleição: a da Academia Brasiliense de Letras. Com 35 livros publicados — e 
cinco em andamento —, o ex-senador se inscreveu para a votação que ocorre 
no início de 2022. Quer entrar na lista de prestígio que inclui nomes como a 
da editora de Opinião do Correio Braziliense, Dad Squarisi; do ex-presidente 
José Sarney; do ex-governador e ex-conselheiro do Tribunal de Contas do 
DF Ronaldo Costa Couto; do ex-presidente do STF Carlos Ayres Britto; do 
arcebispo emérito de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno; entre outros.

Demitido por 
Bolsonaro

Depois de 28 anos no 
PL, ao lado de Valdemar 
Costa Neto, o jornalista 
e marqueteiro Vladimir 
Porfírio não resistiu à 
entrada de Jair Bolsonaro 
no partido. O motivo foi 
o entra e sai do presidente 
da República no PL, com a 
repercussão dos palavrões 
que Valdemar usou contra 
ele por querer mandar na 
legenda. Porfírio enfrentou 
crises no partido, como o 
mensalão, e as denúncias 
públicas da ex de Valdemar, 
mas isso é passado. Agora, 
Bolsonaro é quem manda.

Recurso à vista
A Procuradoria-geral do 

DF vai tentar derrubar a 
liminar que impede a posse 
do secretário de Economia do 
DF, André Clemente, no cargo 
de conselheiro do Tribunal 
de Contas do DF (TCDF). O 
desembargador Alfeu Gonzaga 
Machado, do Tribunal de 
Justiça do DF e Territórios 
(TLDFT), concedeu liminar 
em mandado de segurança 
à Associação Nacional dos 
Auditores dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Audicon) 
para reservar a vaga para 
auditores substitutos.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

À QUEIMA-ROUPA

DEPUTADO DISTRITAL LEANDRO GRASS (REDE)

O senhor vai sair da Rede?
Desde o início do mandato, recebi convites de  diversos 

partidos, mas decidi permanecer na Rede e não gostaria 
de sair. Estou empenhado na construção de um campo 
de oposição a Bolsonaro e a Ibaneis para vencer as 
próximas eleições e livrarmos o DF deste caos. Não é um 
projeto pessoal, é coletivo e envolve vários partidos.
 
A Rede tem prioridade na eleição dos governos do 
Amapá e do Espírito Santo. O DF não está nos planos 
do partido. Como o senhor poderá ser candidato 
ao governo sem apoio?

A Rede no Distrito Federal lançou e apoia a minha 
pré-candidatura ao GDF. Foi uma decisão partidária. 
No ato de lançamento, participaram nossos dois 
porta-vozes no DF e figuras importantes da Rede, como 
Marina Silva, o senador Fabiano Contarato e a deputada 
federal Joenia Wapichana. A decisão de priorizar o Amapá 
e o Espírito Santo foi tomada antes de meu lançamento, 
e a política é flexível. Sigo construindo um programa de 
governo em parceria com a sociedade civil, servidores 
públicos e representantes da iniciativa privada.
 
A Rede aposta em candidaturas a deputados federais. 
Pensa em seguir esse projeto?

Sem dúvida, todos os partidos fazem essa aposta, e 
eleger deputados federais é fundamental para a Rede. 
Estamos aqui, no DF, preparando pré-candidatos para 
termos uma cadeira na Câmara Federal. Também já 
convidamos outros parlamentares a estarem conosco. 
Como pré-candidato ao governo, tenho total 
compromisso e ajudarei na eleição de 
deputados federais do nosso partido.
 
O partido terá dificuldades para ultrapassar a cláusula 
de barreira. Qual é o futuro da Rede?

A Rede está se preparando para sair das próximas 
eleições maior do que entrou e um dos caminhos pode ser 
a federação com outros partidos. Teremos nominatas 
competitivas e com grandes chances de vitórias nos estados.
 
Acredita que a ex-senadora Heloísa Helena tem 
chance de se eleger no DF?

Vai ser um grande desafio para ela, mas tenho certeza 
de que fará uma boa campanha e representará uma 
opção para milhares de brasilienses.
 
O senhor tem conversado com dirigentes 
de outros partidos?

Já conversei com todas as direções locais de partidos 
do nosso campo político, cerca de nove legendas, além de 
dirigentes nacionais e parlamentares. Há o entendimento 
de que precisamos nos unir para as próximas eleições 
no DF e derrotar os grupos de Ibaneis e Arruda, que 
tanto fizeram e fazem mal para a nossa capital. 
Essas conversas estão se intensificando, devido à 
urgência de consolidarmos uma alternativa para a 
política do DF.

SEGURANÇA PÚBLICA / Operação Policiamento de Intensificação de Natal vai reforçar o efetivo de PMs 
em todas as regiões do Distrito Federal neste fim de ano. Objetivo é coibir crimes como furtos e roubos

Mais 600 policiais nas ruas

C
om o intuito de coibir prá-
ticas criminosas neste fim 
de ano, a Polícia Militar 
do Distrito Federal (PM-

DF) vai reforçar o efetivo das pa-
trulhas nas áreas comerciais. Ao 
todo, serão 600 militares a mais 
nas ruas durante todo o mês de 
dezembro. A Operação Policia-
mento de Intensificação de Natal 
(PIN) foi lançada pela corpora-
ção, ontem, durante solenidade 
em frente ao Quartel do Comando 
Geral (QCG), no Setor Policial Sul.

O coronel da Polícia Mili-
tar Edvã Sousa conta que essa é 
uma ação estratégica que ocorre 
anualmente na capital do país. 
“Nesta época do ano, percebe-
mos uma maior circulação da 
população nos comércios locais, 
além de ser um período em que 
as pessoas recebem o 13º salá-
rio e as caixinhas de natal. É um 
momento com muita movimen-
tação de dinheiro, e todo esse ce-
nário contribui para o aumento 
dos crimes de oportunidade de 
bens materiais”, destaca o oficial.

Para o coronel, o avanço da 
vacinação no DF colabora com 
o grande volume de pessoas nas 
ruas. Um quantitativo que deve 

Os policiais farão patrulhas com carros, motocicletas e a pé. Lançamento do programa ocorreu ontem

Bruna Lessa/CB/D.A Press
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 » BRUNA LESSA* Ocorrências 

em dezembro

2020
Roubo a pedestre: 1.374
Furto a pedestre: 154
Furto em veículo: 460
Roubo de veículo: 202

2019
Roubo a pedestre: 2.128
Furto a pedestre: 311
Furto em veículo: 759
Roubo de veículo: 269

2018
Roubo a pedestre: 2.370
Furto a pedestre: 314
Furto em veículo: 778
Roubo de veículo: 241

ser maior do que o registrado 
no ano passado. De acordo com 
ele, os crimes de furto de celula-
res e de objetos em veículos cos-
tumam ter um crescimento no 
fim de ano. “Por isso, é impor-
tante reforçar os cuidados na ho-
ra de sair para fazer as compras. 

Não ficar dando bobeira ao sair 
do carro, não deixar bolsas em 
cima do veículo ou em lugares 
de grande movimento. Ter aten-
ção com os celulares e carteiras”, 
alerta Edvã . “E qualquer percep-
ção de movimentação estranha, 
acionar a polícia. Não é porque 

não está acontecendo com vo-
cê, que não precisa denunciar. 
Temos que trabalhar em parce-
ria com a população para me-
lhorar a segurança de todos”, re-
força o militar.

Os policiais estarão nas ruas fa-
zendo patrulhamento em viaturas 

e motocicletas. Militares a pé 
vão circular nos principais pon-
tos com maior movimentação de 
pessoas. A ação ocorre em todas 
as cidades do Distrito Federal, em 
diversos horários. O efetivo em ca-
da cidade será definido de acor-
do com a necessidade das regiões 

administrativas. Na área central 
de Brasília, o reforço diário será de 
150 policiais a pé. Em duplas, eles 
vão percorrer as principais qua-
dras da Asa Sul e da Asa Norte. To-
das as unidades especializadas da 
PMDF atuarão em apoio ao poli-
ciamento convencional.

Compras on-line

O coronel Edvã Sousa ressal-
ta que, além do reforço na se-
gurança nas compras presen-
ciais, a população tem que se 
atentar aos crimes aplicados 
nos serviços on-line. “Hoje, tu-
do está mais moderno, com as 
compras por telefone. Mas é 
preciso ter cuidado com as in-
formações repassadas e com 
os links de sites e aplicativos. 
Sempre confira se o site é o ofi-
cial”, aconselha o oficial. “Prin-
cipalmente, no casos dos ido-
sos que não tem muita familia-
ridade e podem cair em algum 
golpe”, complementa.

Qualquer denúncia sobre 
ações criminosas ou suspei-
tas, Edvã enfatiza para que a 
população acione a polícia pe-
lo telefone 190. 

*Estagiária sob a supervisão 
  de Guilherme Marinho

Karina Santiago/Divulgação

Wanderelei Pozzembom/CB/D.A Press

Wanderelei Pozzembom/CB/D.A Press
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Reconhecimento 
a peritos

A Câmara Legislativa (CLDF) 
realiza, nesta segunda-feira, uma 
sessão solene em comemoração 
ao Dia do Perito Criminal, 
celebrado hoje. O evento prestará 
homenagens aos aposentados 
nos dois últimos anos e a um 
perito, Olégario Versiani, que 
morreu em decorrência da 
covid-19. O ex-presidente 
da Associação Brasilense de 
Peritos em Criminalística 
(ABPC) Thiago Barbosa também 
será homenageado durante 
a solenidade. A iniciativa foi 
do presidente da Câmara, 
Rafael Prudente (MDB).
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Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Na cama 
com o Ozzy

Acordei com Brenda perguntando 
sobre os gritinhos que vinham da ca-
ma. Meio sonolento, não entendi muito 
bem o que estava acontecendo. “Aqui, ó. 
Chega mais perto, tenta escutar. Te juro, 
eu não estou louca. Ouve isso. O colchão 
está falando com a gente”, ela insistia.

Eu não dava muita bola, tentava vol-
tar ao sono de um sábado sem trabalho. 
Porém, comecei a escutar o mesmo ba-
rulho, enquanto minha noiva passava a 
mão na lateral da cama, do lado onde 
fica a janela, que estava aberta desde 
a noite anterior. “Que textura diferen-
te, meio peludinha. E esse barulhinho. 
Meu Deus, estou ficando louca?”, repetia 

Brenda, na tentativa de entender o que 
acontecia com o colchão.

O sono já havia passado e resolvi le-
vantar para ver o que era. Afastei um 
pouco a cama da parede, e lá estava o 
ser humaninho, grudado no colchão, de 
cabeça para baixo. Logo abaixo dele, no 
piso do quarto, havia um monte de pon-
tinhos pretos (o cocôzinho dele, pensei. 
Havia ficado tanto estressado que teve 
uma diarreia, tentei entender).

Acho que foi amor à primeira vista. 
Aquele bichinho assustado, tão insegu-
ro, cagando na própria cabeça. Tadim... 
De pronto, decidi batizá-lo de Ozzy, no-
me do vocalista da lendária banda de 
heavy metal Black Sabbath.

Lembrei de uma conversa no grupo de 
WhatsApp dos moradores do condomínio 
onde moro. Há alguns meses, eles relata-
ram o surgimento de filhotes de morcego 
nos apartamentos. Assustados e sem sa-
ber o que fazer, alguns vizinhos acabaram 

matando os bichinhos. Até a aparição de 
um deles no meu quarto, eu também não 
sabia como proceder. Mas, se pesquisa-
rem na internet, saberão que o manuseio 
com a espécie não é como o de um inseto; 
o aconselhável é entrar em contato com 
a Zoonoses para remover o animal. E ma-
tá-lo é crime ambiental, caros vizinhos.

Brenda, que no início suspeitava estar 
ouvindo barulhos imaginários da cama 
e surtando, ficou realmente doida (de 
medo) quando eu falei que a coisinha 
peluda que ela acariciava, sem ver, não 
era uma parte da cama, mas sim um fi-
lhote de morcego. Sem saber como re-
movê-lo do quarto, e tendo que lidar 
com o nervosismo da minha compa-
nheira, fui até a cozinha pegar uma sa-
cola plástica para tentar capturar o Ozzy.

A primeira tentativa não deu certo, 
e ele resolveu subir da lateral da cama 
para a superfície dela, onde começou a 
correr pelo lençol e travesseiro. Brenda 

gritava: “troquei os lençóis ontem, meu 
Deus, que nojo. Pega logo ele, Adson. Pare 
de rir, ele não é seu bicho de estimação”.

Eu tentava, meio que sem querer, 
prender o Ozzy na minha cama. Peque-
no e ágil, ele se safava de todas minhas 
investidas. Com o celular, Brenda co-
meçou a filmar todas minhas tentativas 
frustradas de capturá-lo. Ele correu a ca-
ma de ponta a ponta, e, como um avião a 
decolar, bateu as asinhas quando o col-
chão acabou, mas foi direto ao chão. Foi 
quando consegui pegá-lo, bem de leve 
(para não machucá-lo), com a mão co-
berta pela sacola. Rapidamente, o joguei 
pela janela, de onde ele tinha entrado.

Por dias, fiquei me perguntando se 
ele havia conseguido sobreviver ao voo 
forçado. Brenda me acalmou com o ar-
gumento de que, se ele havia voado até 
nossa janela, no quinto andar, conse-
guiria voar novamente na partida, ainda 
que repentina. No mesmo dia, comecei 

a pesquisar na internet se era possível 
criar morcegos. Nas redes sociais, postei 
fotos do Ozzy em nossa cama. 

Fiquei triste com a partida dele, e até 
hoje me questiono se ele ainda está vi-
vo. De vez em quando, escuto da janela 
o barulho de algum morcego em pleno 
voo. Seria algum parente do Ozzy? Ou 
ele próprio? Sei que ele deixou sauda-
des (ao menos em mim). Acho que pre-
ciso de um pet. Brenda disse que vai tra-
zer o Ziggy, um bulldog francês que vive 
com a mãe dela, para morar conosco. Va-
mos ver se dará certo. Espero que Ziggy 
(eu o chamo de Winston Churchill) não 
mate Ozzy, caso ele resolva pousar no-
vamente por aqui.

PS: Diferentemente do que informou 
a crônica O presente de Dad, de Severino 
Francisco, publicada no último sábado, o 
lançamento do livro As maravilhas de Bra-
sília será hoje, das 16h às 18h, na banca da 
Conceição (308 Sul), e não no domingo.

CRIME / 

Polícia intensifica buscas 

Wanderson Mota Protácio, 21 anos, acusado de matar três pessoas em Corumbá de Goiás no último 
domingo, segue foragido. Forças de segurança entram no sexto dia de buscas pelo suspeito

A
s buscas por Wanderson 
Mota Protácio, 21 anos, en-
tram pelo sexto dia conse-
cutivo hoje. Policiais milita-

res e civis de Goiás trabalham para 
encontrar o criminoso acusado de 
matar a namorada grávida de qua-
tro meses, a enteada, de 2 anos e 9 
meses, e um fazendeiro, 73, em Co-
rumbá de Goiás, no último domin-
go. A suspeita é de que Wanderson 
esteja na região de Mocambinho, 
distrito de Gameleira, a aproxima-
damente 56km de Abadiânia (GO). 
A partir de relatos de testemunhas, 
as equipes das forças de seguran-
ça têm delimitado cada vez mais 
a área de buscas para prendê-lo o 
mais rápido possível.

Na manhã de ontem, Wander-
son foi visto em uma fazenda na 
região rural de Mocambinho. De 
acordo com João dos Reis, 67, 
proprietário do local, o foragido 
chegou a pedir emprego a três 
funcionários que estavam traba-
lhando na estufa de pimentão 
da propriedade. “Ele (Wander-
son) queria entrar por um bura-
co que tem na estufa, não aceita-
va entrar pela frente. Os meninos 
desconfiaram que ele podia estar 
armado, mas não viram nada. É 
de desconfiar porque essa noite 
os cachorros estavam agitados e 
latiram muito”, conta.

Quando um dos funcionários 
saiu para chamar o gerente, Wan-
derson correu para o meio da ve-
getação. “A gente ligou para a polí-
cia, avisamos para os vizinhos e nos 
reunimos aqui perto dos cachorros, 
para ele não ter chance de fazer ne-
nhum refém”, conta o proprietário. 
“Alguém avisa a polícia, o cara está 
na minha casa”. O áudio com um 
pedido de ajuda começou a circu-
lar, por volta de 9h40, nos grupos 
de moradores. Depois da denún-
cia, policiais patrulharam a região, 
porém não o encontraram.

Ed Alves/CB/D.A Press

 » EDIS HENRIQUE PERES

Ana Lídia também levou o segundo lugar do prêmio

O Correio venceu a categoria 
texto da etapa distrital do 8º Prê-
mio Sebrae de Jornalismo. A re-
portagem agraciada foi "Pande-
mia desencoraja ainda mais jo-
vens nem-nem na busca por em-
prego", de autoria da estudan-
te e então estagiária do Correio 
Ana Lídia Araújo, publicada no 
caderno Trabalho & Formação 
Profissional.

A matéria retrata o aumen-
to da população, durante a pan-
demia, entre 15 e 29 anos que 
não trabalha nem estuda. Além 
disso, essas pessoas, à época, se 
sentiam desmotivadas a procu-
rar um emprego. "É uma honra 
muito grande estar entre os pre-
miados desta noite, ainda mais 
falando de um tema tão impor-
tante. Essa matéria exigiu muita 

apuração, pesquisa e atenção re-
dobrada porque tinham muitos 
dados", diz a estudante.

Além de ser a grande vence-
dora do Distrito Federal na ca-
tegoria texto, Ana Lídia também 
levou o segundo lugar com a ma-
téria "A corrida empresarial na 
pandemia exige reinvenção pa-
ra superar crise", também pu-
blicada no caderno Trabalho & 
Formação Profissional. Para Jor-
ge Eduardo, um dos jurados da 
premiação e diretor financeiro 
da TV Brasília, Rádio JK e Rádio 
MiX, o mais difícil foi escolher 
qual dos dois trabalhos da autora 
merecia o primeiro lugar.

"Eram duas produções de al-
ta qualidade, textos muito bem 
acabados e a gente percebia que 
a finalização desse texto era uma 

ETAPA DISTRITAL

Correio conquista prêmio 
Sebrae de Jornalismo

característica dela. Foram muito 
bem editados pela editora, que 
soube fazer o casamento ideal 

e trouxe um frescor, um vigor, 
uma sensação de quem quer 
ajudar, quem quer trazer para 

Ana Lídia também levou o segundo lugar do prêmio

Arquivo pessoal

sociedade uma visão nova, uma 
visão de apoio", disse o jornalis-
ta e também diretor de comuni-
cações das Organizações Pau-
lo Octávio.

Com o término das etapas es-
taduais e distritais, os vencedo-
res de cada categoria irão con-
correr na etapa regional e os 
classificados participam da eta-
pa nacional, que será celebrada 
em janeiro de 2022.

Menção honrosa

O Correio também conquis-
tou menção honrosa na 38ª edi-
ção do Prêmio Direitos Huma-
nos de Jornalismo com a sé-
rie de reportagens “Histórias 
de Consciência”, publicada no 
caderno Trabalho & Formação 
Profissional entre 8 de novem-
bro e 13 de dezembro de 2020. 
As seis matérias especiais abor-
daram os desafios do mercado 
de trabalho para pessoas negras 
e foram escritos por Ana Paula 

Lisboa, Talita de Souza e Ana Lí-
dia Araújo; na época, subeditora 
e estagiárias do jornal, respecti-
vamente.

A reportagem que deu início 
à série, “Empresas desperdiçam 
talentos negros”, mostrou como, 
por causa do racismo, trabalha-
dores são prejudicados, enquan-
to empresas perdem em diversi-
dade, inovação e produtividade. 
Para Talita de Souza, repórter do 
site do Correio, “o prêmio é um 
reconhecimento adicional, pois 
o maior reconhecimento veio de 
cada um dos que leram, partici-
param e foram tocados pelo con-
teúdo” das reportagens.

“Ver a série reconhecida em 
um prêmio que trata justamen-
te dos direitos humanos é ter a 
certeza de algo que já sabíamos 
quando a Ana Sá e a Ana Pau-
la propuseram a série: falar de 
questões que ferem a sociedade 
deve estar em pauta nos nossos 
jornais até que saiam de cena”, 
complementou Talita.

Os funcionários da fazenda re-
lataram que Wanderson estava 
com um celular na mão e que o 
criminoso aparentava cansaço. 
“Ele estava de camisa vermelha, o 
tempo todo olhando para baixo, 
com boné baixo e ficava mexen-
do no celular. Do lado de fora da 
estufa, tentou passar a perna para 
dentro, mas depois desistiu”, con-
ta um dos trabalhadores que pediu 
para não ser identificado.

Com receio, os funcionários re-
lataram que não vão dormir este 
fim de semana na propriedade. 
“Vamos para a cidade (área urba-
na de Mucambinho). Deus quei-
ra que peguem ele, mas esses dias 
não vamos pousar (dormir) aqui”, 
afirmou. A esposa de um dos tra-
balhadores, Ana Carolina Dias, 21, 
relata os momentos de medo que 
vivenciou na manhã de ontem. 
“Meu marido me ligou falando pa-
ra me trancar em casa com minha 
cunhada e que, ele (Wanderson), 
estava por aqui. Depois fiquei li-
gando para ele e o telefone não 

atendia mais, porque o sinal daqui 
é muito ruim de funcionar”, conta.

Insegurança

Enquanto o foragido não é en-
contrado, a população da pequena 
cidade está aterrorizada. Comer-
ciante e morador da região, João 
Rodriguez de França, 78, passou a 
fechar o comércio mais cedo. “Fico 
cismado quando vejo que o movi-
mento no bar está fraco. Daí, já co-
meço a fechar as portas mais cedo. 
Tenho medo de uma pessoa desse 
tipo aparecer. Sou comerciante e 
preciso tratar as pessoas com jeito, 
porque não sei quem são.”

Divina Braz de Freire, 52 anos, 
gari e moradora de Mocambinho, 
conta que o medo entre amigos 
e familiares virou uma constan-
te. “Todo mundo com medo. Essa 
noite nem dormi direito. E acho 
que falta uma viatura da polícia 
patrulhando a cidade.  

A polícia ressalta que a popu-
lação pode ajudar a encontrar 

Wanderson através do número 
para denúncias anônimas 197 
e também pelo WhatsApp (62) 
98595-6557.

Histórico 

Além do triplo homicídio, o fu-
gitivo é acusado de tentar matar 
uma mulher a facadas, em 2019, 
em Goianópolis (GO). O proces-
so tramita no Tribunal de Justi-
ça do Estado de Goiás (TJGO) e a 
sentença ainda não foi decretada. 
Nos autos, consta que a tentativa 
de feminicídio aconteceu em 8 de 
dezembro de 2019, quando Wan-
derson chegou em casa sob efei-
to de drogas e álcool pela manhã. 
Com uma faca em mãos, o casei-
ro obrigou a vítima a entrar em um 
dos quartos da residência com ele. 
Com a negativa, o agressor desfe-
riu vários golpes contra as costas 
da mulher. A faca chegou a que-
brar e, depois disso, Wanderson fu-
giu pulando os muros e se escon-
deu em uma casa próxima.

Palavra do especialista

Presenciamos, mais uma 
vez, a atuação das forças de 
segurança pública oferecendo 
uma resposta imediata à 
sociedade a partir da ocorrência 
de crimes complexos e com 
alto clamor social por punição 
exemplar. Mas não nos 
enganemos: violência não se 
resolve com violência, tampouco 
com crueldade midiatizada, 
muito menos com ímpeto de 
vingança. Para tanto, as forças 
policiais precisam policiar (no 
sentido de estarem atentas, 
monitorar) sua atuação 
também diante do caso de 
Wanderson Mota para não 
caírem no mito do policial 
super herói, porém propagador 
de insegurança e pânico social 
(como estes que temos observado 

nas mídias sociais). Cabe à 
instituição balizar e orientar 
a atuação dos seus membros, 
até mesmo para evitar que 
incorram em desvirtuamento 
de competências no exercício 
de suas funções. Como polícias 
profissionais, ressalto que 
estas devem pautar sua 
atuação pelos conhecimentos 
técnico-especializados. Não 
cabe ao mandato policial 
render-se aos caprichos da 
espetacularização da violência, 
como foi no caso Lázaro, 
em uma verdadeira “caçada 
ao bandido”, cuja cabeça se 
encontrava simbolicamente 
representada a peso de ouro nas 
representações da população. 
O papel da sociedade é o de 
colaborar com o que for possível.

Welliton Caixeta Maciel, professor de antropologia do direito e 
pesquisador do Grupo Candango de Criminologia da UnB

 João dos Reis é dono da fazenda em Mocambinho onde o foragido foi visto

Ed Alves/CB/D.A Press

 Polícias Civis e Militares de Goiás seguem em busca do paradeiro de Wanderson
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“Se queres encontrar em qualquer parte 
amizade, doçura, poesia, leva-as contigo!’

Georges Duhamel

>>PINCELADAS

>>PAINEL

• Um casal harmonioso em todos os sentidos, 
Tana Rosa e Raphael Poubel (foto), que fazem 
“quase tudo juntos”, festejou as bodas de flores e 
frutas ou seja, quatro anos de casados. Ativistas, 
defensores ferrenhos da natureza e dos animais, 
o nome dado a quem faz 4 anos de casado só 
poderia ser esse mesmo.

AMANHÃ É DIA DE VESTIR A COR LARANJA! / “Durante a pandemia, 
a violência contra as mulheres cresceu 20% nas cidades brasileiras. Não 
podemos assistir a isso passivamente. Temos que mudar essa realidade 
urgente. É a união de toda a sociedade por uma causa global”, afirma Luiza 
Helena Trajano, presidente do grupo Mulheres do Brasil. Com essa convocação, 
Luiza Trajano e Janete Vaz (foto) sugerem a todas as mulheres a “dizer SIM à 
Caminhada pelo Fim da Violência contra Mulheres e Meninas, neste chamado 
do Grupo Mulheres do Brasil, para reunir todos nesta causa urgente e grave, 
que machuca nossa sociedade”. Uma iniciativa que integra uma campanha 
internacional da ONU, de combate à violência contra mulheres e meninas, 
cujo tema é: vida e dignidade para todos. Vamos caminhar juntos e mostrar 
que não aceitamos mais que mulheres e meninas sofram violência. Amanhã, 
às 9h, no Parque da Cidade, Praça Jatobá, Estacionamento 13. A largada será 
às 10h. Pede-se que todos vistam uma camiseta ou peça na cor laranja.

A empresa que fez bodas de prata
Para destacar marcas, empresas, 

instituições e profissionais, valorizando o 
trabalho dos clientes, dando-lhes visibilidade, 
atributos e diferenciais, surgiu em Brasília, em 
1996, a Engenho Comunicação.

Sob a batuta da jornalista matogrossense 
Kátia Cubel, a sede está em Brasília mas o 
alcance é global.

Reúne cases de sucesso no Brasil e no 
exterior. Propicia atendimento aos clientes em 
português, inglês e espanhol.

Na terça-feira (30), Kátia Cubel e sua equipe 
receberam convidados para a comemoração 
dos 25 anos de existência, no Espaço 
Renata La Porta, no Lago Sul, quando a chef 
apresentou “um lanche natalino” dos deuses!

O background musical ficou a cargo do 

produtor cultural Kaká Guimarães.
O ponto alto da festa foi a entrega das 

doações de brinquedos, a pedido da anfitriã, 
para o Hospital da Criança José Alencar.

Peço licença para agradecer aqui, pela 
homenagem que fizeram à memória de 
meu marido, Jair Evangelista da Rocha, 
que, durante 30 anos, sonhou e lutou pela 
construção daquele hospital, uma realidade 
desde 2011.

Ao completar 10 anos em atividade, o maior 
orgulho é ter em seus registros mais de 5 
milhões de atendimentos. Muita emoção!

Muitos agradecimentos à aniversariante 
Engenho Comunicação e muitos 
cumprimentos à sua idealizadora, Katia Cubel. 
Gente que faz.

Fotos: Erivelton Viana/Divulgação

Alexandre Barreto, Eduardo Nery, Kátia Cubel e Márcio Carvalho

Ricardo Maia, Patrícia Maia e Eduardo Farah

Danielle Moreira, o artista plástico 
Tarcisio Viriato e a chef Renata La Porta

Kaká Guimarães, entre a administradora de 
Brasília, Ilka Teodoro, e Basília Rodrigues
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• O Instituto dos Advogados do Distrito Federal 
(IADF) reuniu advogados no sábado (27), no 
restaurante Trás-os-Montes, para um jantar de 
confraternização de fim de ano. O presidente da 
entidade, Eduardo Licurgo, fez as honras da casa e 
recebeu o advogado Pedro Gordilho (foto) e demais 
convidados, para uma noite muito agradável.

• O encerramento da exposição virtual Brasília 
Museu Aberto, aconteceu no Panteão da Pátria, 
na quinta-feira (26). Uma das mais empolgadas 
com a beleza e ineditismo da apresentação 
sobre a lateral do Panteão da Pátria, como 
sempre, foi a inquieta e dinâmica secretária de 
Turismo do DF, Vanessa Mendonça (foto).

GASTRONOMIA / Berço de alimentos nutritivos e saudáveis, o bioma do Centro-Oeste ainda é  
pouco valorizado por falta de conhecimento do consumidor. Dois eventos ajudam a quebrar esse tabu

A diversidade dos pratos do cerrado

E
ste ano, o mês de dezembro 
dedicado à data máxima da 
cristandade, que é o Natal, 
parece ser também o mês 

do cerrado. Duas iniciativas que 
têm o bioma do Centro-Oeste co-
mo foco atraem o gourmet brasi-
liense com cardápios especiais, 
a partir de receitas que incluem 
os frutos do cerrado. O primei-
ro, que começou na quarta-fei-
ra, sendo o mais longo, vai até o 
dia 23 e se chama Cerrado Tropi-
cano, desenvolvido em três res-
taurantes da cidade: Casa Baco,  
Authoral e Le Parisien. O segun-
do, Cerrado Wine, é breve e con-
templa só este fim de semana.

Começou ontem e oferece até 
domingo no Porto Vittoria, à bei-
ra do Lago Sul, menu harmoniza-
do com bons rótulos da Del Mai-
po ou com a espuma da Stella Ar-
tois. O Instituto Sociedade Popu-
lação e Natureza (ISPN), ONG que 
há mais de 30 anos atua pela pre-
servação do cerrado, decidiu ba-
ter nas portas da gastronomia e 
conquistou, no mínimo, três chefs 
parceiros para a sua empreitada.

Embora o Cerrado seja fonte de 
vitaminas e minerais, “muitos con-
sumidores ainda não têm a prática 

de olhar para esses alimentos e os 
inserir na alimentação”, observa 
Teresa Peres de Castro, assessora 
técnica do instituto. Ela nota que 
isso decorre da “falta de conheci-
mento sobre como aproveitar os 
produtos” e prega um consumo 
consciente de alimentos produzi-
dos com respeito e que envolvam 
comunidades locais.

Defensora do cerrado no pra-
to, a pesquisadora Ana Paula Ja-
cques, professora de gastrono-
mia do Instituto Federal de Bra-
sília (IFB) ressalta que o gourmet 
brasiliense, ao privilegiar os ali-
mentos do nosso bioma, estará 
contribuindo para a geração de 
renda e manutenção dos modos 
de vida tradicionais.

O chef Gil Guimarães, que há 
muito tempo adquire insumos 
do pequeno produtor rural, ela-
borou lombo de sol com canji-
quinha e cajuzinho do cerrado 
(R$ 59), servido na Casa Baco, 
restaurante instalado com en-
trada privativa no shopping Casa 
Park; já o chef do Authoral, André 
Castro, para quem é responsabi-
lidade dos cozinheiros do Cer-
rado fomentar o consumo de 
produtos locais, optou por uma 
pescada em crosta de castanhas 
brasileiras, creme de moqueca, 

André Castro, Authoral

Cerrado Tropicano/Divulgação

 » LIANA SABO

Pirarucu empanado com cerveja preta. Chef Leandro Nunes

Cerrado Tropicano/Divulgação

Gil Guimarães, Casa Baco

Cerrado Tropicano/Divulgação

Lombo de sol com canjiquinha. Chef Gil Guimarães

Cerrado Tropicano/Divulgação

Pescada em crosta de castanhas. Chef André Castro

Cerrado Tropicano/Divulgação

Cerrado Wine: tábuas de frios 
e risoto do cerrado

Cerrado Wine/Divulgação

musseline de batata doce roxa 
e vinagrete de milho tostado no 
óleo de babaçu (R$ 74). O Autho-
ral fica na 302 Sul, Bloco A.

Completa o trio o chef pa-
raense Leandro Nunes, forma-
do na escola de culinária Le Cor-
don Bleu de Paris, que apresenta 
pirarucu empanado com cerveja 
preta, pimenta de macaco, molho 
tártaro e chips de batata (R$ 48) 
no restaurante Le Parisien, na 103 
Norte, Bloco B. Leo, como é cha-
mado o chef, espera que a cam-
panha Cerrado Tropicano “possa 

trazer mais atenção para nosso 
bioma, para ajudar as famílias 
que vivem do extrativismo sus-
tentável”. Ele e os outros dois co-
legas compram seus produtos di-
retamente da Central do Cerrado 
ou de produtores locais.

Disponíveis no almoço e no jan-
tar, os pratos darão direito ao clien-
te levar para casa, de brinde, um 
ímã de geladeira que homenageia 
as quebradeiras de coco babaçu e 
os agricultores familiares, cujo tra-
balho é valorizado pela Ong e pelo 
portal Cerratinga, que disponibiliza 

aos internautas uma lista de ende-
reços onde possam comprar ali-
mentos nutritivos e saudáveis.

Música no lago

Além do menu assinado pelo 
chef Erivânio Souza e harmoni-
zado com vinhos, como o nome 
indica, o Cerrado Wine traz uma 
programação musical diversifica-
da, como os DJs Handerson Olivei-
ra, Mafra e Maraskin, Allan Mas-
say, Georgia W, Cazuza in Concert, 
Gael, Amy Reggae House e Elton 
Marques, que começa hoje a partir 
das 13h e amanhã, a partir das 12h.

“Minha inspiração para criar os 
pratos foi justamente a degusta-
ção harmonizada com os vinhos”, 
declara o chef, que procurou de-
senvolver receitas contemporâ-
neas como arroz de pato, com ma-
gret, brunoise, calabresa, azeito-
nas pretas finalizado com crispe 
de couve; risoto do cerrado com 
abobrinha, alho, cebola e tomate 
sweet grape e penne à bolonhesa 
de vitelo finalizado no vinho tinto.

Completa o cardápio mo-
queca da terra com arroz de 
coco e farofa de nozes. Há en-
tradas de carpaccio e tabua de 
frios e duas sobremesas: brow-
nie de chocolate e nozes com 

chantilly de morango e briga-
deiro com essência de bauni-
lha. Os pratos custam a partir 
de R$ 40 e os vinhos, R$ 90.

Cerrado Wine é organizado 
pelos empresários Maurício Ro-
drigues e Ygor Brito, os mesmos 
criadores da Vila Jeri e do Trust 
Gastronomia Intimista, que se-
diam agora no Porto Vittoria a 
quarta edição do evento, cujo in-
gresso pode ser adquirido na bi-
lheteria digital a partir de R$ 10, 
meia entrada e R$ 20, inteira. Veja 
a programação: https://www.ins-
tagram.com/cerrado_wine/.
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Marcas & Negócios

 Reconhecimento internacional
Com quase 36 anos de carreira publicitária especializada em políti-

ca, tanto nacional quanto internacional, o brasileiro Ricardo Amado, 
sócio-fundador da Agência Vector Produção e Planejamento, recebeu 
três medalhas e um troféu no Napolitan Victory Awards. O evento é o 
mais cobiçado do marketing e da consultoria política, sendo conside-
rado o grande Oscar desse ramo de atuação.

As premiações foram de melhor jingle, melhor campanha munici-
pal, melhor campanha política e melhor propaganda política. Além 
disso, Ricardo Amado recebeu o título de melhor consultor político do 
ano em língua portuguesa. O evento ocorreu em Washington D.C., em 
novembro, e participaram convidados de 30 países.

uma comunicação que toque, 
que emocione, que sensibilize as 
pessoas. Contar histórias reais, 
desenvolver storytelling, emocio-
nar, sobretudo. Eu acho que esse 
é um dos segredos para se desta-
car nesse ramo que a gente par-
ticipa. E entre os principais desa-
fios, é saber que muitas vezes vo-
cê está lidando com a total e ab-
soluta falta de ética, com a verda-
deira praga que se tornou a fake-
news espalhada via meios digitais 
e com o terrível estrago que isso 

fez para a comunicação como um 
todo e, mais especificamente, pa-
ra a comunicação política. E uma 
das maneiras de se combater is-
so é ter um posicionamento ético, 
é criar um movimento na classe, 
entre os profissionais de marke-
ting político, que se oponha a is-
so e, sobretudo, não pratique isso. 
Esse é um dos principais desafios 
da nossa área, do nosso meio, da 
nossa profissão: combater o mal-
feito, servir a política sem os ví-
cios da política.

Como o senhor ingressou na 
carreira de marketing político?

Eu trabalho em comunicação 
há pouco mais de 35 anos. E, pa-
ralelamente, eu sempre trabalhei 
com marketing político, de dois 
em dois anos, de quatro em qua-
tro anos. A partir de uma certa 
altura, eu direcionei minha car-
reira para isso e tive a oportu-
nidade de fazer campanhas im-
portantes no Brasil e fora do país. 
Eu participei das primeiras elei-
ções livres de Angola, em 1992; 
das eleições governamentais em 
Córdoba, Argentina, em 2003; em 
2012, das eleições da República 
Dominicana, do candidato que 
se elegeu, Danilo Medina, e fi-
cou presidente por dois manda-
tos; em 2015, fiz a reeleição de 
Pedro Passos, primeiro-ministro 
de Portugal. No Brasil, vou me es-
tender demais se eu for falar, de 
tantas que eu já fiz. Mas, de dois 
em dois anos, eu estou atuando 

com a minha empresa. E o que 
me motivou a direcionar essa car-
reira foi poder exercer aquilo que 
a comunicação tem de mais inte-
ressante e mais belo, eu diria: es-
tabelecer uma ponte entre as pes-
soas e o objeto a ser comunicado. 
O que me encanta, sobretudo, é 
poder contar essas histórias, fazer 
essa ponte de forma real, concre-
ta, e aproximar a política da vida 
das pessoas.

 
Qual é o segredo para se  
destacar nesse ramo?  
E quais são os desafios?

O marketing político, à medi-
da em que tem evoluído muito, 
incorporando novas tecnologias, 
novos instrumentais, trazendo o 
digital para dentro do seu esco-
po. Então, um caminho que eu 
busco traçar, eu faço isso na pu-
blicidade há muitos anos e creio 
que seja um dos meus diferen-
ciais e da minha equipe, é fazer 

Ricardo Amado recebeu três medalhas e um troféu no 
Napolitan Victory Awards, em Washington D.C.

VECTOR PRODUÇÃO E PLANEJAMENTO

Arquivo pessoal

Ômicron ameaça eventos
A

s tradicionais comemora-
ções de fim de ano, pro-
movidas por prefeituras 
de cidades turísticas do 

estado de Goiás, com queimas 
de fogos e shows artísticos, estão 
canceladas. A decisão aconteceu 
após a confirmação dos casos de 
covid-19, causados pela variante 
ômicron, em São Paulo e em Bra-
sília. A preocupação com a nova 
cepa motivou a decisão dos pre-
feitos de Pirenópolis, Caldas No-
vas e Alto do Paraíso do Goiás, que 
suspenderam os eventos públi-
cos da cidade, importantes para 
o incremento do turismo local. O 
cancelamento e o futuro incerto 
até mesmo das festas particula-
res de réveillon preocupam em-
presários do ramo.

De acordo com o produtor da 
festa “Eu Amo Piri”, que está pro-
gramada para acontecer em Pire-
nópolis, na a virada do ano, Victor 
Henrique Araújo, 32 anos, a eco-
nomia de cidades como Caldas 
Novas, Pirenópolis e Alto do Pa-
raíso de Goiás é impulsionada pe-
lo turismo. Por isso, o aumento de 
casos preocupa. De acordo com 
ele, o faturamento para quem tra-
balha com o setor de eventos cos-
tuma crescer em datas especiais, 
como o Natal e o Revéillon.

Victor conta que a expectativa 
é que cerca de 3.500 pessoas com-
pareçam no evento. “É uma preo-
cupação bem alarmante, porque 
ficamos quase dois anos sem po-
der fazer nada. A partir do meio 
deste ano, houve uma flexibiliza-
ção, e isso deu abertura para que 
eventos pudessem acontecer. En-
tão, essa informação é meio deses-
peradora. O movimento de pes-
soas envolvidas e que trabalham 
conosco é grande, além do inves-
timento alto. Isso movimenta a 
economia de Pirenópolis”, reitera.

Enquanto não há atualiza-
ções sobre como ficam os even-
tos particulares, Victor diz que 
organiza a festa seguindo as nor-
mas do decreto em vigor. Em Pi-
renópolis, o cenário epidemio-
lógico está sendo acompanha-
do pelas autoridades do muni-
cípio. “Já vínhamos adotando 

 Os empresários Alexandre Tirulim e Tayla Boaventura 
acreditam que será possível manter as festas 
seguindo os protocolos sanitários

Divulgação

 » ANA MARIA POL

Empresários de cidades turísticas de Goiás estão preocupados com futuro das festas de fim de ano com nova variante

 O produtor Victor Araújo destaca a importância dos eventos  

Arquivo pessoal

algumas medidas para 
a realização de eventos 
em que é exigido o car-
tão que comprove o es-
quema vacinal contra a 
covid-19 completo, além 
do reforço da utilização 
de máscara e uso de ál-
cool em gel”, explica o 
secretário de Saúde de 
Pirenópolis, Hisham Hamida.

Embora a realização de festas 
particulares esteja contempla-
da pelo atual decreto municipal, 
que trata dos cuidados contra a 
covid-19, o secretário não descar-
ta que algumas medidas mais rí-
gidas venham a ser adotadas. “Va-
mos seguir a mudança do cenário 
epidemiológico, tanto para a rea-
lização das festividades do fim do 
ano, como para o Carnaval. Temos 
acompanhado essa situação para 
orientar a gestão municipal e pa-
ra que possamos receber tanto a 
nossa população, quanto os turis-
tas de forma segura, preservando a 
vida de todos”, reitera o secretário.

Até então, os decretos vigen-
tes nos três municípios de Goiás 
(Pirenópolis, Alto do Paraíso e 
Caldas Novas) apresentam como 

normas: a disponibiliza-
ção do álcool em gel em 
vários pontos do local 
do evento; exigir a apre-
sentação do compro-
vante de vacinação ou 
do teste da covid-19 com 
resultado negativo tan-
to para o público quan-
to para os trabalhado-

res envolvidos; limitar a capaci-
dade máxima do espaço; e obter 
prévia autorização dos órgãos do 
executivo municipal.

Enfrentamento

Em Caldas Novas, as apresen-
tações musicais e culturais foram 
suspensas, assim como a queima 
de fogos. Com a nova cepa, a pre-
feitura criou um Comitê de En-
frentamento às Urgências de Saú-
de Pública de Caldas Novas. Na se-
gunda-feira, integrantes das Vigi-
lâncias de Epidemiologia e Sani-
tária e diretores das unidades de 
saúde do município se reunirão 
para efetivar e eleger o novo co-
mitê, que vai tratar das questões 
referentes à pandemia e outros te-
mas sanitários e de saúde pública.

De acordo com o secretário 
de Turismo de Caldas Novas, 
Daniel Ribas, o cancelamento 
foi uma forma de cuidar da po-
pulação e dos turistas da cida-
de. “Caldas foi exemplo na reto-
mada da volta turística e o em-
presariado vê todas as questões 
sanitárias com muito cuidado”, 
assevera. “O comitê da região 
das águas quentes vem acompa-
nhando de perto e administran-
do toda a situação de Caldas em 
relação aos eventos, tanto públi-
cos, quanto particulares, além 

das tratativas de prevenção, res-
peitando sempre, em primeiro 
lugar, a saúde”, garante.

O secretário reitera, ainda, 
que para as festas privadas, o 
que vale é o atual decreto, que 
pede ocupação limite de 75% 
em hotéis, bares e restaurantes. 
“Estamos mantendo e analisan-
do dia a dia como a cepa está se 
comportando, além de conversar 
com a Vigilância. Os eventos de-
verão exigir comprovante do es-
quema vacinal completo ou tes-
te negativo da covid-19. Então, 

vamos precaver e a vigilância vai 
fiscalizar”, garante Daniel.

Futuro incerto

Ao Correio, o prefeito de Alto do 
Paraíso, Marcus Rinco, informou 
que deve se reunir com os empre-
sários da cidade que estão organi-
zando festas de fim de ano particu-
lares para deixá-los prevenidos. De 
acordo com o chefe do município, 
o avanço da contaminação com a 
nova cepa está sendo acompanha-
do e, caso surja algum dado alar-
mante, existe a possibilidades de 
normas mais rígidas serem coloca-
das em vigor. “Ainda não temos ne-
nhuma previsão, mas vamos acom-
panhar”, garante Marcus.

Para o prefeito, tudo ainda é in-
certo. “Nós estamos aguardando 
para saber, por exemplo, se a vaci-
na tem efeito comprovado ou não, 
se ela tem um alto grau de contami-
nação. Nosso município está com a 
vacinação quase em 100%. A nossa 
segunda dose está com quase 80%”, 
diz. “A nossa população tem um ní-
vel de consciência alto com relação 
às medidas e cuidados. Então, nós 
acreditamos que não vamos ter 
nenhum tipo de problema. Vamos 
buscar ter equilíbrio entre saúde, 
preocupação com a pandemia e 
com a economia”, diz.

A produtora de eventos Tayla 
Boaventura, 32, e o empresário 
Alexandre Tirulim, 53, dono da Ri-
soteria Santo Cerrado, na Vila São 
Jorge, em Alto do Paraíso do Goiás, 
estão organizando a décima edi-
ção da festa  Revéillon: de volta às 
origens, de olho no futuro. Tayla 
explica que eles estão na expecta-
tiva para que saia um decreto com 
novas normas de funcionamento 
para eventos. “Por isso, ainda não 
começamos a vender os ingres-
sos para a pista de dança”, conta.

De acordo com ela, o objetivo é 
que o evento seja realizado, mes-
mo que com restrições. “Ano pas-
sado fizemos, colocamos mesas re-
servadas, as pessoas respeitaram o 
distanciamento. Esse ano a expec-
tativa é a mesma. Estamos venden-
do uma quantidade determinada 
de ingressos, queremos um even-
to seguro e que todos consigam se 
resguardar”, pontua. 

Como o senhor avalia o  
reconhecimento do Napolitan 
Victory Awards?

 O Napolitan Victory Awards é 
um prêmio muito importante pa-
ra a nossa área. Colegas do meio 
que costumam chamá-lo de o Os-
car do marketing político. Essa úl-
tima edição reuniu 30 países. En-
tão, ser premiado é muito interes-
sante. Nós, da minha equipe, ga-
nhamos quatro prêmios, três me-
dalhas e um troféu: melhor cam-
panha municipal e melhor jingle 
do ano, com a reeleição do prefei-
to Darci em Parauapebas; e, com 
a campanha de Petrolina, ganha-
mos melhor peça gráfica e melhor 
programa eleitoral. E, além disso, 
eu fui eleito o melhor consultor 
político em língua portuguesa, o 
que me honra muito. Serve para 
valorizar não só o meu trabalho, 
mas de todos os profissionais de 
marketing político do Brasil, que, 
há muito tempo, contribuem para 
que o marketing político interna-
cional tenha um padrão de quali-
dade, ético e de conteúdo. O mar-
keting político brasileiro é de ex-
trema excelência, se destaca sem-
pre, e, agora, mais uma vez.

  
Como o senhor entende que o 
seu trabalho impacta o nosso 
atual cenário sociopolítico,  
ambiental e econômico?

É fundamental que o profissio-
nal de marketing político tenha 

consciência, sim, sobre como o 
seu trabalho impacta no cenário 
sociopolítico, ambiental e eco-
nômico. É importante que ele te-
nha responsabilidade social, que 
não se deixe encantar pelo ligeiro 
apelo de apenas eleger seu candi-
dato a qualquer custo. Ele precisa 
ter ética, critério e valores. Eu, por 
exemplo, pauto a minha vida, a 
minha profissão e a minha carrei-
ra e conduzo assim as campanhas 
que eu faço, a escolha das cam-
panhas que eu faço, sob concei-
tos éticos fundamentais. Eu não 
trabalho para candidatos que eu 
não acredite nas intenções e que 
eu não possa contribuir na con-
cepção do plano de governo, na 
construção de propostas que vão 
ao encontro das reais demandas 
da sociedade em todos os seus 
setores. Eu me orgulho de dizer 
que ajudei a eleger candidatos 
políticos que fizeram e estão fa-
zendo a diferença em seus esta-
dos e países. Eu faço parte, como 
diretor regional do Centro-Oes-
te, do Clube Associativo dos Pro-
fissionais de Marketing Político 
(Camp), entidade que surgiu em 
2017 para resgatar a credibilida-
de e os valores da nossa profissão. 
Marketeiros existem muitos, mas 
profissionais sérios, que estudam 
e se aprofundam, que buscam en-
tender de sociologia e psicologia 
política, se aprofundar em neuro-
marketing, existem poucos.
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S
ão 104 anos de vida desfrutados com leveza e muito 
bom humor. É assim que Eunice Lima Costa apro-
veita o dia a dia. Os pés, que deveriam estar cansa-
dos pela longa caminhada, estão mais que dispos-

tos para dançar. Com a voz, ela preenche a casa e a alma 
com canções e recitando poesias. A visão não é a mesma 
da juventude, mas ela não perde a oportunidade de ler um 
bom livro. Na memória, carrega momentos importantes e 
lembra de tudo com clareza, conta detalhes de fatos vivi-
dos, desde a infância simples e humilde até os dias atuais 
de pandemia e tecnologia. Essa última não a assusta, ela 
faz questão de conhecer as novidades digitais.

Nascida em 30 de novembro de 1917, em Novo Mundo 
(BA), Eunice acompanhou, talvez, as maiores mudanças 
na história da humanidade. Chegou a presenciar a pas-
sagem de Lampião pelo município baiano. Ela lembra 
do medo que tomou conta da cidade, mas a rápida visi-
ta foi pacífica. “Era lampião e seu bando. Seguia minha 
mãe por onde ela ia, com medo. Mas eles respeitaram a 
todos e não fizeram nada”, lembra.

Na infância, por volta de 1929, foi chamada para dar 
o pontapé inicial de uma partida de futebol entre um ti-
me de Salvador e outro de sua cidade. Ali, nascia a paixão 
pelo esporte, que a acompanha até hoje. Flamenguista 
de coração e alma, reza sempre pela vitória do time. Ain-
da pequena, era aluna destaque. Passou a dar aula para 
crianças e adultos na escola municipal. Lecionava todas 
as matérias básicas: português, matemática, ciên-
cias, história, geografia, instrução moral e cí-
vica, entre outras.

Foram muitos momentos especiais ainda 
na infância com o pai, a mãe e os seis irmãos. 
Mas, infelizmente, não tem fotografias da 
época. Era tudo muito caro. As lembranças 
ficam num lugar onde estão sempre vívi-
das e brilhantes: na memória.

Família unida

Aos 18 anos, casou-se com Joaquim 
Lima Costa. Ainda na Bahia, tiveram 
10 filhos — três homens e sete mu-
lheres. Uma adotiva. “Eles são tudo 
na minha vida. Não consigo viver 
sem meus filhos. Agradeço a Deus 
por todos serem saudáveis e esta-
rem bem”, declarou Eunice.

No pacato município baiano, 
ariava panelas e talheres com 
areia. As roupas eram lavadas à 
mão e passadas em ferro à bra-
sa. Objetos como velas, can-
deeiro, lampião, eram os uten-
sílios comuns. Para cozinhar, 
utilizava o fogão à lenha e 
não tinha geladeira. No má-
ximo se guardavam algu-
mas coisas na própria ba-
nha do animal ou salga-
vam e penduravam ao sol, 
em um varal. As viagens 
eram feitas a cavalo. Eu-
nice sempre dedicou-
se ao lar. Era ela quem 
costurava as roupas 
dos próprios filhos. 
“Achavam que eram 
feitas por alfaiate”, 
diverte-se.

Os brinque-
dos das crianças 
eram todos arte-
sanais. Ossos de 
uma rabada vi-
ravam bois, be-
zerros, cachorros 
e diversos animais 
nas mãos dos filhos. As 
bonecas eram de pano.

Chegada à capital

No início dos anos 70, uma de suas 
filhas casou e veio com o marido co-
nhecer a nova capital brasileira. O 
casal trouxe Eunice junto. A viagem, 
que seria a passeio, despertou nela 

o sonho de trazer toda a família e criar os filhos na cida-
de, que oferecia muitas oportunidades. A ideia mudou a 
vida de todos. Avisou ao marido, por meio de telegrama, 
para fazer as malas e vir com os demais familiares para 
Brasília. “Ele achou uma loucura no início. Depois que 
conheceu a cidade, não disse mais nada, porque tam-
bém ficou apaixonado”, contou Eunice.

O sonho de ver todos os filhos graduados tornou-se 
realidade em Brasília. Além disso, a família cresceu bas-
tante na capital federal. São 23 netos e 38 bisnetos. Eles 
dizem que já nasceram “em berço de ouro”, porque mes-
mo com algumas dificuldades, nunca lhes faltou nada.

Em 2005, Joaquim faleceu em decorrência de infarto, 
aos 91 anos. Esta foi uma surpresa para a família, já que ele 
esbanjava saúde. Ali chegava ao fim os 67 anos de união. 
Mas, mesmo com a perda, Eunice manteve a alegria de viver 
mesmo com a saudade presente. Eunice deixou a casa onde 
morou por anos com o companheiro, no Guará, e passou 
a viver em um apartamento na Asa Sul. Atualmente, mora 
com a filha Janete Angelo, 74, e o neto Emerson Angelo, 46.

Alegria de viver

Aos 104 anos, ela ainda caminha e se deixarem faz tu-
do sozinha. Em 2021 passou a usar uma cadeira de rodas 
porque gosta de passear e a locomoção já não é mais a 
mesma. As poesias e cânticos, de que tanto gosta, são mú-

sicas mais antigas, que ela lembra inteiramente, in-
clusive os hinos nacional brasileiro e o da Fran-

ça. A centenária joga damas, faz palavras 
cruzadas e se diverte com tudo o que 

lhe mostram no WhatsApp. Quando 
vê alguém sorrindo com o celular 

nas mãos ela se apressa “Me in-
teira do que você está rindo aí”. 

A família cai na gargalhada.
Quando perguntada sobre 

como é ter 104 anos, ela lo-
go afirma: “Coisas de Deus. 
Minha e do homem da terra 
é que não é. Vejo como algo 
muito bom. É uma benção 
grandiosíssima. Sem doença, 
com equilíbrio, saúde, bem 
estar, para mim e toda a fa-
mília. Sou feliz por ainda es-
tar aqui, e na graça de Deus 
entregando a Ele todas as 
decisões para a minha vi-
da e para tudo o que o dia 
a dia requer”, declarou.

A palavra de Eunice 
é gratidão. “Não tenho 
palavras para agrade-
cer a Deus, à Jesus, ao 
Espírito Santo, à Nos-
sa Senhora, assim 
como à minha famí-
lia e amigos, a tu-
do o que sou, o que 
penso, e por ain-
da existir! Amo a 
vida”, completou.

Para a famí-
lia, ela é o maior 
exemplo. “Ela 
é uma pessoa 

muito alegre, gos-
ta muito de viver, 

ama de paixão a vida, 
se entrega ao amor pela 

família, como ama o Brasil 
jogando futebol. É nosso exem-

plo de geração para geração. O rei se 
foi e ficou uma rainha. Ela vive com a gente 

desde 2015 e quando passo o dia em casa, ela 
vira meu travesseiro. Fico em cima dela o dia in-
teiro. É minha paixão”, afirma o neto Emerson.

Janete lembra que quando o pai morreu te-
ve a sensação de dever cumprido por ter fei-
to tudo por ele. Desde a partida dele, a aten-
ção é totalmente para Eunice. “Nós temos 
uma amizade tão linda. Ela me disse no iní-
cio desse ano que eu sou mãe e filha dela. E 
é isso. Ela é a filha que não tive. Tenho dois 
homens. Ela é um presente que Deus me 
deu. Uma bênção para mim. Faço tudo com 
amor e carinho. Sem reclamar, sem cansar. 
É minha maior alegria”, declarou.

 » CAROLINE CINTRA

104
motivos para

agradecer

Com mais de um século de vida, Eunice Lima Costa esbanja saúde, lucidez e bom humor. Apaixonada 
pela vida e pela família, a centenária guarda na memória momentos marcantes e aproveita todos os dias

Com 10 filhos, a família cresceu na capital federal e agora conta com 23 netos e 38 bisnetos

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press
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B
elo Horizonte — No final 
de fevereiro de 2020, Sér-
gio Sette Câmara chamou 
Rubens Menin para uma 

reunião. O então presidente do 
Atlético estava preocupado. Afi-
nal, iniciara o último ano do seu 
mandato de forma traumática. 
Em campo, o time tinha sido eli-
minado precocemente da Sul-A-
mericana para o Unión e da Co-
pa do Brasil para o modesto Afo-
gados da Ingazeira. O encontro 
com o megaempresário era qua-
se um pedido de socorro. Menos 
de dois anos depois, aquele ti-
me pouco competitivo deu lu-
gar ao estrelado elenco bicam-
peão brasileiro.

A resposta ao pedido de aju-
da veio de forma incisiva. Não 
foi apenas Rubens Menin que 
passou a fazer ainda mais parte 
da estrutura administrativa. Fi-
nanciador de longa data do clu-
be alvinegro, o dono da MRV En-
genharia foi acompanhado do fi-
lho Rafael Menin e dos também 
empresários Ricardo Guimarães 
(Banco BMG) e Renato Salvador 
(Rede Mater Dei).

Juntos, o quarteto forma o 
grupo intitulado “4 R’s”. Ao lon-
go de 2020, foram parte ativa na 
reformulação do grupo de joga-
dores, processo comandado pe-
lo então diretor de futebol Ale-
xandre Mattos. Em pouco tem-
po, saíram 19 jogadores e che-
garam 11 — vários deles com 
auxílio financeiro dos empresá-
rios. Tudo isso passou, também, 
pelo aval do novo técnico, Jorge 
Sampaoli. A aposta era salvar o 
ano do time e iniciar a constru-
ção de um grupo poderoso para 
os anos seguintes.

Rapidamente, o comandan-
te argentino conseguiu formar 
um time competitivo. Porém, 
os altos e baixos ao longo do 
Campeonato Brasileiro impedi-
ram a conquista do título. O Ga-
lo terminou na terceira coloca-
ção, com 68 pontos — a apenas 
três do campeão Flamengo. O 
sonho foi adiado, mas as espe-
ranças aumentaram.

Em dezembro de 2020, Sér-
gio Sette Câmara deu lugar a 

Sérgio Coelho na presidên-
cia do Atlético. O recém-elei-
to mandatário foi indicado ao 
pleito justamente pelos 4 R’s, 
que passaram a fazer oficial-
mente parte da estrutura admi-
nistrativa alvinegra. Era forma-
do o órgão colegiado, composto 
pelos empresários, o presidente 
e o vice José Murilo Procópio.

Esse passou a ser o fórum de 
discussão a respeito de todos os 
assuntos importantes ligados ao 

clube. A primeira mudança foi 
demitir Alexandre Mattos e subs-
tituí-lo por Rodrigo Caetano, re-
ponsável por fechar algumas das 
principais contratações da tem-
porada. No comando técnico, 
Sampaoli — que rumou para a 
Europa — deu lugar a um velho 
conhecido: Cuca, campeão da 
Copa Libertadores de 2013 pe-
lo Atlético.

Em meio ao sufoco finan-
ceiro, o Atlético continuou 

contratando muito. Depois de 
reforçar bastante o time na tem-
porada 2020, o clube passou a 
buscar reforços pontuais de 
acordo com carências identifi-
cadas no elenco. Nesse proces-
so, chegou a acordos com estre-
las internacionais, como o meia 
Nacho Fernández e os atacantes 
Diego Costa e Hulk. Foi o gran-
de salto de qualidade necessá-
rio para rivalizar contra os ricos 
Flamengo e Palmeiras.

As aquisições ao elenco tam-
bém tiveram, é claro, as partici-
pações financeiras dos empresá-
rios. Administrativamente, Rena-
to Salvador e Rafael Menin são os 
mais próximos da diretoria de fu-
tebol e chegam, inclusive, a par-
ticipar de negociações.

Na nova gestão, as mudanças 
não ficaram restritas ao planeja-
mento do futebol. Os empresá-
rios têm voz na composição do 
organograma do clube e chega-
ram a indicar - e aprovar — no-
mes contratados para setores es-
tratégicos. Mas a principal ação 
do grupo foi no trato com a dívi-
da bilionária do Atlético.

Em abril, o clube realizou o “Ga-
lo Business Day”, evento em que 
detalhou o tamanho do rombo nos 
cofres alvinegros e traçou metas 
para reduzí-lo consideravelmente 
em cinco anos. Na ocasião, a dívi-
da era de R$ 1,209 bilhão — valor 
que aumentou ligeiramente nos 
meses seguintes. O plano é que o 
total caia para R$ 341 milhões em 
quatro temporadas, até 2026.

BRASILEIRÃO Eliminações traumáticas em 2020 fizeram o clube mudar rumos e apostar em um modelo administrativo 
com auxílio diário do grupo de empresários intitulado “4 R’s”: como o Atlético mudou gestão para ser campeão brasileiro

Do Afogados ao bi
JOÃO VITOR MARQUES

Campeões brasileiros do Atlético-MG são recebidos com festa em Belo Horizonte: aglomeração rendeu multa à diretoria do Galo de R$ 3 mil

Pedro Souza/Atletico

Rebaixado, Sport para Flamengo
Em mais uma exibição melancólica do vice-campeão 
Flamengo no Brasileirão, o time empatou por 1 x 1 com o 
Sport, ontem à noite, na Arena Pernambuco, em São Lorenço 
da Mata (PE). O atacante Michael abriu o placar para a equipe 
carioca no primeiro tempo, mas o Leão da Ilha melhorou na 
etapa final e igualou o placar com Gustavo Oliveira.  
O Flamengo ainda disputará duas partidas antes das férias.  
A primeira na segunda-feira contra o Santos, no Maracanã.  
O adeus a 2021 será em Goiânia contra o Atlético-GO. 

 » ATHLETICO-PR  » ATLÉTICO-GO  » BAsquETE E VôLEI

Em confronto direto contra o 
rebaixamento, o Athletico-PR 
fez valer o mando de campo, 
na Arena da Baixada, em 
Curitiba, e venceu o Cuiabá, 
por 1 x 0, pela 35ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. O gol 
da vitória foi marcado por 
Pedro Rocha, que praticamente 
confirmou a permanência do 
atual campeão da Copa Sul-
Americana na elite nacional  
na temporada que vem.

O Atlético Goianiense derrotou 
a Chapecoense por 1 x 0, 
ontem, na Arena Condá, em 
partida atrasada, e garantiu a 
permanência na Série A pelo 
segundo ano consecutivo. O 
gol do triunfo foi marcado 
aos 42 minutos do segundo 
tempo por Arthur Henrique. 
A Chapecoense já estava 
rebaixada para a segunda 
divisão e apenas cumpriu 
tabela em Chapecó. 

Os times do DF venceram 
ontem em São Paulo na 
rodada do Novo Basquete 
Brasil. O Brasília Basquete 
passou pelo Paulistano por  
77 x 75. O Cerrado Basquete 
fez 89 x 79 no Corinthians. 
Pela Superliga feminina 
de vôlei, Minas bateu o 
Brasília por 3 sets a 0 
(25/16, 25/16 e 25/21). 
Amanhã, o time masculino 
visitará o Blumenau.  

23/11/2021
 21:30-Palmeiras 2 x 2 Atlético-MG
24/11/2021
 21:30-Fluminense 1 x 0 Internacional
25/11/2021
 19:00-Santos 2 x 0 Fortaleza
 20:00-Ceará 2 x 1 Corinthians
29/11/2021
 19:00-Atlético-GO 2 x 1 Bahia
30/11/2021
 19:00-Juventude 1 x 0 Bragantino
 21:00-América-MG 3 x 0 Chapecoense
Quinta
 20:00-Grêmio 3 x 0 São Paulo
Ontem
 19:00-Athletico-PR 1 x 0 Cuiabá
 20:00-Sport 1 x 1 Flamengo
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 P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 81 36 25 6 5 60 27 33
2º Flamengo 71 36 21 8 7 69 33 36
3º Palmeiras 62 36 19 5 12 57 43 14
4º Corinthians 56 36 15 11 10 39 34 5
5º Fortaleza 55 36 16 7 13 42 43 -1
6º Bragantino 53 36 13 14 9 51 42 9
7º Fluminense 51 36 14 9 13 35 36 -1
8º América-MG 49 36 12 13 11 39 37 2
9º Ceará 49 36 11 16 9 39 37 2
10º Internacional 48 36 12 12 12 43 39 4
11º Atlético-GO 47 36 11 14 11 29 35 -6
12º Santos 46 36 11 13 12 33 39 -6
13º Athletico-PR 45 36 13 6 17 40 44 -4
14º São Paulo 45 36 10 15 11 28 36 -8
15º Juventude 43 36 10 13 13 34 41 -7
16º Cuiabá 43 36 9 16 11 32 36 -4
17º Bahia 40 36 10 10 16 39 49 -10
18º Grêmio 39 36 11 6 19 39 47 -8
19º Sport 34 36 8 10 18 22 36 -14
20º Chapecoense 15 36 1 12 23 27 63 -36
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Dinheiro de mecenas 
fecha conta do Galo

Enquanto ainda não con-
segue efetivamente reduzir o 
montante da dívida, o Atlé-
tico conta com os empresá-
rios — em especial Rubens 
Menin — para mudar o 
perfil da dívida. Ao fim do 
primeiro semestre de 2021, 
o valor oscilou 2,8% para 
cima. Somados, os passi-
vos circulante (R$ 487,532 
milhões) e não circulan-
te (R$ 862,818 milhões) do 
clube passaram a totalizar 
R$ 1,350,350 bilhão.

O ponto mais positivo, 
porém, foi a redução do pas-
sivo circulante (as dívidas 
com prazo de até 12 meses 
para pagar, que efetivamen-
te “sufocam” o caixa alvine-
gro): de R$ 608,202 milhões 
no segundo semestre de 2020 
para R$ 487,532 milhões no 
primeiro de 2021. O “fôlego” 

só foi possível porque Menin 
empresta dinheiro sem juros 
para que o clube pague as 
dívidas mais urgentes com 
terceiros e estabelece pra-
zos folgados para receber o 
dinheiro de volta.

A mudança no perfil da 
dívida é o primeiro passo 
adotado pelo Atlético para 
lidar com um passivo tão 
grande. Simultaneamen-
te, o clube tenta encontrar 
soluções para lucrar mais e, 
eventualmente, andar com 
as próprias pernas em um 
futuro próximo. Por enquan-
to, porém, o clube depende 
dos empresários para arcar 
com folhas salariais, premia-
ções e pendências na Fifa, 
por exemplo.

“A dívida do Atlético com 
a família Menin é uma dívi-
da em que o Atlético não 

paga juros, nem correção 
monetária, e nem tem um 
prazo pré-fixado para ser 
pago, independentemente 
se o dinheiro que veio atra-
vés deles foi para pagar uma 

folha de pagamento ou se foi 
para comprar um jogador”, 
detalhou o presidente Sér-
gio Coelho, em entrevista ao 
Superesportes em março. Em 
outro momento, o mandatá-

rio chegou a dizer que o Galo 
estaria na Série B não fossem 
os mecenas.

O caminho seguido, 
porém, foi bem diferente. 
Com um futuro incerto em 

função das elevadas dívidas 
e da alta dependência dos 
empresários, o Atlético ten-
ta se aprumar para os anos 
seguintes. E as conquistas — 
como esta histórica do Cam-
peonato Brasileiro — podem 
ser parte do caminho.

Taça

O Mineirão estará lotado 
no jogo da taça do Campeo-
nato Brasileiro. O bicampeão 
Atlético-MG vai enfrentar o 
Red Bull Bragantino amanhã, 
às 16h, pela 36ª rodada, e já 
vendeu todos os ingressos 
disponibilizados para os tor-
cedores. Ainda pode retor-
nar ao sistema, para venda, 
pequeno lote de devoluções, 
informou o clube alvinegro. 
A expectativa é por quase 62 
mil pessoas no estádio. (JVM)

Rafael Menin, Renato 
Salvador, Rubens Menin  
e Ricardo Guimarães: os  
“4 R’s” do Atlético

Reprodução

“A dívida do 
Atlético com a 
família Menin 
não tem juros, 
nem correção 

monetária, e nem 
prazo pré-fixado 
para ser pago”

Sergio Coelho, 
presidente do Atlético-MG, 
em abril, ao Superesportes
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Você pagou com tradição
BRASILEIRÃO Queda para séries B, C e D cobram caro de times populares como Sport, Vitória, Remo, Paraná e Santa Cruz

C
inco clubes tradicionais 
amargaram novos rebai-
xamentos em 2021. O 
Sport dá adeus à Série A. 

Remo e Vitória não se mantive-
ram na B. Paraná e Santa Cruz 
estão condenados à D. Na berlin-
da, o Bahia arrisca deixar Ceará 
e Fortaleza como os únicos nor-
destinos na elite. As quedas são 
justificadas por vários fatores, 
principalmente gestões contrá-
rias ao estilo de administração 
moderna, por exemplo, dos cea-
renses e do Red Bull Bragantino. 

A confusão política foi a prin-
cipal adversária do Sport em 
2021. Com eleições adiadas, o 
planejamento do campeão bra-
sileiro de 1987 e da Copa do Bra-
sil em 2008 foi prejudicado, e os 
bastidores tomados por confu-
sões. O Leão da Ilha teve cinco 
presidentes: Milton Bivar, Carlos 
Frederico, Pedro Leonardo La-
cerda, Leonardo Lopes e Yuri Ro-
mão (atual). Isso atingiu o cam-
po, com salários atrasados, re-
forços que não puderam atuar e 
peças que não renderam. A de-
sordem culminou no quinto re-
baixamento da história rubro-
negra. Os pernambucanos dis-
putarão a Série B pela décima 
vez neste século.

Sétimo colocado no Brasilei-
rão de 1993 e quarto na Copa 
do Brasil de 1991, o Remo co-
meçou a temporada empolga-
do com possibilidade de título. 

Porém, a derrota na final da Copa 
Verde para o Brasiliense atrapa-
lhou os planos. Sem grandes gas-
tos, o Leão Azul retornou à Série 
C após 13 anos e lutou para não 
cair. No entanto, os resultados 
negativos e as trocas de técnicos 

atrapalharam a temporada. O es-
quadrão, antes comandado por 
Paulo Bonamigo, foi assumido 
por Felipe Conceição, ex-Cru-
zeiro. Antes de completar quatro 
meses no cargo, ele cedeu a pran-
cheta a Eduardo Baptista na reta 

final da Série B do Brasileirão.
O tombo é maior no Vitória. A 

crise institucional no vice-cam-
peão brasileiro de 1993 e da Co-
pa do Brasil em 2010 é o agravan-
te. O presidente Paulo Carnei-
ro perdeu o cargo por causa de 

denúncias de irregularidades e o 
vice, Luiz Henrique Viana, assu-
miu. Contudo, logo pediu afasta-
mento e intensificou o mau mo-
mento. Coube a Fábio Mota, pre-
sidente do Conselho Deliberati-
vo, encerrar o ano. Isso refletiu 

nos gramados. O clube rubro-
negro teve quatro técnicos na 
temporada. As dívidas trabalhis-
tas com os atletas e funcionários 
também foram recorrentes. Das 
21 peças contratadas, 10 foram 
dispensadas antes dos encerra-
mentos dos vínculos.

O Paraná, que disputou a Li-
bertadores em 2007, jogará a Sé-
rie D pela primeira vez, mas co-
leciona três rebaixamentos em 
quatro anos. Com o futebol em 
baixa, os cofres continuaram no 
vermelho. O balanço de maio dé-
ficit de R$ 20 milhões em 2020 
e uma dívida superior a R$ 140 
milhões. Na filosofia de jogo, 
não houve ideias concretizadas. 
Maurílio Silva comandou a equi-
pe de fevereiro a julho e depois 
deu lugar a Silvio Criciúma, que 
durou apenas um mês no cargo. 
Jorge Kuritza foi o responsável 
pela sequência no trabalho.

O Santa Cruz retorna à Série D 
após 10 anos. O rebaixamento é 
explicado pelos mesmos fatores 
das quedas anteriores: má ges-
tão. Com o presidente Joaquim 
Bezerra, a equipe coral teve qua-
tro técnicos diferentes. A dança 
das cadeiras refletiu no desem-
penho no Brasileirão Série C, re-
sultando na segunda pior cam-
panha do torneio. O Santinha 
somou apenas 12 pontos dos 54 
disputados e venceu dois dos 18 
compromissos.

*  Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

VICTOR PARRINI*

Vice-campeão do Brasileirão em 1993 e da Copa do Brasil em 2010, o Vitória caiu para a Série C no último domingo, no Barradão

Pietro Carpi/EC Vitória

SALTOS ORNAMENTAIS

O piauiense radicado 
em Brasília Kawan Pereira 
conquistou, ontem, o título 
da prova do trampolim de  
3 metros do Mundial Júnior 
de saltos ornamentais, que 
está sendo realizado em Kiev, 
na Ucrânia, Leste Europeu. O 
atleta brasileiro, de 19 anos, 
que treina na Universidade 
de Brasília (UnB), faturou a 
primeira medalha de ouro na 
competição para atletas da 
categoria júnior na história 
da modalidade no Brasil.

Para chegar à final, Kawan 
passou pelas eliminatórias 
em 11º lugar com 473,25 
pontos. Na final, apenas 
com 12 atletas, o atleta bra-
sileiro conquistou o ouro 
no trampolim de 3 metros 
com 532,60 pontos. O ucra-
niano Danylo Konovalov fez 
os mesmos 532,60 pontos e 
também ganhou a medalha 
de ouro. Em terceiro lugar 
ficou o colombiano Leonar-
do Varela (521,95 pontos).

Essa é a segunda meda-
lha do Brasil na história de 

Mundiais Júnior. Em 2002, o 
brasiliense Hugo Parisi, atual 
chefe de equipe da delega-
ção em Kiev, e Ubirajara 
Barbosa foram ao pódio no 
nado sincronizado.

Na mesma prova em que 
Kawan foi campeão, o brasi-
leiro Rafael Fogaça terminou 
na 12ª colocação com 414,45 
pontos. A competição não 
teve participação de atletas 
da China, principal potência 
da modalidade.

Kawan vive um ano espe-
tacular. Além da medalha 
de ouro no Mundial Júnior, 
foi o brasileiro a ficar no 
Top 10 em uma prova de 
plataforma em Jogos Olím-
picos — 10ª colocação na 
plataforma 10 metros em 
Tóquio-2020 — e conquis-
tou o bronze nos Jogos Pan
-Americanos Júnior de Cali, 
na Colômbia, que teve as 
competições de saltos orna-
mentais encerradas no últi-
mo domingo.

Kawan Pereira vive um 
ano espetacular. Além da 

medalha de ouro no Cam-
peonato Mundial, foi o úni-
co atleta brasileiro a ficar 
no top-10 em uma prova de 
plataforma em Jogos Olím-
picos na edição disputada 
neste ano, em Tóquio, e con-
quistou o bronze nos Jogos 
Pan-Americanos Jr de Cali, 
na Colômbia, encerrado na 
última semana.

O atleta é vinculado ao Ins-
tituto Pro-Esporte, de Brasí-
lia, que tem o próprio Hugo 
Parisi como diretor, e ainda 
não encerrou a participação 
no Mundial Junior de saltos 
ornamentais, pois na próxima 
quinta-feira ele voltará à pla-
taforma para disputar a prova 
dos 10 metros, especialidade 
dele na modalidade olímpica. 

Kawan Pereira é 
ouro na Ucrânia

TÊNIS

Croácia elimina a Sérvia e deixa 
Djokovic fora da decisão da Davis

Em um duelo entre ex-re-
públicas iugoslavas, a Croá-
cia derrotou, ontem, a Sér-
via, em Madri, e garantiu 
vaga na final da Copa Davis. 
Mate Pavic e Nikola Mektic, 
que formam a melhor dupla 
do ano, foram os responsá-
veis pela vitória decisiva, 
após cada país vencer uma 
partida de simples. Com o 
resultado, a Croácia fecha a 
série por 2 x 1 e disputará 
a final da Copa Davis ama-
nhã, contra Alemanha ou 
Federação Russa de Tênis.

Dono de nove títulos na 
temporada, Pavic e Mektic 
precisaram de 1h12 de par-
tida para derrotarem Novak 

Djokovic e Filip Krajinovic, 
por 2 sets a 0, com parciais 
de 7/5 e 6/1. Campeã em 
2005 e 2018, além de um 
vice-campeonato em 2016, a 
Croácia venceu pela primeira 
vez os sérvios, após duas der-
rotas na competição.

A vitória croata teve como 
destaque o triunfo de Borna 
Gojo, 279º do ranking, que 
surpreendeu o número 33 
do mundo Dusan Lajovic 
na abertura do confronto, 
ao vencer por 4/6, 6/3 e 6/2. 
Novak Djokovic empatou a 
série ao bater Mario Cilic 
por 6/4 e 6/2.

A partida de duplas foi 
marcada por um início de 

domínio dos sacadores. A 
única quebra de serviço 
ocorreu quando os croa-
tas já venciam por 6/5. No 
segundo set, Pavic e Mektic 
não deram oportunidade aos 

sérvios. A dupla da Croácia 
conseguiu quebrar o servi-
ço tanto de Krajinovic como 
de Djokovic e somar cinco 
games seguidos a favor para 
terminar a disputa.

 Nikola Mektic (direita no alto) rebate ataque de Djokovic (E) na semi    

Oscar Del Pozo/AFP Destaque do dia

Hamilton voa baixo na Arábia
O inglês Lewis Hamilton repetiu a dose do primeiro treino livre para o GP 
da Arábia Saudita, a penúltima etapa da temporada 2021 da Fórmula 1, e 
foi o mais rápido da segunda sessão ontem, no circuito urbano de Jeddah, 
com o finlandês Valtteri Bottas, seu companheiro de Mercedes, logo atrás 
e o francês Pierre Gasly, da AlphaTauri, fechando o Top 3. O holandês Max 
Verstappen, da Red Bull, ficou em quarto. O resultado segue o esperado 
para o final de semana: vantagem da dupla da escuderia alemã no 
circuito saudita, cuja velocidade média é de 248 km/h.

Kawan Pereira comemora inédito ouro do Brasil no Mundial Júnior de Saltos Ornamentais

Divulgação/CBDA

 Andrej Isakovic/AFP

532,60
Pontuação do  

piauiense radicado em 
Brasília na final do 

trampolim de 3 metros, 
ontem, em Kiev.

 » JIU JITSU

O DF entrará para o panteão 
do jiu jitsu nacional. O mestre 
Ricardo Reis receberá, hoje, 
a faixa coral. A honraria é o 
sétimo dos 10 graus do esporte. 
A graduação será às 12h, na 
academia Nadarte, na 905 Sul. 
“Sou um dos pioneiros daqui. 
Eu praticamente comecei o jiu 
jitsu, em 1993”, diz Reis.

 » FUTEVÔLEI

Começou ontem, no Arena 
61, em Águas Claras, o 
Campeonato Brasiliense 
de Futevôlei. A competição 
é disputada nas versões 
masculina e feminina. Os 
ingressos para a competição 
custam a partir de R$ 20 no 
site www.sympla.com.br. As 
finais serão amanhã.

 » FUTEBOL DE BASE

As finais de base do futebol 
local serão disputados 
amanhã, no Defelê, na Vila 
Planalto. Real Brasília e 
Maringã decidirão o Sub-15, às 
9h. Na sequência, Real Brasília 
e Legião definem o Sub-17, às 
11h. As decisões do Sub-13 e 
do Sub-11 opõem Brasília e 
Legiã, às 14h30 e às 16h.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua nova em 
sagitário. Que todas tuas 
angústias se transformem 
em bem-aventuranças! 
Esgota tudo que te põe para 
baixo, exaure o cansaço 
que te angustia, abençoa 
esse mundo perverso 
que te ofende, porque 
somente a graça há de 
sobrelevar a desgraça 
que contamina tudo. não 
há como nos isolarmos 
e deixarmos a desgraça 
do lado de fora de nossas 
casas e relacionamentos 
íntimos, são bilhões de 
pessoas desesperadas 
circulando por aí, e não 
será o fingimento de 
que individualmente 
poderíamos nos distanciar 
disso tudo que vai nos 
proteger de verdade. a 
única proteção disponível 
é nos importarmos uns 
com os outros e, pela 
solidariedade e colaboração 
mutua, iniciarmos um ciclo 
virtuoso para que as futuras 
gerações herdem um 
mundo melhor.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

dentre todas as aventuras 
com que sua alma sonha, há 
muitas que são meras ilusões, 
enquanto outras são reais 
perspectivas de avançar no jogo 
da vida. Este é o momento em 
que sua alma precisa usar o 
discernimento.

celebrar sem motivo, por que 
não? celebrar, a despeito de 
todas as agruras e densidades 
que sua alma tem de suportar, 
por que não? celebrar é 
necessário, porque é uma 
expressão graciosa da vida. 
Faça sua parte.

tome iniciativas ordenadas, 
porque se você se movimentar 
de forma desengonçada, 
pondo em marcha inúmeros 
assuntos aleatórios, perderá 
assim a oportunidade de 
estabilizar sua autoridade. isso 
é importante. 

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

agora há um panorama denso 
e temível à sua frente, porque 
para seguir em frente se tornou 
necessário enfrentar duras 
provas. o ser humano não 
nasceu para viver em conforto 
eterno, mas para enfrentar 
desafios.

agora sua alma e corpo 
precisam de conforto e 
segurança, porque enfrentaram 
duras provas nas semanas 
anteriores e não se pode existir 
continuamente sob o jugo da 
opressão. descanse, faça o 
possível para se recuperar.

as coisas andam bastante 
complicadas, não porque nada 
novo tenha se agregado ao 
cenário, mas porque sua alma 
sente o peso e a densidade 
das decisões que, sem muita 
demora, terá de tomar. Em 
frente com a vida.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

conheça seus aliados, mas 
reconheça com mais clareza 
ainda seus adversários e, dentro 
do possível, mantenha todas 
essas pessoas que colocam 
obstáculos no seu caminho o 
mais próximas possível, para 
saber o que fazem.

cuide para não se encerrar 
em suas argumentações de 
tal maneira, que você perca a 
oportunidade de ampliar seu 
entendimento da realidade 
ouvindo opiniões que discordam 
das suas, mas que apresentam 
realidades consideráveis.

Este é um momento sociável, 
uma oportunidade para sua 
alma considerar com realismo 
objetivo se as pessoas com 
que se relaciona merecem ser 
chamadas de amigas, ou se 
esse nome seria apenas uma 
figura de linguagem.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça pouco, mas faça bem 
feito, porque agora você pode 
estabelecer uma base sólida para 
tudo o mais que pretenda fazer nas 
próximas semanas. Faça pouco, 
mas faça com suas próprias mãos, 
sem ajuda. assim é.

Este é um bom momento para sua 
alma, porque se torna possível 
consolidar sua posição sem lançar 
mão do recurso ordinário de 
brigar. a partir de agora você pode 
confiar em que sua posição ocupa 
espaço e tempo.

Entusiasmo é bom, mas realizar 
o que o entusiasmo celebra 
antecipadamente é muito melhor 
ainda. nunca se conforme com as 
sensações prazerosas com que o 
entusiasmo brinda, sempre dê o 
próximo passo, o realizador.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
64
quero fazer um poema
dizendo o que não sei
permitir que a alma fale
e dance
me abra a porta dos olhos
que vivendo eu ceguei
sinto que não é só isso
o que temos
poesia não é um dom
é um som
colorido
que ás vezes distraído
a gente pode escutar

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Vicente sá

CINEMA

A grande chance 
de Jorge Paz

Q
uando Jorge Paz,36 anos,fi-
cou sabendo que o filme so-
bre a história do militante re-
volucionário Carlos Marighel-

la seria dirigido por Wagner Moura, 
ele não pensou duas vezes e fez de 
tudo para participar do longa basea-
do na biografia homônima escrita pe-
lo jornalista Mario Magalhães. E con-
seguiu. “Botei na cabeça que ia fazer 
esse filme”, conta. A determinação do 
ator de Brasília valeu a pena.

No longa, que já conta com a maior 
bilheteria do cinema nacional em 
2021, Jorge Luz interpreta Jorge, um 
dos guerrilheiros que lutou ao lado de 
Marighella contra a ditadura militar 
no Brasil. O personagem tem inspi-
rações no operário e sindicalista Vir-
gílio Gomes da Silva, primeiro preso 
político a ser declarado desaparecido 
após a edição do AI 5, ato mais rígido 
da ditadura. Antes de se envolver com 
o filme, Jorge Luz lembra que nem 
sabia quem tinha sido Marighella e, 
por isso mesmo, ele ressalta a impor-
tância da obra. “Eu me mudei para o 
Rio de Janeiro em 2011. Durante sete 
anos, eu me via no fim da fila por não 

 » thais martins

 A participação no filme Marighella mudou a vida do ator Jorge Paz

dessa Pires/divulgação

estar nos padrões de beleza para a te-
levisão. Nesse tempo, eu fiz somente 
dois testes para filmes: um para Serra 
Pelada e outro para Marighella”, lem-
bra. O ator recorda que quando des-
cobriu que o filme seria dirigido por 
Wagner Moura ficou ainda mais entu-
siasmado com a possibilidade de es-
tar no elenco. “Wagner era um exem-
plo”, afirma. Para conseguir o papel, 
ele tentou entrar em contato com to-
dos os envolvidos do filme e fez vários 
testes até ser selecionado.

Toda essa repercussão positiva 
já tem refletido no trabalho de Jor-
ge. Desde o lançamento do filme no 
circuito internacional, ele estreou a 
série original da Netflix, Irmandade, 
lançada em 2019, estará no próximo 
filme do diretor Sérgio Machado ba-
seado no livro de Milton Hatoum, Ci-
dade ilhada, previsto para ser lan-
çado no ano que vem, e, neste mo-
mento, está gravando uma série pa-
ra a Amazon Prime sobre o Cangaço 
Novo, que se passa no sertão da Pa-
raíba. “Marighella foi meu primei-
ro filme e é o filme da minha vida. 
Mesmo antes de ele ser lançado no 
Brasil, comecei a receber propostas”, 
conta Jorge. 
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Cena da série Não olhe 
para cima, da Netflix

Público da CCXP em sessão presencial

Kennedy Júnior fantasiado de Coringa na CCXP de 2019

Família Targaryen, de Games of trones

Niko Tavernise/Netflix/Divulgação
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 Cena do filme Turma 
da Mõnica: Laços

 » PEDRO IBARRA

F
ãs de cultura pop do Brasil e do 
mundo se preparam para o princi-
pal evento virtual do tema: a CCXP 
Worlds, que ocorre nesse fim de se-

mana. A edição digital da Comic-Con Ex-
perience chega ao segundo ano neste for-
mato e traz uma programação bastante ro-
busta e diversificada para o público curtir 
as novidades no conforto de casa.

A CCXP Worlds foi a saída encontrada 
para manter o evento vivo em tempos de 
pandemia. A feira de cultura pop ocorre 
anualmente em São Paulo, no São Paulo 
Expo, um espaço que recebia mais de 250 
mil pessoas durante quatro dias de feira. 
O projeto virtual, no entanto, adapta tu-
do que consegue para funcionar a distân-
cia e passar o máximo do clima que é res-
pirar cultura pop por um fim de semana. 

“Acho que é aquele velho ditado de que 
‘o show não pode parar’, a CCXP criou um 
nome, uma imagem muito linda. O públi-
co não consegue mais ficar sem ela, até 
porque o mundo da cultura pop não pa-
rou e a CCXP é o encontro dos fãs com es-
se mundo, se adaptar ao cenário atual foi 
imprescindível”, afirma Kennedy Júnior. O 
jovem, que não perde uma Comic-Con do 
Brasil desde 2016, ganhou muitos seguido-
res no Instagram após compartilhar um 
pouco da experiência que viveu na feira. 
Atualmente, ele possui 17,8 mil usuários, 
que o acompanham na rede social.

Para Kennedy, a principal característi-
ca da CCXP é a forma como ela agrada o 
público. “O que eu mais gosto da CCXP é 
o carinho que ela tem com o público e a 
capacidade de surpreender. Você percebe 
que são pessoas apaixonadas no que fa-
zem, realizando o melhor que podem pa-
ra nós”, explica o frequentador.

Agora no formato digital, o estudante e 
streamer não tem mais a possibilidade de 
ver os ídolos pessoalmente, nem pernoitar 
na fila. Mas acha que a saída digital man-
tém a mágica viva e dá oportunidade pa-
ra mais pessoas acompanharem o evento 
que ele aprendeu a amar há cinco anos. 
“A vantagem é que o evento fica acessível 
para muito mais gente, tornando pratica-
mente ilimitado o número de espectado-
res e removendo a necessidade do deslo-
camento até São Paulo”, aponta Kennedy.

O evento on-line funciona em uma 
plataforma interativa de imersão. As atra-
ções são separadas em palcos virtuais. O 
streamer Gaulês comanda a Tribo Game 
Arena apenas com conteúdos de video-
game. Os desenhistas, quadrinistas e de-
signers apresentam o próprio trabalho no 

Artist’s Valley. Os cosplayers têm um es-
paço para mostrar como se vestiram 

no Creators & Cosplay Univer-
se, palco que também recebe 

grandes nomes da criação 
de conteúdo. Porém, o 

show começa mesmo 
no Thunder Stage, 

o palco princi-
pal da CCXP 

Worlds.

Atrações

Entre os principais chamarizes de 
frequentadores estão as prévias de fil-
mes e séries, mas são as atrações que 
realmente levam os fãs à loucura na 
CCXP. Este ano promete com convida-
dos especiais e painéis de grandes es-
túdios e serviços de streaming.

A começar por Laerte. A cartunista 
e chargista brasileira é a homenageada 
deste ano do evento. A importância e a 
obra da artista serão reverenciadas na 
abertura do Artist’s Valley, às 15h, hoje. 
Ela passou um 2021 difícil tendo sido in-
ternada com a covid-19 e, depois de 10 
dias na Unidade de Tratamento Intensi-
vo (UTI), se junta a grandes nomes ho-
menageados pelo evento ao longo dos 
anos, como Renato Aragão, Fernanda 
Montenegro, Ziraldo e Cao Hamburger.

Entre os nomes internacionais, o prin-
cipal destaque está no encerramento do 
evento,no domingo. Keanu Reeves e parte 
do elenco de Matrix Resurrections, o quar-
to filme da franquia criada pelas irmãs Wa-
sikowska, fecham o Thunder Stage com 
novidades do longa que estreia no final do 
mês. A Netflix abre o Thunder com a pre-
sença do diretor Adam McKay, dando no-
vos detalhes de Não olhe para cima, produ-
ção que chega em 24 de dezembro e é uma 
das principais apostas da plataforma para 
o Oscar. A Amazon Prime Video promete 
novidades de A roda do tempo, The boys e 
Star trek: Picard. HBO Max apresenta atra-
ções da DC, o set de House of Dragon e as 
novas produções brasileiras. A Sony, como 
de costume, prepara surpresas, mas afirma 
que o painel será grandioso. A Paramount 
confirmou que trará o premiado Francis 
Ford Coppola, diretor dos filmes O pode-
roso chefão e Apocalipse now.

Além de Laerte, o Brasil também es-
tará representado por outro ícone, Mau-
rício de Sousa. O criador da Turma da 
Mônica revelará as novidades dos gibis 
e das HQs que envolvem os personagens 
amados em todo o país. Daniel Rezen-
de também mostrará as primeiras ima-
gens de Turma da Mônica – Lições, no-
vo filme com Mônica, Cebolinha, Magali 
e Cascão. Outra representante nacional 
na CCXP Worlds 21 é a Globo Filmes que 
promete apresentar os novos lançamen-
tos e conteúdos inéditos.



1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

GODEN TULIP, No Po-
ol, 46 Mts Privativos, La-
zer Completo - 99619-
2488/Cj-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

JRC VENDE!!!
QD 20/21 kit 31 m2222 coz.
americana, varanda gar,
área de lazer menos pis-
cina. Alugada por R$
800,00. R$ 195mil.
Tr:98413-8080 c8081

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 18 NORTE - WA-
VE Residênce, reforma-
díssimo, alto padrão, vis-
ta livre, 75 mts priv, 01
vaga de garagem, lazer
completo - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

RUAMANACÁ -RealPa-
ris, canto, armários, suí-
te, 59 mts priv, 01 vaga
de garagem, lazer com-
pleto - 98313-1395/CJ-
1700

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 2 suí-
tes, 2 semi suítes,
180mts, 3 vagas de gara-
gem, lazer completo -
98313-1395/CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

DESOCUPADO
QD 202 Apto 4qtos 2 suí-
tes, 2 garagens, 165m2

área privativa. c3027
3225-5760/ 98123-9544

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

2 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

E V N D A

105 SQN - DESOCUPA-
DO, nascente, vazado,
original, 97m2 privativo
61 98238-0962/CJ-1700

E V N D A

CLN410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv. , -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

105 SQN - DESOCUPA-
DO, nascente, vazado,
original, 97m2 privativo
61 98238-0962/CJ-1700

1.2 ASA NORTE

E V N D A

212 SQN, Renato Rus-
so, desocupado, suíte,
DCE, 78 m2 privativo, ar-
mários, 2 vagas de gara-
gens soltas - 99619-
2488/CJ-1700

402 2QTOS c/elev c/ou
s/reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

E V N D A

SHCGN 704 - Baltazar
Mendonça, cobertura
com 02 qts sendo 01 suí-
te, completo de armári-
os, 136,47 mts, 02 va-
gas no subsolo - 99619-
2488/CJ-1700

402 2QTOS c/elev c/ou
s/reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

3 QUARTOS

E V N D A

111 SQN - ALUGADO,
3 qts sendo um suíte, an-
dar alto, vazado, vista li-
vre, 135 mts, 01 vaga
de garagem - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

208 SQN - CARLOS
CHAGAS, andar alto, re-
formado, vista livre, vaza-
do, 126,85 mts, 02 va-
gas de garagens soltas -
99619-2488/CJ-1700

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

E V N D A

AVALIA gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
98238-0962/99619-2488

ASA SUL

2 QUARTOS

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

LINDA REFORMA!!
202 SQS 3 Quartos,
143m2, de canto , vis-
ta livre, 1 garagem,
meio de quadra.
R$1.840.000. Tratar:
98585-9000 c13429

VENDO ÓTIMO APTO!
311 SUL Bl. K 03 qtos
sendo 1 suíte e 1 banh
social, DCE completa,
área de serviço 117 m2,
2ºandar.Prédio totalmen-
te reformado 1 vaga. Ap-
to c/ meia reforma. Parti-
cular. Tr: 99982-2342
316 SQS Alto Padrão
de acabamento. 3 quar-
tos suítes, DCE, salão
amplo,closet,arms,vaza-
do. Ótimo preço! MAPI
98522-4444 CJ27154
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

VENDO ÓTIMO APTO!
311 SUL Bl. K 03 qtos
sendo 1 suíte e 1 banh
social, DCE completa,
área de serviço 117 m2,
2ºandar.Prédio totalmen-
te reformado 1 vaga. Ap-
to c/ meia reforma. Parti-
cular. Tr: 99982-2342

4 OU MAIS QUARTOS

216 SQS
ÓTIMO APARTAMEN-
TO 4qtos suítemuitas ou-
trasdependênciasegara-
gem. 3225-5760 /
98123-9544 c3027

3 0 9 B LOCO K
p/reformar, 171m2 inter-
no + 92m2 área comum
+ 72m2 duas garagens,
5qts 1 suíte (de canto
6º andar). Particular! Só
i n t e r e s s a d o s R $
1.980.000, Cel. (61)
98126-0009 (zap)

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 40 Excel apto 2qts
65m2 R$125.000. Ac
prop.99551-6997 c8998
QE 40 Excel apto 2qts
65m2 R$125.000. Ac
prop.99551-6997 c8998

3 QUARTOS

E V N D A

QI 16 - Nascente, canto,
vista livre, armários,
62,92 mts, 01 vaga de
garagem - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

QI 33 - Wildemir Demarti-
ni - novo, canto, vista li-
vre, 01 suíte, 02 semi suí-
te, 114,35 mts, 02 va-
gas soltas - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98313-1395/CJ-1700

E V N D A

QI 33 - Wildemir Demarti-
ni - novo, canto, vista li-
vre, 01 suíte, 02 semi suí-
te, 114,35 mts, 02 va-
gas soltas - 98313-1395/
CJ-1700

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

2 QUARTOS

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 Libertate - 4
suítes, alto padrão, Nas-
cente, Canto, Completo
De Armários, 298 Mts,
Cobertura Coletiva,4 Va-
gas - 98238-0962/Cj-
1700

E V N D A

SQNW 310 Libertate - 4
suítes, alto padrão, Nas-
cente, Canto, Completo
De Armários, 298 Mts,
Cobertura Coletiva,4 Va-
gas - 98238-0962/Cj-
1700
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1.2 SAMAMBAIA

1.2 APARTAMENTOS

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

E V N D A

QN 120 - VILLA DE
FRANCO, 2 qts, desocu-
pado, suíte, armários,
46,41 mts privativos, 01
vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700

SUDOESTE

QUITINETES

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

CCSW 01 Cobertura
245m2 3qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998
CCSW 01 Cobertura
245m2 3qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA gratuitamente ,
Vende ComRapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

SQSW 305 Cobertura
386m2 reformada de can-
to vazia c/ lazer. Prédio
re fo rmado L inda ! !
Tr:99294-6408 c6271

SQSW 305 Cobertura
386m2 reformada de can-
to vazia c/ lazer. Prédio
re fo rmado L inda ! !
Tr:99294-6408 c6271

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

CIDADE JARDINS
2qtos excelente local R$
75mil 3627-1673/ 99675-
5554(zap) CJ6758

www.casalindaimobiliaria.com

COND. VILLA DO SOL
I Etp. A 2qtos R$100mil.
Tr: 36271673/ 99675-
5554(zap) CJ6758

VALPARAÍSO DE GOI-
ÁS-GO Apto. c/ área pri-
vativa de 76m2, Conj.
Res. Pq. Valparaíso, Re-
sid. Villa do Sol. Inicial
R$ R$ 65.000 ,00
leiloesjudiciaisgo.com.br
0800-707-9339

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 -Otima locali-
zaþÒo, 02 qts, 46mts pri-
vativos, casa nos fun-
dos, lote de 200mts -
98313-1395/CJ 1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395/CJ-
1700

E V N D A

QE 26 -Otima locali-
zaþÒo, 02 qts, 46mts pri-
vativos, casa nos fun-
dos, lote de 200mts -
98313-1395/CJ 1700

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 04 - 04 quartos, sen-
do 02 suítes, 550 mts
de construção, com ELE-
VADOR - 98313-1395/
CJ-1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 02 4stes pisc e chur.
600m2 984013270 c472

E V N D A

QI 04 - ótima localiza-
ção, 715 mts, constru-
ção, 05 qts, sendo 4 suí-
tes, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LAGO SUL

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, 4stes, Ót área ver-
de, telhado novo, em re-
forma! R$ 3.200.000,00.
Tr: 99294-6408 c6271

1.3 LAGO SUL

E V N D A

JARDIM BOTÂNICO -
OUROVERMELHOII, re-
formadíssima, 07 qts
com04 suítes, lazer com-
pleto, 800 mts constru-
ção, lote 1.000m2 -
98238-0962/CJ-1700

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

QI 13 4stes c/ lazer em
reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

SHIS QI 29 Casa tér-
rea, ótima localização,
em lote único com 20
m i l m 2 , l a z e r ,
99619-2488/CJ- 1700

E V N D A

SHISQI05-Ótimalocaliza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos sen-
do 2 suítes, condomínio
regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
98238-0962/CJ-1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 29 c/elev Ac. troca
(-) vlr P.Way ou L.Sul
99987-4668 c4572

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

1.3 SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

QR 122 - 02 salas am-
plas, completa de armári-
os, suíte, 270 mts de
construção, garagem pa-
ra 06 carros - 98313-
1395/CJ-1700

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNA 38, casa ampla,
03 quartos, 02 suítes, lo-
te 300mts e 400 mts de
construção, armários -
98313-1395/CJ-1700

E V N D A

QNC11,Ótimopara clíni-
cas e laboratórios, próxi-
mo ao Hospital Anchie-
ta, lote 300 mts - 98313-
1395/CJ-1700

E V N D A

QNE23,desocupada,tér-
rea, toda na laje, suíte,
150 mts de construção
em lote de 300 mts -
98313-1395/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga,conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts,construído 350
mts - 98313-1395/CJ-
1700

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

COND. FLORES do Va-
le etapa C 2qtos R$145
Mil Tr: 3627-1673/99675-
5554(zap) CJ6758

1.3 VALPARAÍSO

www.casalindaimobiliaria.com

QD 16 Etapa A 4qtos/
1ste R$ 650 MIL Tr:
3627-1673/99675-5554
(zap) CJ6758

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

NÚCLEO BANDEIRANTE

AVENIDA CENTRAL
Prédio noNúcleoBandei-
rante c/ 24 aptos - 1, 2
e 3qtos, todos alugados
c/ vagas de Garagens.
+ 60 em construção + 1
loja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

QUADRA01 , Predio Co-
mercial /Residencial,Pre-
cisando De Reforma, Lo-
te De 500mts, Constru-
ção 1200 Mts - 98238-
0962/Cj-1700

SALAS

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Vendo sa-
las reformadas, vazias,
mobiliadas, ar condic., di-
visória cortinas c3027
98199-0545/99698-8790

SDS - CONIC Ed Venân-
cio V sala 309, 38,50m2
R$ 130 mil reformada
99979-8617

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

E V N D A

SIG - PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5
LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA SUL

VILA TELEBRASÍLIA lt
257m2 fte nasc Ac. car-
ro. 99987-4668 c4572

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

LAGO NORTE

QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998

LAGO SUL

QL 10 Lote esquina
1.320m2 + 2.000m2 área
verde.R$6.000.000,00.
Único 992946408 c6271

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de a.verde única Tr:
99294-6408

E V N D A

SCES Trecho 02 - Opor-
tunidade, Lote Beira La-
go, 1.000m2 , ótima Loca-
lização - 99619-2488/Cj-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, Com 11.709,84 m2 +
áreaVerdeEm, ótima Lo-
calização- 99619-2488/
Cj-1700

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTaguatinga,escritura-
do e registrado, ótimo pa-
ra investimentos ou se-
de própria, 300 mts de
construção-98313-1395/
CJ-1700

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

E V N D A

LAGO OESTE , Gleba
01, 40.000 m2, Toda Cer-
cada E Plana, Excelen-
tes Pastos - 98238-
0962/Cj- 1700

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

OUTROS ESTADOS

BURITIS-MG Fazen-
da, 900ha, c/ casas, sa-
lão de festas, igreja,
barragem entre outras
benfs., Faz. Araruna,
confront. c/ Córrego
Missa. Inicial R$
1 . 9 5 0 . 0 0 0 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
fabiolei loes.com.br
0800-707-9339

1.7
SERVIÇOS E CRÉDITO

IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLA-
DA - Crédi to R$
815.400,00 com entrada
R$ 425.000, + saldo a pa-
gar de 111 parcelas de
R$ 5.847,25 Consórcio
R o d o b é n s ( 6 1 )
9.8554-3000
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separa-
dos 54m2, em cima do
comercio. Tratar: 98122-
9816 Jorge
708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separa-
dos 54m2, em cima do
comercio. Tratar: 98122-
9816 Jorge

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 08 2qtos 02 banh., re-
cém reform., porcelana-
to, garag, vazado. 1º an-
dar. R$ 1.300,00. Tra-
tar: 99972-8453

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

712 250M2 alto padrão
R$6.000. 98182-5865
712 250M2 alto padrão
R$6.000. 98182-5865

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SBNQD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge
SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge
SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HYUNDAI

HB20 13/13 1.0 Hat Con-
fort compl 2ºdno só DF
verm. exc est R$ 42mil.
Tr: 99855-0972

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

AMAROK19/19Comple-
t a n a g a r a n t i a .
R$159.900. 99983-8982

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Crédito R$ 84.500.
Tr: 99551-8071 (zap)

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

OUTRAS ESPECIALIDADES

4.2 PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA I L DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

4.7 EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região.Todasasvarie-
dades e vc. Branquiarão
, massai e andropogon.
Tratar 99876-9673 /
99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
nãocorrespondido,Inve-
ja,Depressão,Vício, In-
triga, Insônia, Falta de
paz, União de casal.
Endereço: QSA 07 ca-
sa 14 Tag.Sul Rua do
Colégio Guiness. Site:
w w w .
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e tarô,
Previsão para 2022.
Marque sua consulta.
Tr: 98291-1995

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
osmenores juros domer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público ou
privado,comcheque,des-
conto em folha, débito
em conta e no cartão de
crédito sem consulta
spc/ serasa. Tel: 4101-
6727/98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é gol-
pe 61 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

RESTAURANTE SELF
SERVICE Passo ponto,
na Asa Norte. Mesas, ca-
deiras, utensílios de cozi-
nha e maquinários em
perfeito estado de uso.
Funcionando há mais
de 20anos.Único da qua-
dra.Ótimaclientela.Estu-
do proposta de troca.Tr:
Luís 61 98114-9730

OUTROS ESTADOS

JOÃO PESSOA aparta-
mento de 3suítes frente
a praia de Tambaú, pré-
dio novo 3 vagas de gara-
gem 177m2 99294-6408
c6271

5.6 SERVIÇOS

5.6 TELECOMUNICAÇÕES

SERVIÇOS

PROMOÇÃO DO ANO!
INTERNET 400MG +
TV Top das Tops + 3
pontos de TV + telef fi-
xo. Mês fixo R$100,
99307-3887 ou este só
Whatsapp: 99854-1714

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865
COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anosmorenoclarosara-
domalhadobonitomas-
sagista. Asa Norte
6199422-0962 zap

AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390
KAROL TRAVESTI Ati-
va e Passiva, completo-
na, muito linda, s/ fresc.
61 98302-6481 A. Norte

5.7 ACOMPANHANTE

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberais e soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 6199385-6508 406N

CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia.6161-98315-8063so-
mente WhatsApp

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 509sul 61984629852

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597
CABELEIREIRA Preci-
sa-se p/ trabalhar no Es-
paço Beleza e Saúde
Fit. QNA 14 casa 19
Tag Norte. 98140-1222

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e experiência
em jardinagem. para tra-
balhar no Lago Norte
(residência), que possa
dormir no emprego. Tr:
horário comercial 98439-
3924 Zap ou CV:
adrianamendes@mota.
adv.br

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
DOMÉSTICA DORMIR
seg. à sab JardimBotâni-
co , c /expe r . Sa l .
R$1.500. Só ligações
99885-5556/99994-9942

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
10mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MECÂNICO INDUSTRI-
AL-Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa- GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607

ESTRELA VIDAL
OFICCE BOY com ou
sem experiência. F:
3055-1736 ou Ligue no
Whatsapp diretamente
F: 99302-8994
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430
TRABALHADOR RU-
RAL 99614-3003

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTEDEMÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607
ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasil ia@
gmail.com
ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
ATENDENTECONTRA-
TA-SE entrar site:
www.joyhostel.com.br
aba trabalhe conosco
ATENDENTE DE BAL-
CÃO p/ trabalhar no
SIA. Salário R$1.500,00
+ benefícios.Entrar em
contato 3234-0444 ou
comparecer no local pe-
la manhã . QD 04/c nº
190 pastelaria São Car-
los- SIA.
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShow con-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
CABELEIREIRO (A)
QUE FAÇA corte Masc.
e Fem. e uma Manicure
p/ trab. Setor Hoteleiro
Turismo Norte. 99981-
6703 Whatsapp
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com

EMPRESA EM
TAGUATINGA
CONTRATA

CONSULTOR(A) DE
VENDAS c/experiência.
Empresa especializada
em locação /vendas de
containers. Enviar CV:
curriculo@mehta.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847

RESTAURANTE NA ASA
NORTE CONTRATA

COZINHEIRO(A) E Aju-
dante de Cozinha c/ ex-
periência em self servi-
ce. Enviar currículo para
o e-mail: caldas.ellen
@hotmail.com ou no
(61)98154 7126 zap

DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

CONTRATA-SE
ESTÁGIARIO(A) Adm
MKT, Secretária e Ven-
das. CV: rh.5kg7dias
@hotmail.com
GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

MECÂNICO SOMENTE
com experiência. Salá-
rio + Comisão. Interessa-
dos levar CV: SOF SUL
QD.1 CJ.A Lt.4 Lj.1 ou
enviar e-mail: autotech
martelinho@gmail.com

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

NEGOCIADOR(A) DÍVIDAS
BANCÁRIAS EXIGE-
SE Exp em cobranças
ou vendas e comunicati-
vo. Sal. R$ 1.421 + VT
+ VR - 36h Seg à sáb.
CV p/ negociadorcob@
gmail.com
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

6.1 NÍVEL MÉDIO

PHD AUTOMÓVEIS
POLIDOR E MECÂNI-
CO de automóveis Con-
trata-se c/ experiência
Tr: 61 99981-1757 / Pau-
lo ou enviar curriculum
pa ra : vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

"INÍCIO IMEDIATO"
PROMOTOR (A)
DE VENDAS

MAISPROTEÇÃOVeicu-
lar (Associação) Contra-
ta.Produtode fácil aceita-
çãonomercado,possibili-
dade de ganhar acima
de R$ 8.000,00. Salário,
Ajuda de custo + comis-
são ou MEI. Enviar curri-
culo para: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTAGeren-
te e Vendedor(a) com ex-
pe r i ênc i a cv : rh .
5kg7dias@hotmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO COM
BOA Experiência. (zap)
9.9661-4212 Humberto

VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) NO RA-
MO Ótico, somente c/
experiênciaemÓtica.Mé-
diasalarialR$2.000.Envi-
ar currículo para: oticas.
recrutamento@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716
DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655
VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
FOTO SHOW Eventos
ContrataAuxiliardeServi-
ços Gerais. Interessa-
dos entrar em contato:
61-998427615
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@gmail.comou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434

6.1 NÍVEL MÉDIO

A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003

GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com

CONTRATA-SE
CONTADOR (A) COM
EXPERIÊNCIA CV pa-
ra: digidoor1@gmail.
com

FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com

CONTRATA-SE
FISIOTERAPEUTA PA-
RAFisioterapia,Hidrotera-
pia, Pilates e RPG turno
matutino c/ CTPS + VT.
Enviar curriculo para:
aquafisio@gmail.com

GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com

CONTRATA-SE
NUTRICIONISTA/ ACU-
PUNTURISTA Personal
(funcional e Cross) rh.
5kg7dias@hotmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO / JARDINEI-
RO ofereço-me c/ exper
em jardim. 98422-2774

CUIDADORA OFERE-
ÇO meus serviços para
FDS. Rose 99933-8675

DIARISTA, MENSALIS-
TA ou Cuidadora de Ido-
sos, ofereço meus servi-
ços, tenhobastanteexpe-
riênciaeÓtimasreferênci-
as Tr: 98173-3651

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.

CUIDADORA OFERE-
ÇO meus serviços para
FDS. Rose 99933-8675

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497
DIARISTA EM GERAL
ofereço meus serv, ca-
sa/apto 99845-2544 zap
MOTORISTAPARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079


